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COIMBRA P R O G R I D E 

M U N I C I P A L 
E O 

vasto piano de obras 
a realisar 

õ m disse à G A Z E I A k mm o ilustre Presídsote ds Comis-
são AdmiDisrraliva ia Camara 

ESTANDO fechadas as ne-
gociações para a reali-

zação do empréstimo municipal 
em que de ha tempos se vem 
falando, julgámos da maior con-
veniência elucidar os nossos 
leitores sobre quais as obras e 

. melhoramentos que vão efec-
tu&r-se coin o produto do refe-
rido empréstimo. 

Para tal lim procurámos o 
sr. dr. Mário d'Almeida, ilustre 
presidente da Comissão Admi 
nistrativa do Município, que, 
posto ao facto do nosso desejo, 
muito amavelmente nos respon-
deu logo. 

— Tenho o maior desejo de 
aceder ao seu pedido, tanto mais 
que considero de absoluta ne-
cessidade o desfazer ideias er-
radas que sobre o assunto se 
tem para aí espalhado. 

— Não sabemos a que V. Ejc.a 
»e quer referir. 

— Eu explico. Ha para aí 
muita gente que, de boa ou má 
fé, pensa que com a realisação 
do empréstimo se vão remediar 
desde já todos os inconvenien-
tes, atender todas as necessida-
des ou efectuar todas as obras 
e melhoramentos que o progres-
so e desenvolvimento da Cidade 
erigem. Ora as coisas tem de 
ser postas nos seus devidos ter-
mos. 

A operação do referido em-
préstimo foi precedida de um 
criterioso estudo, no qual foram 
examinados todos os seus as-
pectos, principalmente o técnico 
e o administrativo. 

Os resultados desse estudo 
foram consignados no relatório 
apresentado ao Conselho de Ad-
ministração da Caixa Geral dos 
Depósitos, que é já do conheci-
mento do público, e do qual cons-
ta que, de uma maneira geral, o 
que se pretende é « executar 
um largo plano de fomento mu-
nicipal, prévia e criteriosamente 
estudado, e que terá como con-
sequências, não só pôr o Muni-
cípio a coberto de quaisquer di-
ficuldades financeiras, actuais, 
ou futuras, mas também dar ás 
vereações vindouras os meios 
materiais necessários para levar 
ao máximo o progresso e desen-
volvimento da cidade e do con-
celho. » 

0 plano de obras a rea-
lizar e a distribuição das 

respectivas verbas 
— O montante do emprésti 

mo já realisado é suficiente para 
realisar esse projectado plano? 

— Não é. Mas eu tenho a 
plena convicção de que em curto 
praso de tempo a Caixa Geral 
nos p&rá o resto. 

— Mas então terá a realisa-
ção de uma parte do mesmo 
plano de ser adiada? 

—Evidentemente. Quando da 
primeira vez me apresentei pe-
rante o Administração da Caijca 
a solicitar a realisação do em-
préstimo, demonstrei eu que nos 
era necessária a cifra de 10.000 
contos. 

Posteriormente, porém, soli-
citou-nos a mesma Administra-
ção que apresentássemos orça-
mento detalhado e especificado 
das várias obras e melhoramen-
tos que tínhamos em vista, re-
duzindo ao minimo e indispen-
sável as verbas respectivas, e 
então eu solicitei que nos fos-
sem emprestados 8:000 contos, 

cuja distribuição seria a seguin-
te : a) Aquisição de energia 
eléctrica, pela ampliação da Cen-
tral ou por contracto a realisar 
com uma empresa fornecedora, 
3.500 contos: b) Ampliação do 
serviço de tracção electrica, pelo 
assentamento de mais alguns 
quilómetros de via e compra 
de mais carros, 2,200 contos; 
c) Melhoramento e ampliação 
da rede de distribuição de ener-
gia eléctrica, 80 contos ; ô) Com-
plemento da reforma das cana-j 
lisações do abastecimento de 
águas, 220 contos; e) Constru-
ção do novo Mercado. 1:800 
contos; /) Regularisação dos 
principais arruamentos dos bair-
ros do Penedo da Saudade e 
Montes Claros, 200 contos. 

— Sendo, pois, o empréstimo 
da quantia de 6:000 contos, quais 
são dessas obras as que ficam 
adiadas? , 

— O novo Mercado e os ar-
ruamentos. 

— E porque é assim? 
— Por determinação do Con-

selho de Administração da Cai-
xa que, ao conceder-nos os 6.000 
contos, escolheu das verbas or-
çadas aquelas a que tal impor-
tancia deveria ser aplicada, e 
reservando-se o direito de fisca-
lisar essa aplicação. 

— Mas não considera V. Ex-a 

urgente e necessária a constru-
ção do novo Mercado? 

— Tanto considero que pe-
rante o Conselho da Caixa es-
forçadamente pretendi demons-
trar que a verba pedida para 
este fim era uma das que eu 
julgava mais fartamente remu-
neradora. Mas que quer? As 
cousas são o que são e não o 
que nós desejamos que sejam. 

A solução do problema 
para o fornecimento da 

energia electrica 
— Mas sabe V. Ejc.a que ha 

em Coimbra quem combate o 
emprestimo ? 

— Sim, sei. São as pessoas 
que de tudo falam sem nada sa-
ber; são as pessoas que discu-
tem e apreciam coisas referen-
tes á administração municipal 
com a mesma consciência com 
que fariam a respeito do que se 
passa na lua. Dentro de curtos 
anos eles serão forçados a en-
vergonhar-se da sua atitude. 

— E qual é a aplicação mi-
nuciosa que vai ser dada aos 
6:000 contos concedidos? 

— E' a seguinte. Em maté-
ria de aquisição de energia eléc-
trica temos que resolver o pro-
blema por um dos seus lados, 
ou pelo aumento da actual Cen 
trai térmica, ou pelo contracto 
com uma empresa que nos for-
neça a energia em especie. 

O. Conselho da Caixa não 
considera esta ultima modalida-
de, e tanto que está pronto a 
fornecer-nos a verba necessária 
para ampliar a Central da Ale-
gria. No entanto, o problema 
terá de ser resolvido pelos técni-
cos. 

Se nos decidirmos porem, 
pela ampliação da Central, ins-
talaremos as máquinas neces-
sárias para pôr a cidade a co-
berto de uma completa paralisa-
ção de todos os serviços muni-
cipalisados, a que actualmente 
eles estão sujeitos pela falta da 
reserva necessária para acudir 
a qualquer avaria; dotaremos a 

mesma Central dos aparelhos 
modernos destinados a eliminar 
um dos seus maiores inconve-
nientes, isto é, a produção de 
fumo abundante, incómodo e 
prejudicial; e finalmente, intro-
duzir-lhe hemos todos os aper 
feiçoamentos tendentes a aumen 
tar a sua capacidade produtiva 
e maior eficiencia. 

A ampliação dos serviços 
do viação e iluminação 

electrica 
— E quanto ao serviço da 

tracção eléctrica? 
— Faremos o assentamento 

das seguintes l inhas: — via du-
pla da Praça da República á 
Rua de Ferreira Borges; dos 
Olivais, pela Cumeada e Pene-
do da Saudade, ao Seminário, 
onde haverá uma bifurcação 
para o Calhabé e outra para os 
Arcos do Jardim; da Cruz de 
Celas, pelo Matadouro e Almas 
da Conchada, á Manutenção; e 
da Universidade, pelo Arco do 
Bispo e Museu, á Praça da Re-
pública. 

— Mas esse aumento consi-
derável de linhas exige mais 
carros! 

— Pois claro. E por isso 
nós projectamos adquirir mais 
6, alguns deles abertos, como há 
em Lisboa. 

— E quanto aos outros ser-
viços ? 

— Na rede de distribuição 
de energia eléctrica, faremos 
alguns melhoramentos e pro-
curaremos amplia-la tanto quan-
to possivel aos arrabaldes da 
cidade; e no serviço de abaste-
cimento de águas completare-
mos a reforma das canalisações, 
para o que na próxima prima-
vera se iniciarão já os respecti-
vos trabalhos. 

— De forma que do plano 
projectado ficam por realisar as 
obras da construção do novo 
Mercado e dos arruamentos do 
Penedo da Saudade e Montes 
Claros. 

— Sim, mas julgo que por 
pouco tempo, porque se conti-
nuarmos a dar perante a Caixa 
Geral provas de administração 
zelosa e sensata, julgo que em 
breve nos será concedida a ver-
ba necessária para esses melho-
ramentos. 

Os"deíicits J o s serviços 
da Camara oae baviam 
atingido moitas dezenas 
de contos desaparece-

ram finalmente 
— Tudo quanto V. Ej<.a nos 

tem dito se refere a obras e me 
lhoramentos a realisar com o 
produto do emprestimo. E fóra 
disso ? 

— Fóra disso, continuaremos 
a seguir o programa e plano que 
a mim proprio me propuz quan-
do ha cerca de 4 anos tomei 
conta da administração do Mu-
nicípio, e para a execução do 
qual tenho encontrado nos meus 
colegas e mais leais os compe-
tentes colaboradares. 

Como já por mais duma vez 
tenho dito, esse programa com-
portava duas partes; a primei-
ra, de reorganisação sobretudo 
financeira, a segunda, de reali-
sações práticas. 

Está completa a primeira par-
te porque a perniciosa institui-
ção do òeficit que ha cerca de 
20 anos a esta parte vinha tran-
sitando anualmente de gerencia 
para gerencia «f que chegou a 
atingir muitas e muitas dezenas 
de contos desapareceu final-
mente para ser substituída no 
fecho das contas referentes ao 
ano transacto, por um saldo real 
e verdadeiro de cerca de 10 
contos. 

•— E como conseguiu V. 
alcançar uma tal si tuação? 

— A' custa das mais rigoro-
sas economias e do mais crite-
rioso aproveitamento das recei-
tas. E isto explica o facto de 
até hoje não termos podido rea-
lizar as obras de vulto e de des-
taque cuja falta um bando de 
criticos tolos e inconscientes pa-
ra ahi nos tem apontado. 

No entanto, se qualquer mu-
nícipe se quizer dar ao trabalho 
de estabelecer um confronto en-
tre o estado de qualquer dos 
serviços municipais ha 4 anos e 
o que tem, hoje, alguns e sensí-
veis melhoramentos encontrará, a 
despeito do sacrifício que esses 
melhoramentos tiveram de su-

portar por virtude da necessida-
de imperiosa de restaurar e res 
tabelecer a situação financeira 
do Município. 

— Quereria v. ejc.a apontar-
nos alguns desses melhoramen-
tos ? . -

Os melhoramentos leva-
dos a efeito darante a 
gerencia do sr. dr. Maria 

de Almeida 
— Da melhor vontade : Me-

lhorámos consideravelmente os 
serviços de incêndios, cuja defi 
ciência de organização e de ma-
terial era manifesta; resolvemos 
o problema do Jazigo Municipal, 
de capitalissima importancia sob 
o ponto de vista da higiene e 
saúde publica, e cuja gravidade 
se vinha arrastando de ano para 
ano; modificámos por completo 
o serviço de transporte de car-
nes do Matadouro para os ta-
lhos ; melhorámos bastante a ins-
talação dos serviços centrais da 
administração municipal, quer 
pelas reformas e reparações im-
portantes que fizemos no edifi-
cio, quer pela aquisição de ma-
terial e mobiliário condigno; 
completámos e regularizámos al-
guns dos arruamentos principais, 
tendo alem disso procedido a 
uma metódica e persistente re-
paração dos outros; construímos 
alguns quilómetros de estradas 
municipais, iniciendo a repara-
ção daquelas que se encontram 
em mau estado, etc. 

Isto, é claro, sem falar nos 
melhoramentos palpaveis e evi-
dentes introduzidos nos vários 
serviços municipalizados, e cujo 
benefiçio e vantagens estão á 
vista de todos. 

Falta ainda muito, é certo, 
mas, se a opinão publica quizer 
ser justa, ha-de reconhecer que 
alguma cousa de apreciavel te-
mos feito. 

Postais de Coimbra,, 
Um tal sr. Santana — òeu-lhe na 

mania escrever — e vá ôe botar em 
letra óe forma toôos os òislates que a 
sua mente hipertrofiada. epcltaóa e 
enfermiça engenòra acerca óe Coim-
bra. 

Ha gente que, para ser nomeaóa, 
e ouvir vozear o seu nome, lança mão 
óe toóos os processos, toma uma ati-
tuòe que seria invulgar se não fosse 
já banal, a óc ser espirito óe contra 
óição, a óe óesfazer em tuóo e òe tu-
óo, ôe tuóo abocanhar e malòizer, a 
óc estar na oposição, emfim, a òe ser 
anti-loòa-a-gente. 

Mas ha quem o saiba ser com ele-
gancia, revelanôo originaliôaóe, men-
talióaóe superior, nobresa òe critica e 
òe manifestações. 

Pois não suceóe o mesmo ao sr. 
Santana. 

Parvoamente, ignoranóo a estética, 
sem faculóaòes, sem conhecimentos, 
espirito moròaz por Natureza, senão 
por ambição ôe renome, espírito mes-
quinho, pois, revelanôo uma inferiori-
òaòe mental, o sr. Santana vai-se a 
Coimbra, e põe-na pela rua ôa Amar-
gura, óissecanóo-a com uma proficiên-
cia e uma competencia asnáticamente 

tolamente comprovaòas. 
O que vale é que o sr. Santana 

òiz que para óesenteòiar-se, tem um 
reméòio : beber. 

£' natural, pois, o seu escrito... 

TT-
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Alguns problemas impor-
tantes aae o Presidente 
da Comissão Administra-
tiva da Camara se propõe 

realizar ainda 
— E que pensam v. ex-as fa-

zer mais? 
— Quanto a serviços munici-

palizados, alem do que já lhe 
referi, vamos iniciar no ano cor-
rente, á custa dos lucros da ex-
ploração, os serviços da viação 
suburbana.; 

Tendo-se reconhecido pelo 
estudo ponderado e minucioso a 
que se procedeu que o prolon-
gamento da tracção electrica pa-
ra Santa Clara, Bemcanta, S. 
Martinho, etc., alem de dificul-
dades técnicas, não era de acon-
selhar, porque de forma alguma 
poderia trazer receitas que c®-
brissem a enorme despesa a que 
hoje está sujeita a instalação e 
exploração de tal serviço, resol-
vemos ligar aquelas povoações 
á cidade por um serviço de au-
tobus, cujo sistema de locomo-
ção será electrico ou a gazolina, 
conforme for mais economico. 

Quanto aos outros serviços 
da Camara que se- não acham 
municipalisados, projectamos pa-
ra já fazer entre outras coisas o 
seguinte. 

Pelo pelouro da higiene, va-
mos introduzir fundas remodela-
ções na organisação e funciona-
mento dos serviços de limpesa, 
substituindo a tracção animal 
por camionetes e dividindo a 
cidade em zonas, tudo por for-
ma a promover uma mais rapi-
da remoção dos lixos; vamos 
construir na cidade alta umas 
retretes publicas, atendendo as-
sim o pedido das respectivas 
juntas de freguesia; e, como 
com este pelouro muito se rela-
ciona o saneamento da cidade, 
vamos tentar resolver a situa-
ção embaraçosa em que nos 
colocou o Estado, atirando para 
sobre a Camara com os encar-
gos de um serviço mal organi-
sado e suprimindo ainda por ci-
ma o subsidio que de sempre 
vinha consignado no orçamento 
do ministério do Comércio. 

Pelo pelouro dos abasteci-
mentos, alem da construção do 
novo Mercado, de que não de-
sistimos, e que será levada a 
efeito logo que a Caixa Geral 
nos conceda a verba pedida, va-
mos ampliar o edificio do Mata-
douro com mais um corpo late-
ral, a fim de descongestionar e 
aperfeiçoar o serviço. 

Pelo pelouro das obras ru-

Dr. Basilio Freire 
NA igreja da Sé Nova, rea-

lisou-se na quinta-feira,|yia), em 
a missa do 30.° dia do faleci-
mento do Professor da Faculda-
de de Medicina, Dr. Basilio 
Freire. 

Ao piedoso acto assistiram a 
famiiia e colegas do saudoso ex-
tinto. senhoras, estudantes, etc 

rais, continuaremos a reparar as 
estradas existentes e construire-
mos mais alguns quilometros 
de outras. 

Pelo pelouro das obras ur-
banas, da mesma forma conti-
nuaremos a reparação dos ar-
ruamentos existentes, proceden-
do também a trabalhos de gran-
de reforma, como sejam os da 
Rua de Tomar, de Lourenço de 
Azevedo e Alexandre Herculano. 

Logo que estejam concluídas 
as negociações necessárias, con-
tinuaremos a abertura da Ave-
nida da Madalena e iniciaremos 
a regularisação da rua :.e liga-
ção entre Celas e as Arcas de 
Agua. 

Isto, é claro, independente-
mente da conclusão dos bairros 
do Penedo da Saudade e Mon-
tes Claros, obras para que tam-
bém solicitámos verba á Caixa 
Geral, e que eu espero nos seja 
concedida. 

Ficará tarrbem concluído em 
breves semanas o plano de con 
junto de todos os arruamentos 
a estabelecer dentro da área da 
cidade, tal como essa area se 
encontra delimitada no novo Có 
diflo de Posturas que eu elabo-
rei. Tenciono expor ao publico a 
respectiva planta, a fim de que 
todos aqueles que nisso tenham 
interesse ou curiosidade possam 
saber o que deverá vir a ser um 
futuro mais ou menos longínquo 
a cidade de Coimbra. 

— Mas tudo quanto v. ex,a 

nos tem estado a dizer represen 
ta na verdade um vasto pro-
grama. 

—Vasto e maduramente pen 
sado. E se no-lo deixarem levar 
a cabo, é minha convicção de 
que eu e os meus colegas pode-
mos regressar á vida particular, 
com a consciência de ter cum-
prido o nosso dever e com o di-
reito a exigir que quem nos su-
ceder faça pelo menos tanto 
quanto nós fizémos. 

DEVIDO Á SIMPÁDE» 

iniciativa de um 
grupo de professores e aW 
nos da Escola Normal PRI-
mária de Coimbra, ê hojç 
que se reaiisa ná séde desta 
Escola n sessão de home-
nagem ao grande pioneiro 
da civilisação, que foi o pro-
fessor suisso João Henrique^ 
Pest&lozzi, cujo centenário 
passa hoje. 

Ontem, na Universidade 
Livre, o ilustre professor sf. 
dr. Silvio Pélico de Oliveira, 
fez uma brilhante conferen-
cia sobre a vida e obra dõ 
grande professor, tendo sido 
muito aplaudido pela nu-
merosa assistência. 

«j. a|» 
Os seus primeiros estudos foram de Teologia e de Direito, 

porém, a leitura do Emilio, de Rousseau, decidiu-o a dedicar-se 
á educação do povo. Para tal fim adquiriu em Bir (Argovia) 
um terreno em 1769 e fundou a fazenda Neuhol, para a dedicar 
ao ensino da agricultura. A empresa fracassou, como igualmente 
outro estabelecimento educativo para crianças pobres, que fun-
dou em 1774.em Neuhol, e que teve de encerrar por dificuldades 
económicas. 

Em 1798 fundou um orfanilato em Staus, debaixo dos aus-
pícios da República francesa, que o tinha nomeado cidadãa 
honorário, e ali, á frente de oitenta discípulos, começou a pur 
em prática o seu sistema pedagógico de ensinar a criança pelas 
crianças. Os transtornos políticos da nação francesa, fizeram 
fracassar o estabelecimento. Voltando á Suissa, o govêrno sub* 
vencionou algumas fundações de Pestalozzí, que alcançarem 
grande fama, como o Instituto Educativo de Yuridon, donde 
sairam muitos professores que propagaram o seu sistema pela 
Europa. Escreveu grande número de obras pedagógicas, edita-
das em grande número de idiomas. Morreu em Brugg (Argo-

17 de Fevereiro de 1827. Fazendo um século no 
dia 17 do corrente, que ocorreu o seu falecimento, essa data 
será comemorada em quási todos os países, pelos amantes da 
instrução. 

Demos por finda a entrevista, 
não sem que manifestássemos 
ao ilustre presidente da Comis-
são Administrativa da Câmara 
os nossos agradecimentos e tam-
bém os dos nossos leitores pelo 
serviço que lhes prestou eluci-
dando-os sobre assuntos tão im-
portantes que interessam à vida 
e ao progresso da nossa linda 
terra, à qual o sr. dr. Mário de 
Almeida tem votado um inte-
resse e um carinho que a nós, 
como amigos da nossa terra, 
nos tem sido muito grato regis-
tar. 

Postais de Coimbra 
COMO o sr. José Sant'Ana, 

querendo fazer estilo no 
seu «Postal de Coimbra», vai 
dizendo que esta cidade é triste 
e melancólica, até no pregão das 
arrufadas e no dedilhar das cor-
das de arame das guitarras e 
nas guelas do Arco de Alme-
dina, vamos nós dizer-lhe o que 
há mais de sessenta anos, quan-
do Coimbra era bem diversa do 
que é hoje, dizia dela o italiano 
mestre fr. Lourenço Justiniano, 
homem de arte e de fino gôsto, 
que andou fazendo uma Tonga 
viagem por vários paises estran-
geiros: 

O que mais me impressionou 
em Portugal, foram quatro coi-
sas: «o munôo recopilado pela 
cióaóe óe Lisboa; uma vila 
cercaóa óe peóras preciosas, 
que era Setúbal; o templo óe 
Salomão, que era a Batalha, e 
uma cióaóe que se eslava rin-
ó», que é a celebraóa e alegre 
Coimbra». Já naquele tempo 
havia o pregão das arrufadas e 
às guelas do Aco de Almedina. 

Alves Correia 
ADVOGADO 

Rua Visconôe ôa Luz, 8-1: ariô. 
COIMBRA 

Se quizerdes passar alegrçS 
as festas do Carnaval prepara» 
os vossos organismos, bebendo 
desde já os afamados vinhos 
consumo que vende a firma 
Ginja Brandão ty C.a, na sua se» 
de e casas de venda na rua da 
Moeda, 56 e rua dos Estudes, 
n.° 19, a preços convidativos. 

Se quereis evitar as consti-
pações que vos proporcionam 
um grande mal estar bebam a 
vinho moscatel desta casa. 

0 
CAUSOU a melhor impres-

são a surprêsa feita pe-
la Comissão de Turismo que 
mandou ornamentar as placas 
da Parque da Cidade, com ele-
gantes e vistosos vasos cúbicos 
de madeira pintada de branco e 
verde, com azulejos verdes, or 
nados de arbustos, que revelam 
um fino tacto e um superior bom 

?osto presidindo á disposição do 
arque. 

Esta inovação, que lhe dá um 
tom de delicadeza e suave ele-
gancia e equipara, nos motivos 
ornamentais, • Parque da Cida-
de aos melhores e mais afama-
dos jardins do estranjeiro, é de 
desejar que seja conservada pe-
lo nosso povo; mas como é no-
toria a sua falta de cultura e 
vandalismo destruidor que o ca-
racterisa, é da maior necessida-
de a vigilancia daquele aprazí-
vel recinto, afim de evitar mais 
uma afirmação de barbaridade^ 

E ao sr. df. Manuel Braga, o 
espirito superior que — sabe-o o 
repórter por uma indiscreção — 
promoveu aquela vistosa orna-
mentação, as nossas felicitações 
pelo êxito obtido, 

Q. revestimento de cantaria 
da cíÉrtina que dá para o rio, es-
tá quasi concluído. 

A germinia acha-se queima-
da pela geada, mais vai princi-
piando a reaparecer viçosa. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22 - l .o andar 
im I I • — 

Saras pela Tnoa Aca-
démica 

COM uma casa á cunha, 
realisou-se na quarta-

feira o sarau dado pela Tuna 
Académica, em homenagem ao 
corpo docente universitário. 

Abriu por uma alocução do 
ilustre reitor da Universidade, 
sr. Dr. Almeida Ribeiro, elogian-
do aquele distinto grupo musi-
cal, por assim concorrer para 
tornar mais apertados os laços 
de camaradagem entre estudan-
tes portugaeses e de Espanha, 
para onde partiu ontem a Tuna. 
5. ex a agradeceu por ele e pe-
los professores a homenagem 
que lhes era prestada naquela 
festa. 

Seguiu-se a execução primo-
rosa de diversos números de 
musica pela Tuna, sendo a c c 
lhidos com prolongadas e mere-
cidas salvas de p.dmas. 

A peça em 1 a .to A Sonata 
teve um excelente desempenho, 
principalmente por parte do aca-
démico sr. Castanheira Loboi, 
que revelou uma grande voca-
ção para a arte dramática, tendo 
sido êle o ensaiador da peça. 

A última parte constou de vá-
rios números de variedades. 

O sarau decorreu com entu-
siasmo, deixando todos satis-
feitos, 

A Tuna seguiu ontem para o-
Porto, donde irá para algumas 
cicjades espanholas, como já no-
ticiamos. 
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Crónica filfacínha Í . 

Por Severo Faria 

P 0 S T Â 
rUMA destas taróes sen-

ti Mater óe mansinho 
â porta. Rápióamente esconôi 
num cofre forte as notas óe 
quilo que estava a contar, fe-
chei as gavetas óa minha se-
cretária â chave, apalpei os 
botões óe alarme óas mil e 
uma campainhas que tenho 
instalaóas em casa, .meti uma 
pistola óe óois canos na algi-
beira òo colete e abri a porta. 

_! . r 

Entra-me é:; âo um mance-
bo páliôo e ossudo. òe fato 
preto e cabelo a roçar pelo 
colarinho e com um monte óe 
papeis óebaipo óo braço. Pelo 
seu aspeto óesalentaóo, pelo 
seu fato no Ro, pelas suas cal-
ças sem vincos e com joalhei-
ras, pelo seu chapéu ceboso e 
àe abas largas òeóuzi logo 
que era um poeta. 

Puz logo a minha visita á 
vontaóe. Manòei-o sentar nu 
ma caóeira óesengonçaóa que 
tenho no meu escritório e que 
não permite fazer sobre ela 
largos gestos e inqueri òo que 
o levava (fo meu humilòe tegu-
rfa^ibsb s t 

.Nem mais nem menós óo 
que peóir a minha épinião so-
bre um volume òe versbs que 
tencionava publicar e óepois 
òe se assoar com estrepitõ, fez 
uma mesura ao auóitbrio que 
se compunha óeste seu criaòo 
e óo meu gato e começou a 
lêr um Idílio Pastoril que tinha 
uma parte assim ; 

Que frio que vai na rua 
E eu muito repimpado 
Em delicias óe capua 
Edeóron de lés a lés 
O meu cão Fiel aos pés 
E minha sogra a meu lado ... 

Objetei que a censura não 
óeiyavq passar esse bacaóo óa 
sogra coloçaóa ao laóo porque 
achava um tanto imoral e que 
achava talvez preferível culti-
var o Epigrama, genero menos 
transcenócnte e óe mais pro-
cura no mercaóo. 

Então o poeta rapou doutros 
papeis e leu : 

Um major ao escapar 
dum tiroteio forte e duro 
ao ver-se em sitio seguro 
sentiu um prasêr sem par. 
Dizia sempre e a esmo: ; 

f Podia ser mui peor ! 
Iam vocês p ró major 
e ia eu .,. p'ta mim mesmo. 8 

Torci francamente o nariz 
pois palpitei que essa versa-
Ihaòa é que não escapava óa 
matança óos cristãos novos, 

tanto mais que trunfo é espa-
das, embora o jogo se apre-
sente um tanto baralhado. 

Concoróou comigo e tirou 
óoutra algibeira um poema em 
trinta e óuas partes que come-
çava óesta forma: 
O' Incas, Incas I E' câr óe rosa a lua. 
Batatas, batatinhas, trouxas ó'ovos á 

rua, 
o céu rieve ctnsinta. a luz ê balanóraus, 
papos's€cos ás riscas: as mulheres 

carapaus. 

Não consegui ouvir mais 
sem epploóir e óepois óe con-
vióar o poetrasto a meter a 
viola no saco óisse-lhe á guisa 
óe conselho: 

— Moncebo, jovem e ma-
gro que me bateste á porta, 
recolhe a fala ao bupo que ou-
tro poóer mais alto se alevan-
ta, como óizia o seu colega 
Luiz Vaz. 

Isto òe ser poeta é o óiabo, 
é uma especie óe òoença que 
óá na gente aos vinte anos e 
que r.os conóuz sempre ou pa-
ra um monicômio ou para a 
descrença. 

Eu também já fiz versos, 
páliòo mancebo que me bateste 
á porta, mas óesisti porque não 
tinha geiteira nenhuma para 
esse género òe poesia. Ou me 
saiam versos óe pé quebraóo 
ou versos óe pé copinho. 

Isso era bom para o Boca-
ge que era óe Setúbal, para o 
sr. Tomas Ribeiro que era par 
óo Reino ou para o Camões 
que era sarôlho e tinha uma 
estátua em Lisboa. 

Que vale fazer poesia a 
uma Gestruóes qualquer se não 
temos uma óe X para lhe pa-
gar u;n jantar; presumir óe 
inspirador se o nosso reino 
não é cá neste mundo; armar 
em òeièntor 6a chave óa torre 
óe marfim se afinal a viòa é 
óura como .. . um ôsso; can-
tar a alegria óe viver se te-
mos afinal a barriga a óar ho-
ras? 

Deipe-se óisso, páliòo e 
olheirento mancebo, que me 
bateste á porta. Isso é uma 
òoença: Vá a um méóico, tra-
te-se, ponha sinapismos e tome 
qualquer laxante, entretenha a 
convalescença a escrever so-
mente versos sobre o velho 
soneto: 

Não lamentes, 6 Nisa . . . 

E o certo é que o homem 
se foi embora convencióo! 

li 

Aniversários 
Fez anos ontem, o sr. Mário Au-

gusto Ferreira. 
Fazem anos, hoje : 
D. Albina Gomes Figueiredo Botelho. 
D. Maria Amélia <la Cruz Canelas. 
P- Maria do Nascimento Reis. 
P. Angela de Sousa Ferreira. 
D. Lidia Fernandes de Mesquita e 

Sóla. 
A'manhã : 
D. Branca dc Noronha. 
D. Mariá Henriqueta Ferreira Gomes. 
D. Augusta .dos Santas'Silva. 
D. José Alvej Matoso, Bispo da 

Guarda. _ v sbi^iuiÁ-lU. 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo. 
Francisco da Gunha Matos. 
Benjamim Ventura. 
Cónego dr Luiz Lopes de Melo. 

P E R F U M E S 
Os melhores jpérfurne? dos Parfumeurs 
Coíy e Houblgant, de Paris, estSo cm 
ejtposição e á venda na Harvaneza Cen-
tral. Esto epsa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

A fonte de Santana 
COM grande espcfnto nosso 

e de muitas outras pes-
soas, as duas grandes bicas de 
agua da fonte de San tana dei-
t a r a m de correr ha dois ou 3 
dias. 

Corre pelo cbão uma certa 
quantidade de agua, que prova-
velmente andará extraviada. 

Mas é preciso fazer recondu-
zir a agua para a fonte e quan-
to antes porque faz muita falta 
ao publico. 

A CIDADE, tem dia a dia 
manifestado mais exu-

berantemente a sua tendencia 
para o desenvolvimento citadino. 

E' de notar as novas ruas 
que quasi e constantemente se 
traçam e imediatamente, mercê 
das muitas construções que se 
fazem, passam a faser parte da 
planta da cidade. 

A sua extensão tem sido no-
tada em todos os sentidos mas 
por hoje queremos citar somente 
o notável desenvolvimento que 
tem atingido o Bairro do Olival 
de Monte Arroio que apenas 
começou a ser deliniado á cerca 
de 5 ou 6 anos e já hoje se en-
contra repleto de habitações, e 
não tem no entanto uma rua 
digna e própria, pois que quan-
do chove se torna intransitável. 
Isto sucede, é claro, bem contra 
vontade da Camara que por mais 
de uma vez tem manifestado a 
sua boa vontade em se tornar 
util aos habitantes do referido 
Bairro. 

Conscios disto, os habitantes 
do mesmo reconhecendo as di-
ficuldades financeiras em que a 
mesma Camara se encontra, re 
solveram de acordo com a mes 
ma cotisaram-se entre si para 
monetariamente auxiliarem as 
despesas a fazer no Bairro. 

Esse auxilio consiste em an-
gariar dinheiro com o fim de 
comprarem todas as manilhas 
precisas para o esgoto de todo 
o Bairro na extensãa de 220.me-
tros, cuja importancia sobe a 
6.000$00. Esta quantia está já 
em poder da Comissão angaria-
dora constituída pelos srs.: Eduar-
do Simões, Turibio de Matos, Am-
brosio Garcia, Antonio Marques, 
e Julio Wenceslau, e contribuí-
ram para esta subscrição os in-
divíduos a seguir indicados: 

Melo Jorge, Candida Barrei-
ra, Ja ime de Oliveira, Manuel 
Fortunato, Joaquim Fernandes 
dos Santos, Escrivão Calisto, 
Laura de Jesus, D. Joaquina Au-
gusta, Alfredo Campos, Antonio 
dos San tos ( mes t r a d'obras ), 
Luiz Barreira, Antonio Jozarte 
Pascoal, José Ferreira de Vas-
concelos, José Antunes dos San-
tos, João Ferreira Peliqueiro, 
Paulo, José Antonio Gomes dos 
Santos, José Maria da Cruz, Jo-
sé Correia Amado, Manuel Car-
valho, Manuel Girão, Abilio Ro-
drigues e Baltazar Carteiro. 

Por isto e em presença de 
uma tal boa vontade dos pro-
prietários é de toda a justiça 
que a Camara corresponda ao 
desejo dos mesmos mandando 
calcetar a Jua logo que a cana-
lização esteja completa. 

EXPO-SICflO DE PRAIAS 3 E CRISTAIS 
M a r t i n s Ribei ro , S c r s . 

R. Visconde da Luz. 71-1.• 

f f 
Completo sortiòo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Beneficência 
PA R A . sufragar o alma de 

minha saudosa mulher, 
que faleceu faz hoje um mês, 
envio aò meu bom amigo, para 
distribuir pelos pobres do seu 
jornal, a quantia de cem escu-
dos (100$00) que distribuirá co-
mo o meu amigo entender, e por 
intenção da mesma. 

Desculpe o meu amigo a 
massa d a e creia-me seu, etc., 

J. A. Gabriel e Melo. 
Agradecemos ao nosso velho 

amigo a sua esmola. 

A Aveiida da Madaleaa 
A NDA-SE procedendo ao 

prolongamento da rua 
da Madalena até aos Oleiros, 
avenida ha muito projetada p a r a 
ir até ao Arnado ou talvez até á 
Casa do Sal . 

Esta obra é de absoluta ne-
cessidade para descongestionar 
o movimento, cada vez maior, 
da artéria principal desde 0 
Largo Miguel Bombarda até á 
Praça 8 de Maio. 

Impõe-se agora dar comuni-
cação àquela nova Avenida para 
a Rua da Sofia, já que tão dis-
pehdidoso seria dar-lhe saída 
á Praça 8 de Maio, que é o que 
mais convem ; e .que decerto será 
obra que um dia virá a fazer-se. 

A nova Avenida da Mada-
lena fica já em boas condições 
de transito entre o Largo das 
Ameias e os Oleiros, mas muito 
irregular desde as Ameias até 
á Sota , obra que também exige 
avultada despesa. 

O bairro baixo está cada vez 
mais a precisar de camartelo em 
muitos pontos. 

Boa doutrina 
TEM estado em Lisboa o 

abade Cadier, grande 
orador sagrado francês, que tem 
feito na igreja da Encarnação 
notáveis conferências a que tem 
assistido uma numerosíssima 
concorrência de fieis. 

T e m o distinto orador tratado 
de interessantes assuntos, prin-
cipalmente de ordem cristã, mo-
ral e social. 

Em uma das suas últimas con-
ferências falou da liberdade com 
que os filhos usam tratar agora 
os pais por tu, havendo quem 
chegue a afas tar a sua própria 
convivência para que êles lhes 
não sirvam de estorvo. Isto pas-
sa-se em França — diz êle — 
mas esqueceu-se de dizer que 
também se passa em Portugal, 
embora não seja matér ia cor-
rente. 

S ã o conferências destas que 
todos deviam ouvir para ver se 
a moral e a ordem social entram 
a valer nos costumes dos povos. 

P e l a I m p r e n s a 

y m 
\ U m coração são 

conservam aquêles que usam o ATO-
| PHAN-SCHER1NG, o medicamento 
• s d acção especifica no reumatismo e 
| j na gôla. Elimina o ácido úrico e não 

m1^74 ataca o coràcão. Retenha 
% - O embalagem original é: 
X J m r tubos dc 20 comprimidos de 
V, 

•Í.M 1 ' 

.rr-í̂ i, 

T FALECIMENTOS t 
Oliveira tio Hosplfoi 

15 òe Fevereiro. — Faleceu 
no último sábado, na sua resi-
dência no Ervedal, o sr. dr. Se-
bastião Carlos da Costa Brandão 
e Albuquerque, Visconde do Er-
vedal da Beira, importante pro-
prietário e juiz aposentado do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

O falecido, que ocupou va-
rias situações de destaque na 
vigência do antigo regime, con-
tava 93 anos de idade e a sua 
morte causou consternação em 
toda a população da freguesia, 
que dedicava ao venerando an-
cião uma respeitosa e sincera 
estima. 

O seu funeral, realisado no 
domingo, foi muitíssimo concor-
rido e constituiu uma profunda 
manifestação de pezar pela per-
da do ilustre cidadão que foi o 
Visconde do Ervedal da Beira. 

COJIMÍIM 
Oliveira do Hospital 

15 óe Fevereiro. — Deve 
chegar a esta vila no dia 25 do 
corrente o novo Juiz de Direito, 
desta comarca, sr. dr. Artur Ro-
drigues de Almeida Ribeiro, que 
naquele mesmo dia tomará pos-
se do seu cargo. 

— Teve ontem lugar o mer-
cado mensal desta vilà, que es-
teve bastante concorrido, tendo 
sido efectuadas importantes tran-
sacções. 

— Na séde do Monte Pio 
Aliança, desta vila, realiza-se no 
próximo domingo uma récita 
carnavalesca, em favor daquela 
Associação de Socorros Mutuos, 
e levada a efeito pelos seus gru-
pos dramático e musical. 

Se rão representados por dis-
tintos amadores as interessan-
tes comédi 8s cm um ci cto O es-
calòa favais e Um namoro en-
graçaóo, no entervalo das quais 
será cantada, pelo consagrado 
amador sr. Morais Pequeno, a 
cançoneta O Pum e também por 
êle recitado o engraçado monó-
logo Os nabos. 

Ha o maior entusiasmo por 
esta récita, esperando-se uma 
verdadeira enchente. 

Nos intervalos são permiti-
dos os jogos carnavalescos, sem 
o uso de quaisquer artigos que 
prejudiquem ou encomodem os 
assistentes e também sem pre-
juízo da necessária decência e 
do respeito devido á Associa-
ção. — C. 

l a z e t a de Coimara,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . >í7$00 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óes-
contos óe 20 OjO. 

Saudando o govftrno 
AFIM de ir saudar o go-

vêrno, seguiram hoje, 
em comboio especial, muitos es-
tudantes das nossas escolas, que 
devem regressar amanhã. Os 
estudantes de Coimbra, Lisboa 
e Porto patenteiam, assim, as 
sua adesão e o seu apoio à obra, 
que o actual govêrno está fomen-
tando no interesse da Nação. 

larbearia Universal 
mas 

Cabeleireiro de Seni ioras: Manicnre 
R. Ferreira Borges, 145-1.1 and.' 

A maxiisia perfeição em todos os i r a M o s . 
Comodidade : Luxo : Higiene 

c 
jjjĵ  

o SR. Raimundo Coelho, 
organisador da comis-

são que promoveu festejos em 
Santa Clara, por ocasião das 
Festas da Rainha Santa , pede 
aos membros da referida comis-
são que compareçam, na casa 
da escola de San ta Clara, no 
proximo domingo, pelas 20 ho-
ras, afim de resolver o destino 
a dar ao saldo, cuja quantia 
acaba de levantar da Caixa Ge-
ral dos Depositos. 

Edificio dos Correios 
A INSTANCIAS do ilustre 

chefe deste distrito, sr. 
Sérgio de Castro, reune-se hoje, 
no Govêrno Civil, para ultimar 
a questão da reconstrução dos 
correios, a comissão ha tempo 
nomeada para tratar deste im-
portante assunto, 

O sr. Sergio de Castro, que 
assistirá a essa reunião, uma vez 
inteirado do assunto, partirá ime-
diatamente para Lisboa, para 
junto do respectivo ministro ob-
ter as necessários autorisações, 
afim de se dar começo aos tra-
balhos, que, como é manifesto 
desejo de s. ex.a, tem o maior 
empenho que o caso se ar-
rume agora e duma vez para 
sempre. , 

Comissão Miâtraia iii-
I 

Tuna Arinhense 
P l E V I D O á iniciativa do 

grande capitalista de 
Arinhos, concelho da Mealhada, 
sr. Manoel Pessoa de Campos, 
que é um dedicado amigo da 
sua terra, acaba dc oryanisar-se 
naquela localidade, a Tuna Ari-
nhense, que é regida pelo maes-
tro sr, Artur Portela, professor 
de Aguim-

Os ensaios devem principiar 
dentro em pouco, contando já a 
tuna 3? executantes. 

Ao novo grupo musical, de-
sejamos longa vida. 

TRIBUNAIS 

RELAÇÃO 
S e s s ã o do dia 16 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Coimbra (l.a Vara) — O M-
P., contra Daniel dos Santos 
Godinho e mulher,—Rei., D Le-
mos, esc., Pimentel. 

Oliveiía de Frades -Manuel 
de Almeida das Eiras e mulher, 
contra Serafim Dias Lima.—Rei., 
Figueiredo; esc., Quental. 

Guarda — Amalia de Jesus 
Marques e marido, contra Mi-
guel Antonio de Pina e mulher. 
— Rei., Arau jo e Gama ; esc., 
Nogueira. 

Pinhel '— Joaquina Marques 
e outros, contra Antonio Au-
gusto Delgado e mulher. — Rei., 
Amaral Pere i ra ; esc., Pimentel. 

Apelações crimes 
Vouzela — O M. P., contra 

Carolina Augusta Ferreira e ou-
t ro .—Rei . , Figueiredo; esc., Pi-
mentel. 

Anadia — O M. P„ contra 
Antonio Francisco Ferreira, o 
Catorze.— Rei., J. Sereno; esc., 
Nogueira. 

Agravo eivei 
Covilhã-—Joaquim Marceli-

no, contra Maria José Morais.— 
Rei., Botelheiro; esc.. Nogueira. 

Agravo crime 
Ancião — O M. P., contra 

Aquilino Fernandes. — Rei., J. 
Sereno; esc., Nogueira. 

Julgamentos 
T o n d e l a — J o s é Pereira da 

Silva Novo e mulher e outro, 
contra Elvira de Jesus. — Dado 
provimento. 

Coimbra (2.a Vara)—Adel ino 
Lopes Cortez e mulher, contra 
Geada, Condel C.o, L.a.—Anu-
lado desde o julgamento. 

Ta boa —D. Modesta Alice de 
Gamboa Abranches Costa e Sil 
va — Negado provimento. 

Portalegre — Teofilo Augus-
to de Oliveira e esposa, contra 
Joaquim dos San tos Tomé — 
Revogada a sentença. 

Celorico da Beira — Beatriz 
de Jesus Rodrigues e o M. P. — 
Revogada em parte. 

Coimbra — Augus to Cardo-
so e mulher, contra Augusto 
Horaçio Malíez — Confirmada 
a sentença. 

Leiria — O. M. P. contra os 
herdeiros de Ascenço Gonçal-
ves — Dado provimento. 

11 m Í H A A F A M Í L I A 

Ã r p i f ^ . ç n s o < i o s e r e n t e p a r a 

f i u u i l l ! uu casa de vinhos e 
comidas. s 

Carta a esta redacção com 
as iniciais M. C. X 

i i l i i l l i 

âlffííft-ÇP un? quarto e uma 

t fUla j ju uu sala espaçosa ser-
vindo para rasai , 1." andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

precisa-se na Ta-
noaria de Baio ty 

Santos . 
Rua das Padeiras, 23. 3 

Aprendiz 

Arrenda-se 
dos os utensílios. 

Para tratar nesta redacção. 

pequena a c a b a d a de 
construir, vende-se. 

Tratar no Casal de Vale de ' 
Figueiras. 2 

P a n a vende-se num dos melho-
l í í l i lU res locais desta cidade. , 

Trata-se com Antonio de Oli* 
veira Baio, Largo da Sota. 3 , 

qa aluga-se um andar com 
a l i cinco divisões, na rua 

dos Anjos, 13 e 15, perto da' 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

^«•jça vende-se ou aluga-se na 
u l i U l í rua Ferreira Borges, n.°3 

91 a 97 tendo tres andares de-
voluto. 

Tratar com Antonio Silvano 
rua da Sof ia , 78-3.° das 12 ás 
14 e das 18 ás 20. X 

B 
Companhia ile seguros M i m o s 

e Transportes 

Directores e;n Portugal e Co-
lonias LUIZ PIZARRO, L.da, 
Insurance Brohers, Rua da Ma-
dalena, 48, Lisboa» Telef. C 1209. 

ENTROU no l l .o ano da sua 
publicação o nosso bri-

lhante colega Viòa Ribatejana, 
que se publica em Vila Franca 
de Xira, e que muito honra a 
imprensa. 

As nossas felicitações. 

EM substituição do capitão 
sr. Bragança Parreira, 

que não chegou a ocupar o seu 
lugar na Comissão Administra-
tiva do município de Coimbra, 
foi nomeado o sr. José Alves 
Pratas , que fazia parte da última 
vereação municipal. 

Efectua seguros a tapas míni-
mas sem os 15 0(0 òe encargos 

Solicitam-se agentes e angaria-
dores. 

S . A. R. L. 

AVISO 
Em consequência dos últimos 

acontecimentos não poude ser 
publicado no Diário óo Gover-
no, com o prazo da lei, o convi-
te para a assembleia geral, anun-
ciada neste jornal. Fica transfe-
rida para o dia seis do próximo 
mês de Março, á mesma hora. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1927. 

O presidente de assembleia 
geral, Antonio Augusto Neves. 

Piaus» NOVA. 1 andar com 
IbudO lítnas vistas deslumbran-
tes e seis divisões. Aluga-se na 
Lad eira de San ta Isabel, em 
Santa Clara. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 115. 1 

f l Q M r[c. arrenda-se com seis 
u O i í l I divisões na Rua n.o 11. 

Trata-se na mesma Rua e na 
do Sargento Mór, n.o 18. 

em todos os formatos, 
,51111 tí&i á prova do fogo e ga-

rantidos pelo fabricante. 
Vendas directas da fábrica, 

A. Xavier Correia — Avenida 
dos Oleiros, 7. 

Vende-se quase novo. Com 
oito mil hilónietros. • 

Informações nesta redacção. 

Baio fy Santos 
3-RU A DAS PADEIRAS-23 

Mesta oficina execota-se' toda 
a oura dg Tanoaria, ainda Qoe 
a mais d ^ j t i c s d a . 3 

Compra-se qualquer quanti-
dade, com um mininio de 28 
centímetros de diâmetro. 

Para tratar com A. Costa, 
rua Ferreira Borges, 117-1.0 2 

Convença-se que o Sabonete « CRE-
ME CALDAS SANTAS », d2 L'Aguiar, 
é o melhor que existe, único premiado 
com Medalha de Ouro e Grand Pritx; e, 
digo-lhe mais, é completamenle neutro 
c dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar ejíija sempre a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, impressas lio rotulo verde, para 
evitar confusões. A' venda em toda a 
parte, deposito gçral; Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. 4829. 

Usem o pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS », impalpavel e espumante. 

Coimbra. Farmacia e Drogaria Ro-
drigues da Silva fy C.a. 

recebem-se em 
casa particular. 

Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

toda a quali-
dade de ma-

quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

de explicações. Expli-
utâ cain-se as seguintes dis-

ciplinas : Português Francês, La-
lim, Matemáticas e Sciencias, 
do» cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.° X 

D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionarn todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

compra se boa casa de 
líSauli habitação. P r e f e r e - s e 
bairros Montsrroio ou Santa 
Cruz. 

Dirigir a J. S., nesta reda-
cção. X 

oferece-se ex* 
__ c o m e r c i a n t e , 

longa pratica de mercearia, gros-
so e a retalho, ou qualquer ou-
tro emprego compatível com a 
sua situação. Dá informações e 
abonações. -j, 

Carta a este jornal a M. M.-2 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 15 de Fevereiro de 1927 

Excelente produto para* obras de responsabilidade 
A Companhia dos Caminhos de Feiro Portugueses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra e em 

todas as obras da scia rede. L' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar íicar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregendo-a na saa obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Ocitr s moterteis de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consa te os nossos preços. 

CONSULTAS EXTERNAS PARA AS CLASSES POBRES 

Serv iços Clínicos Dias e horas das Consultas Local 

Cli nica e Policlínica Médica . . . 
Cl inica e Policlínica Cirúrgica. . . 
Clinica Obstétrica 
Clinica Ginecológica 
Clinica Neurologica 
Clinica Oftalmológica 
Clinica Dermatolagica e Sifiligrafica 

Prof. Dr. Adelino Vieira de Campos 
» » Angelo da Fonseca . . . 
» » Novais e Sousa 
» » Alvaro de Matos . . . . 

» Elisio de Moura . . . . 
» » Alvaro de Matos . . . . 

» Rocha Brito 

Os serviços de urgên-
cia serão feitos no Ban-
co pelo sr. assistente de 
guarda. (Artigo 4S.o óo 
Decreto n.o 5T3§ e 
seus § 6), 

Banco 
Idem 

Clinica Daniel de Matos 
Banco 

Na respectiva Clinica 
Banco 

Na respectiva Clinica 

Todos os dias . das 12 ás 14 horas 
>. » » 12 » 13 » 
» » >» 12 » 13 » 

10 » 13 » 
14 » 15 » 
10 » 13 » 
8 » 10 >• 
8 » 10 » 
8 » 8,30» • 

14 » 15 » 

3.as, 5.as e sab. 
Todos os dias 
2.as, 4.aS> 6.as p pj 
3.as, 5.as e s . p. M 
Todos os dias 
2.as, 4.as e 6.as 

I B r t í S ^ a l u 9 a m - s e com 
l u l l l j u sem mobília. 
Rua das Padeiras, 40-l.o 

Angelo da Fonseca 
Elisio de Moura . 

Clinica Urologica 
Clinica Pediatrica 

e os da Clinica Obstétrica da Clinica Dr. Daniel de Os bilhetes dc admissão ás consultas externas serão passadas no Banco (1 
Maternidade). 
Direcção dos Hospitais da Universidade de Coimbra, 7 de Fevereiro de 1927 

eronimo 

O Director, Alvaro F. Novais e Sousa 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio cie Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 40 dias a citar o 
executado João Nunes Roldão 
Júnior, casado, comerciante que 
morou em Pedrogão Grande e 
agora ausente em parte incerta 
da Africa, para no praso de 10 
dias, findo o dos éditos, pagar 
á exequente a firma Bizarro Ca-
simiro fy Companhia, Limitada, 
com séde na cidade de Coimbra, 
a quantia de 2.887$08, de capi-
tal, juros e custas l iquidadas e 
a que foi condenado por sen-
tença de 15 de Maio de 1926, 
proferida na acção comercial por 
letra que, a agora exequente, lhe 
moveu, e bem assim os juros 
correspondente desde a conta 
sob pena de, não pagando, se 
converter em penhora o arresto 
efectuado nos seus bens. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1927. 

O Escrivão, Gualóino Ma-
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a Va-

ra, Abilio óe Anóraóe. 

Í N T E L I G E N T E 
para conseguir os 

melhores resultados 
exige sempre 

Opetrolec preterido 
iUiMAUO AW[áx[HT0i(M!KHA 

U U M GIL. C O M P A N Y 

Agencia Funerária t ^ l ^ t ^ S 
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253 ADVOGADO 

Rua Ferreira e o r p s , 32-2 
ADVOGADO 

70-1.o - Rua òa Sofia — 70-1 

VERDADEIRA M A R A VIL A DA NATUREZA 

Faz cessar prontamente ns dures reumáticas. nevralgias, limpa 
completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido urico 
e areias, depura o sangue, desconrjcstiona o figndo, cura o reuma-
tismo qoloso, previne a artcrio-scisrose, iazendo eliminar o ácido 
urico do sangue. 

Todos devem usar d ' ir iamcnie o (. ' ia Minei ro como um pode-
roso depurativo, especifico do artrilimij e c.t::io preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações goncralisadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as uefrites agudas encontram Jio Chá 
Mineiro um poderoso rccur. :o ierapeutico para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doenícs regularisando a iunç.ão intestinal por ser 
levemente laxativa. 

fem a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer e;;crejencia, dartes, iurunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, ele. 

Às senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o catálogo descritivo e scieníifico de todos os nos-
sos produtos. Livro uiii n todas as pessoas. — Deposito geral: 
BRAZILIAN FLORA. ROCIO, 83, l.o — LISBOA. 

Deposito constante ds plantas medicinais e seus derivados-— 
para todas rs doenças - dr. rica flora brasileira, preparados pelo 
grande LABORATORIO FLORA MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: Ca ldas San tas , Lucy, etc. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

I\os termos do artigo iy do 
Decreto com força de lei, de 3 
de Novembro de 1910, se anun-
cia que, por sentença de 13 de 
Janeiro ultimo, que transitou am 
julgado, foi autorisado definiti-
vamente o divorcio entre os côn-
juges Antonio Alves Pereira, l.o 
sargento do Quinto Grupo de 
Companhia de Administração 
Militar, residente nesta cidade, 
e sua mulher Maria da Cruz 
Lopes de Brito, domestica, de 
Loriga, comarca de Ceia, corn o 
fundamento do indicado na se-
gunda parte do numero 4, do ar-
tigo 4.o, do referido Decreto de 3 
de Novembro de 1910, como 
consta da respectiva acção de 
divorcio e condenada a ré nas 
custas e selos dos autos e no 
mininio de procuradoria. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1927. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a Va-

ra, Abilio óe Anóraóe. 

pequeno estabele 
cimento, por inoti Dr. João Porto 

MEDICO 

de r e t i r a d a 
Nesta r e d a 

filílfí vende*'se na rua do 
DlSlU Padrão, n.os 38, 40 e 
com lojas, quintal e 2 anda-

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 
PrGíMes sspedois o fie ousoiíita confiança para a vmifleaçso, 

conservsção e clarificação de viniios, fabricados pelos reptados 
eiiologisfns franceses 

Lamothe fy Abiet 
Escrevam-nos pedindo deíaliies. Enviamos es prodatos á coôrança 

I. T. Pinto Vasconcelos, Lda. 
Praça Baqse da Terceira, 24. - LISBOA 

lrata-se com Frtm Antonio 
Figueiredo, na mesma rua 
63 e 65. 1 

macia s ORARIA ROSBISUES DS SILUA & ooifipanii 
F r a q u e z a p u l m o n a r ? Usa i a M U S A S E I V A 
P r i s ã o dc ven t re ? G r ã o s r e g u l a d o r e s I N C A 
F r a q u e z e g e r a l ? M Y O N E U R O L 
Gr ipe e c o n s t i p a ç õ e s ? S A N A G R Y P P E 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 17 de Fevereiro de 1927 

asa Triunfo 
sa rco 

O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos. 
Os nossos trez prémios» saíram ás senhas rt.o. 
ARTIST6CA C O L C H A DE S E D A , foi entregue á Sr 

Norte, n.° " 

, 2629 e 2255. O primeiro premio, UMA .LINDA £ 
„ gearia Madaiena Gouveia, moradora na Rua cio 
COIMBRA 

D E Capital: 
FIDELIDADE 

i I f c t ^ 

1.344:000300 
Funda de reserva: 

2.700.000$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER M1DUDE. JKttllW P 1 ' é ( l i o s ' mobílias, cstabele-
Rua do Ccrpc do <0 cimentos e risco marítimos. 

-V> rn.Mn»*, S E G U R O S DE V I D A 

3 T T O B A D A E M I O 3 C 
Séde era L i s b o a 

twiispintali «a (cistn: 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S f / ' 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
a iMSECTOS ^z^jmmmmm 

ACESS09IGS PARA TODOS OS AUTOMOVEIS 
Os últimos modelos s As mellhores novidades 

COMERCIAL COIMBRA, L.da 
O S O L E I R O S - C O I M B R A — T E L E F O N E 381 

Manuel Gomes de Earvaie 
Larso das Ameias, 9 8 1 8 . - m m - Telefone 179 

I tasa mais completa k i f l á p i s k 
costBra. Branaof onex e seus acessárfas. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
DISCOS, correias, õieo. linna, sedas 
tesouras, arcos pêra bordar, eic. 

Senhora habilitada 
para ensino òe boròaóos 

n a para reparações d e m m É Ê co i t s ra § oramofoBes 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiançadas tidas as mã-

p i n a s veaâiâas Besta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

á máquina leccionam-se na 

Casa SMaumam 
das máquinas de costura. 

Ejcecutam - se trabalhos de 
pont á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

pies Mil agre 
la p i ct a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a 1m e n t e c u r a m 

Leapidões-íesses 

O V E L A D O P 
D A N O I T E 

" Dormi d e s c a n s a d o 
q u e e le o a c o r d a r á 

á h o r a E x á t a 
q u e d e s e j a r 

r vendi 

« C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: uns mlihâo e quinhenios rali escudos 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , cr is-

tais, ag r í co l a s , r o u b o s e au tomove i s 

Corresponòentes ern Coimbra 

Cardoso $ C: (Casa Havaneza) 
I U U U U U U U 

No Penedo da Meditação 
(Vi3a Emilia) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se unia linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

1ZILCJB BSiSCI ESTK1HJE 
E M A R M A Z É M 

P M , PEREIRA 8 l.i - M i a S á d a Mim - I I I 

* 

M e t i : Serpentinas: Lança-perfnmes 
Vende nas melheres condições 

Lusa-Atenas, 
Coimbra 

•«—ti-Mi- WMW»» 

SEGUROS DE 
S e g r u r o s W 

" g g l i i i i liiililâ M li fiiili, iiiif. 
Rua Corpo de Deus, 40 

Arrenda-se Tia bai^a, perlo 
da estação, casa própria para 
qualquer dos fins, tem luz e á g u a 
com 11 compartimentos. Trata, 
João Vieira da Silva Lima. 4 

l ima quinta próxima de Coim-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 40 — Coimbra. 

MíÊfttilAf 
A. Brandão 

Executa com perfeição todos os 
trabalhos mobiliários. 

Restaura e fabrica em qualquer 
estilo; Molduras, Misulas, 

Candieiros, Colunas, Mezns car-
dences, etc. 

Preços que recomendam. 
Exposição nos Grandes Arma-

zéns do Chiado. 
R. óa Alegria, 77 — Coimbra 

Vende-se onde esteve insta-
ado a oficina da garage Pa-

nhard, ás Alpenduradas. 
Trata Orlando Paiva, em Ce-

as — Coimbra ou rua José Es-
tevam, 95 — Lisboa. 5 

luão Antonio da Cruz Brinca 
89 —R Vizconòe òa Luz —93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti 
do em objectos para brindes 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A majdma seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con 
fornto de preços. X 

Luiza Martel de Sampaio, 
participa ás suas Ejí.ro35 clien-
tes, qne continua prestando ser-
viços da sua especialidade no 
Sa lão do"Smart Club, rua Eduar-
do Coelho, n,° 108, das 5 da tar-
de ás 2 da manhã, onde recebe 
as suas ordens. 

Vende-se um prédio grande, 
dos melhores e mais bem loca-
íisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por cento ao capital, 

-se o 
P a r a ver e tratar, Largo 

guel Bombarda, 45-1 

E' o UlliCO Ml Ipo Pertland 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris , e d'Oiro na Ejcposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento a rmado de responsabil idade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris <ue 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A ' v e n d a cn i i o d a s a s c a s a s d e f e r r a g e n s e d e 
ma te r i a i s d e a o n s t r u ç ã o . 

Representante em Coimbra: jgãQ S. Úíl FOBSeCfl I M a 

Pretas e de mi sesta para rolos, 
vernizes, secativos, ele., etc., das 

grandes fábricas alemãs 

f / l I. iliJii-Orta 

miftrsmmÊatm*un 

Penacova 
Vende-se o Hotel Altina. 
Tratar com o advogado Da-

niel da Silva — Penacova. ] 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a i s 
e m P O R T U G A L 

\ ARMAZÉNS M I O S de 
\ L l 8 f l r i | i H & C . s , L i 

P O R T O - L I S B O A 

( l .a PisMcsção) 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 40 dias a citar o 
executado José Augusto Tas-j 
sinha, casado, comerciante dí 
Vila Nova de Anços e agoi»; 
ausente em parte incerta do Brfr 
sil, para no praso de 5 dias, 
findo o dos éditos, pagar á exe-
quente a Sociedade Comerciei 
de Tecidos, Limitada, com sede 
na rua da Moeda desta cidade, 
a quantia de três mil e vinte e 
dois escudos e quarenta e um 
centavos, do pedido, juros e cus 
tas a que foi condenado por 
sentença de onze de Novembro 
de 1926 na acção comercial com 
processo especial por letra, que 
a agora exequente lhe moveu, 
vai já liquidados e ainda juros 
e custas acrescidos e despesas 
judiciais e ej<íra-judiciais, tanto 
relativas á acção como á exe-
cução, ou no mesmo praso no-
mear bens suficientes á penhor* 
sob pena de se devolver á exe-
quente o direito da nomeação e 
a execução prosseguir nos seus 
demais termos. 

Coimbra, 8 de Fevereiro ^ 
1927. 

O escrivão, Gualòino Mt 
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l,«Vn* 

ra, Abilio óe Anóraóe. 

Bons vinhos da p inta de 
S. íorse. Aceitam-se comensais. 
Também lornece almoços e f a i a -
res para fora, b o i tratamento. 
Preços lúdicos. 
RUA DAS A ZEI TE IR AS-10 

Coimbra 

O dividendo deste Banco, do 
2.° semestre de 1926 á razão dí 
Esc. 35$00 por acção, livre dr 
imposto de rendimento, paga-se 
em todos os dias úteis das 10 
horas da manhã ás 3 da tardl 
(enceto aos s á b a d o s ) em cas| 
do seu correspondente, Basili» 
Xavier de Andrade, Sucessor. 

R. do Corpo de Deus, 40. 

No Comissariado de Policia 
entrega-se a quem provar per-
tencer-lhe, um porco landio que 
foi achado na quar ta-ki ra e um 
borrego que foi encontrado no 
dia 6 do corrente. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 
1927. 

Francisco de Miranda Mar-
tins de Carvalho, capitão refor-
mado declara para os devidos 
efeito que não paga nem se res-
ponsabilisa por divida alguma 
ou por qualquer assunto que 
não seja tratado directamente 
por si proprio. 1 

1 . a i cação 

Para flores, acabaode chegar 
grande sortido de cores á 

Tabacaria Siíva 
Rua Ferreira Borges 

L O T E R I A 
300:000 $60 A 19 de 

Fevereiro 
Pedidos a 
]ulio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Pensão Fernandes 
Aluga quartos bem mobila-

rá idos, aceita comensais por pre-
fpP 'ços convidativos e fornece almo-

ços e jantares para fóra. 
ÍÍÍSS | Serviço bom e feito coin as-

seio. Rua das Azeitciras, 46. 

Na l.a Vara da Comarca de 
Coimbra e cartorio do escrivão 
Rocha Calisto correm éditos de 
40 dias a citar os interessado» 
incertos para todos os termo» 
até final da justificação avulsa 
pela qual Adriano da Silva Jor-
ge e mulher Maria dos Prazeres 
Jorge, ele agente da policia de 
investigação criminal e ela do-
méstica, José da Silva Jorge 
viuvo, industrial, Julia do Espi-
rito Santo, viuva, doméstica, 
José Alberto Jorge e mulhei1 

Cristina Mendes da Silva Jor-
ge, ele empregado publico e ela 
doméstica, moradores nesta ci-
dade, pretendem que julgada 
procedente e provada essa jus1 

tificação, eles sejam declaradosi 
para todos os efeitos legai», 
únicos e universais herdeiro» 
de seu falecido irmão e tio 
Benjamim da Costa Jorge que 
era solteiro e morador que foi 
nesta cidade, onde morreu em 
trez de Janeiro do ano corrente, 
«ab intestato». 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1927. 

O escrivão, Gualòino Ml 
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O juis de Direito da 1." Va-

>.•//>> òe Anóraóe. A i. 
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Este numero 
loi visto pela 
Comissão de 

Censora. 

IPES DE VISTA 
r j E L O desenvolvido relato 

que fizemos no numero 
anterior da entrevista que um 
redactor da Gazeta óe Coimbra 
teve com o sr. dr. Mário de Al-
meida, digno presidente da Ca-
mara, ficaram os nossos leitores 
conhecendo bem o plano de 
obras e melhoramentos que vai 
ser executado pela verba dos 
6.000 contos do emprestimo feito 
pela Caixa Geral dos Depósitos. 

Infelizmente, por não poder 
atingir o emprestimo a impor-
tancia que se havia solicitado, 
ainda desta vez não é possivel 
vêr realizados alguns melhora-
mentos que ha muito deviam 
estar feitos. 

O mercado e o bairro do 
Penedo da Saudade são, incon-
testávelmente, duas obras que a 
Camara deve considerar como 
inadiáveis e pô-las em primeiro 
lugar na ocasião mais favorável 
que se lhe ofereça. 

E' deprimente para a nossa 
terra isso que para aí temos com 
o nome de mercado, tão pobre, 
15o mesquinho e tão acanhado 
çle é, sem condições algumas 
de comodidade e limpeza para 
os que vendem e para os que 
compram. 

Em ocasiões de chuvas trans-
forma-se o mercado num verda-
deiro charco, cheio de agua e 
de lama. Aquele local é húmido 
e frio porque o sol não entra 
naquele recinto, que não é co-
berto. 

Tudo isto mostra bem que o 
mercado de Coimbra constitue 
hoje a maior vergonha para esta 
terra, que tem a ancia de pro-
gredir, de se mostrar próspera. 

Nunca esse mercado, feito ha 
mais de 50 anos, se concluiu e 
nunca nenhuma vereação muni-
cipal para ali lançou os olhos e 
prestou a sua atenção, fazendo 
ali realizar qualquer melhora-
mento importante. 

Quer dizer: sendo um dos 
serviços municipais de maior e 
melhor receita, o mercado de 
Coimbra só tem servido para 
dar receita e não para fazer 
despeza. 

A Camara está impossibili-
tada de levar a efeito, para já, a 
sua substituição. Mas não pode-
rá conseguir-se por outro empres-
timo doutra procedencia os 2.000 
contos precisos para o novo mer-
cado? 

E não sendo possivel, obter 
esta verba para este fim, ha de 
permanecer aí essa vergonha por 

muito mais tempo ou para sem-
pre? 

Não poderá a Camara ir rea-
lizando ali alguns melhoramen-
tos que obedeçam ao projecto 
do novo mercado? 

Seria absolutamente impos-
sível á Camara mandar construir 
os taboleiros no terreno do mu-
nicípio entre as ruas do Colégio 
Novo e Martins de Carvalho e 
o mercado? 

Não teria a Camara possibi-
lidade de contrair um empresti-
mo municipal, por acções, desti-
nado ao novo mercado? 

E' preciso não esquecer que 
o nosso mercado é fartíssimo de 
tudo. Consola-se a gente em ver a 
abundancia que ali ha de todos 
os géneros, até mesmo de peixe, 
que vem de várias procedências. 

Veja a Camara se estuda o 
problema e o resolve pelo me-
lhor processo, livrando a cidade 
dessa vergonha. 

Quanto ao bairro do Penedo 
da Saudade está no mesmo caso. 

Ha dezoito anos que ele foi 
iniciado, e existindo ali umas 
oito ruas, só parte duma delas 
se acha concluida: a do Dr. Fi-
lipe Simões. As mais encon-
tram-se num estado deplorável, 
sendo a pior exactamente a Ave 
nida principal que atravessa o 
bairro em toda a sua extensão— 
desde o bairro de S. José ao de 
Santa Tereza. 

Ora não nos parece que se 
gaste muito dinheiro na terra-
plenagem dessa Avenida, do lado 
do Seminário, onde ha sulcos 
fundos e montes de terra que 
impossibilitam o transito quer de 
veículos quer de peões. 

Meia dúzia de homens em 
meia dúzia de dias regulariza-
vam aquele terreno á entrada do 
bairro, do referido lado, até á 
rua Dr. Filipe Simões. Com esta 
despeza decerto podem as forças 
do cofre municipal. 

E' uma obra indispensável, 
tanto mais que se anda ali em-
belesando o recinto em frente 
do hospital da Maternidade. 

E' bem certo que muitas ve-
zes as coisas se não fazem mais 
por não lembrarem e por falta 
de iniciativa do que por falta de 
dinheiro. 

Varias vezes temos feito jus-
tiça á actividade e bons serviços 
que o sr. Moura Marques tem 
prestado no seu pelouro de obras. 

Pois veja o sr. Moura Mar-
ques se manda fazer a obra que 
lhe indicamos. 

Alves Correia 
A D V O G A D O 

Rua Visconóe óa Luz, 8-1.' anó. 
COIMBRA 

M i los Jaris-Hs 
Deus 

D' |ESTA benemérita Asso-
—" ciação recebemos o se-

guinte oficio, que muito agrade-
cemos : 

Lisboa, 16 òe Fevereiro óe 1927.— 
...Sr. óirector òo jornal Gazeta de 
Coimbra.— Tenho a honra óe informar 
V. que a assembleia geral óa Asso-
ciação ôe Jarôins-Escolas João óe 
Deus resolveu na sua ultima reunião 
oròinaria, agraóecer os relevantes ser-
viços que o importante jornal que V. 
òirige tem óignaóo óispensar á nossa 
instituição e lançar-lhe na acta um 
voto òe louvor. 

Com os meus melhores cumprimen-
tos e com as minhas homenagens ôe 
alta consiieração sou a òesejar a V. 
Sauòe e Fraternióaôe.—Pela Direcção, 
o secretario, Eloi do Amaral. 

G \ Â 
'J 

Porto, 17 de Fevereiro de 1927. 

Uma cafiazaflas de " g r a l h a s » 
O MEU primeiro relato dos acon-

tecimentos da semaua pas-
sada que mandei para a Gazeta ôe Coim-
bra, veio cheio de gralhas. Isto quere 
dizer que houve muita pressa em dar a 
conhecer as noticias e que os meus co-
legas de Redacção não fizeram a revisão 
das provas corno devia ser. Daí uma 
cabaznôa de tolices de toda a especie, 

Trocaram palavras, inverteram ter-
mos, e, mais puzeram de cabeça coisas 
que nem ao diabo lembrava. 

Não venho aqui citar os êrros, pois 
eles são tantos e tão variados que me 
abstenho de os recordar. 

Ê claro que o leitor havia de ter fi-
cado a fazer um mau juizo da minha 
modesta pessoa. Desculpem. A culpa 
não foi minha, mas sim de alguém que, 
nessa ocasião talvez tremendo de emo-
ção e cheio de pavor do que lia, deijtou 
Imprevidentemente passar tudo aquilo, 
sem olhar aos perigos da crítica alheia. 

Mas emfim seja tudo em desconto 
dos meus pecados . . . 

Ernesto de Castro, Filho. 

Em Matozinhos. São 3 da 
tarde, uma tarde linda, quente, 
de fevereiro — do fevereiro que 
usa ser traiçoeiro quando nos 
dá calor. E hoje, 15 de feverei-
ro, está bastante calor. 

As margens do Leça estão 
sujas, arientas, pedregosas. O 
homem não quiz ajudar a natu-
reza dando ao local um pouco 
do seu esforço, um pouco do seu 
trabalho. Estas margens, quando 
convenientemente limpas, estes 
terrenos, quando conveniente-
mente regularizados, dariam ao 
rio e á povoação um relativo en-
canto. 

Assim se não quiz fazer. Ha, 
por toda a parte, muito entulho, 
muita sujidade . . . muita pobreza. 
A agua está ali pertinho, muito 
pertinho, mas eu vejo caras que 
ainda se não lavaram, certamen-
te, este ano, tal é a consistência 
da crosta que as povoa. 

A cal, por deficiencia, ou por 
não ter isso entrado nos usos 
desta gente, povoa pouquíssimo 
as frontarias das casas. 

Lembro-me, pela dissimilhan-
ça, do que sucede no Alentejo: 
casinhas, embora pobrezinhas, 
apresentam-se muito aceadinhas, 
caiadas esmeradamente. Pouco 
conheço do Alentejo, muito pou-
co, mas, com esse pouco, fiquei 
agradavelmente impressionado 
pelo que diz respeito á limpeza 
das suas casas. Aqui, não. Do-
mina a falta de limpeza, que tor-
na menos agradável um sitio, 
que podia ser encantador e ape-
tecível. 

Muitas mulheres, a esta hora, 
rodeiam barcos vindos do mar; 
homens negros, escurecidos pelo 
sol, concertam redes com um 
cuidado, com uma sciencia, como 
qualquer madama de outros tem-
pos costurava em sua casa. Ma-
damas de outros tempos, diqo 
cu. As madamas de hoje não 
sabem costurar, nem que sou-
bessem tinham tempo para isso : 
o tempo escassamente lhes chega 
para o usual e quotidiano pas-
seio pelas ruas onde vão mos-
trar o que .. . Deus lhes deu. 
Costuma-se assim dizer, mas eu 
tenho duvidas que Deus lhes 
tivesse dado tudo quanto exibem 
por aí. O diabo teve, certamen 
te, a sua parte nisso. 

Algumas raparigas elegan-
tes, não muitas, passam ligeiras; 
á bórda do rio, ali junto a urna 
das pontes, lavam roupa umas 
dúzias de moçoilas. M a s . . . não 
se me apresentam com aquela 
graciosidade própria d a s . . . fi-
lhas do Mondego, sempre esbel-
tas e insinuantes. 

Nuno Beja. 

Comenâatfor Matos 
Areosa 

A Revista óa Associação 
Comercial óe Amasonas, no 
seu numero de Dezembro, che-
gado há dias, consagra urna pá-
gina ao nosso presado conter-
râneo, sr. comendador Matos 
Areosa, prestigioso comerciante 
e ilustre director daquela Asso-
ciação que, ainda há pouco 
tempo, esteve entre nós. 

Não podemos deixar de nos 
regosijarmos pela alta conside-
ração com que é tido no Brasil 
aquele nosso dintinto amigo. 

t̂gCCOOOOOQOOtJOCv̂POC MCcoOOOOOoecocttĉ oocoowTowtM*» J 

P e s t a l o z z i 
Venho hoje falar òe um granòe 

peóagogo, João Pestalozzi, suisso óe 
nação que, nos fins òo século XVIII e 
princípios óo século XIX, viveu pre-
ganóo uma doutrina, e praticanòo um 
exemplo óe altruísmo, de inieresse 
pela educação dos pequeninos seres, 
educação essa, até ai. ou demorada 
pelos sábios, dada a magnitude e su-
perior plano do ensino humanístico, 
ou mal feita pelos procesos rotineiros 
da escolástica, descabidos na época. 

Foi Pestalo: z-i um grande homem, 
incompreendido e perseguido, como 
os granóes homens ; mas nunca deigcou 
de chamar a atenção òe todos para a 
necessióaòe òe modificar a eòucação, 
pelo processo que êle preconizava e 
veio a ser aóoptaóo, com leves alte-
rações. 

Foi o funôaóor ôa peòagogia mo-
óerna; e a sua obra, tão visível, mas 
tão pouco conheciôa como sua, re 
rebe, ôe toóos os professores, agora, 
no centenário ôa sua morte, a maior 
consagração. 

Um século fez- alcanòorar Pesta-
lozzi ao seu veróaòeiro plano. 

l i l í 
O PRESTIGIOSO e popu-

lar club desportivo, o 
União Football Coimbra Club, 
pela pessoa dos seus novos cor-
por gerentes, saudou, no dia da 
posse, a Imprensa local. 

Na Gazeta Se Coimbra con-
ta o União muitos admiradores 
enquanto seguir pelo caminho 
digno e nobre que trilha; e agra-
decendo a gentileza pela nossa 
parte, fazemos votos para que o 
conhecido club continui as suas 
tradições de honra, no meio das 
maiores prosperidades. 

Coimbra, 16 óe Fevereiro óe 1927. 
— . . . Sr. Director óa Gazeta de Coim-
bra. — Cumpre-me iuformar V. que a 
Direcção òo União Football Coimbra 
Ciab no acto òe posse, realizaóa em 
15 óo corrente, exarou na sua acta 
um voto óc sauóação á Imprensa lo 
cal, óa qual faz parte o jornal que V. 
ôicige brilhantemente.—Sauòe e Sport. 
— O Presiôente ôa Direcção, Luís Gui 

Bombeiros Municipais 
OS Bombeiros Municipais 

de Coimbra, essa cor-
poração dos bravos e dedicados 
soldados da Paz, resolveram ad-
quirir uma bandeira que seja 
como a materialisação dos seus 
ideais de abnegação, e que, por-
tanto, lhes inculque maior entu-
siasmo nas ocasiões de perigo, 
e lhes cubra o féretro em sau-
dosa memória; para obterem es-
se desideratum, tencionam pro-
mover em Abril uma kermesse, 
pora o que andam angariando 
donativos. 

De esperar é que toda a gente 
dê o seu ébulo, por insignificante 
que seja, a fim de recompensar, 
assim, os denodados bombeiros 
que sô procuram elevar os seus 
sentimentos altruístas. 

... Sr. Director óa Gazeta 
de Coimbra.—Sou forçaóo, bem 
contra minha vontaóe, a inter-
vir na óiscussão que sobre a 
realização óo emprestimo mu-
nicipal se suscitou entre o meu 
colega Daniel Baptista e o sr. 
Conóe óe Felgueiras. 

E sou forçaóo a isso porque, 
o ultimo óestes meus amigos, 
publicanóo no n.° 2005 óo seu 
jornal uma carta em que pre-
tenóe esclarecer o assunto, não 
só o não consegue, como pra-
tica uma injustiça que eu óevo 
reparar. 

Vé-se que o fim principal 
óa carta referióa é óemonstrar 
que o sr. Daniel Baptista em 
naóa interveio na consecução 
óo emprestimo, porque quanóo 
ele veio para a Camara já tal 
assuuto se encontrava resolvi-
óo por mim e pelos vereaóores 
transactos. 

Ora não é bem assim. 
Em primeiro logar, tuóo 

quanto óisse respeito á reali-
zação óo referiáo emprestimo 
foi exclusivamente orientaóo e 
trataóo por mim, porque sem-
pre me julguei com as forças 
necessários para sosinho levar 
a cabo uma tal tarefa. 

Em segunóo logar, eu óeve 
ser justo afirmanóo que, óentre 
os rneus colegas, o sr. Daniel 
Baptista se ofereceu esponta-
neamente para me acompa-
nhar (o que fez) nas ultimas e 
óecisivas démarches que fiz 
junto óo Conselho óe Aóminis-
tração óa Caiya Geral. 

Esperanóo óever a V. a fi-
neza óa publicação óesta car-
ta subscrevo — Coimbra, 17 óe 
Fevereiro óe 1927 — Mário de-
Almeida. ' 

N O T I C I A S V A R I A S 
- DE -

interesse local e regional 
CH A M A M O S a especial aten-

ção da Associação Co-
mercial e da Sociedade de De-
fesa e Propaganda para a se-
guinte noticia que encontramos 
na Comarca óe Arganil: 

Em Ancião reuniram ha dias repre-
sentantes das câmaras de Miranda do 
Côrvo, Penela, Caatanheira de Pera, 
Pedrógam Grande, Figueiró dos Vinhos, 
Alvaiázere e Ancião, para tratar da cons-
trução do caminho de ferro do Entron-
camento a Gouveia, passando por Mi-
randa do Corvo. 

Foi resolvido elaborar uma represen-
tação ao govêrno a pedir que sejam ini-
ciados os trabalhos para a construção 
do referido caminho de ferro. 

Ainda não conhecemos o que 
sobre o assunto se passou em 
1913! E' preciso estar álerta 
para que os interesses de Coim-
bra não sejam esquecidos. 

Voltaremos ao assunto. 

CH A M A M O S a atenção dos 
Serviços Municipalisados, 

para a necessidade de se apres-
sar a colocação da iluminação 
central e definitiva do Parque 
da Cidade, pois ha mais de 8 
meses que foram recebidos os 
postes encomendados na Ale-
manha, sem que até hoje se te-
nha tratado de lhes dar a con-
veniente aplicação em tão lindo 
recinto! 

Informam-nos que a monta-
gem da referida iluminação, ape-
nas depende das peças orna-
mentais dos postes, que estão a 
lundir, parece que nas próprias 
oficinas dos Serviços Municipa-
lisados. 

Como se vai aproximando 
rapidamente a época em que o 
Parque é o do local predilecto 
do passeio da população da ci-
dade e o renóez-vous de todos 
os visitantes, pedimos á Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalisados e muito espe-
cialmente ao engenheiro sr. Ar-
ménio Gonçalves, digno director 
técnico, que o assunto seja to-
mado na devida consideração, 
como é desejo de todo o pu-
blico. 

Consta-nos que a Comissão 
de Turismo pensa em fazer um 
grande festival no Porque no 
dia da inauguração da ilumina-
ção central definitiva, que, co-
mo já temos informado, seria 
deslumbrante. 

* • + 

AINDA este mês será posto 
em serviço na carreira dos 

Olivais, o novo carro eléctrico. 
Esta carreira ficará assim ser 
vido para tres carros e de vinte 
em vinte minutos. 

* + • 

TEEM tomado um grande de-
senvolvimento as obras de 

estancia de Val-de-Canas, sendo 
importantes os trabalhos que ali 
já se vêm realisados. 

No proximo mês de Março 
sabemos que as referidas obras 
vão tomar ainda maior incre-
mento, esperando-se, com esse 
fim, a vinda do sr. Jacinto de 
Matos, que, como se sabe, é 
quem superiormente as dirige 
por encargo da Comissão de 
Turismo. 

Segundo as nossas informa-
ções, estas importantes obras, 
serão brevemente visitadas pe-
los srs. ministros do Comércio e 
da Agricultura. 

• * + 

PROMETEM ser muito bri-
lhantes os bailes de Car-

naval promovidos ámanhã e nos 
dias 26, 27 e 28 do corrente e 1 
de Março, pelo Smart Club. 

O salão de baile, será ilumi-
nado por cêrca de 800 lampadas 
eléctricas de várias cores, que 
produzirão um efeito deslum-
brante. 

Nos grandes clubs de Lis-
boa, dizem-nos que a ilumina-
ção não será melhor, nem de 
efeitos tão surpreendentes. • + + 

CH A M A M O S a atenção do 
sr. Comissário de Policia 

para a necessidade de ordenar 
aos guardas que fazem serviço 
no Parque da Cidade, que não 
permitam que o rapazio para ali 
vá jogar o foot-ball e fazer cor-
rerias, estragando as plantas 
dos canteiros, que custaram muito 
dinheiro. 

O facto dá-se principalmente 

ao cair da tarde e á noite, fa-
zendo a policia, em geral, vista 
grossa perante a prática de tais 
travessuras e desmandos. 

Ao sr. Comandante da Guar-
da Republicana também pedi-
mos providencias, devendo ser 
dadas instrúções á patrulha que 
á noite ali faz serviço, pãrá que 
não consinta praticas qee pre-
judiquem tão lindo recinto. 

* + • 

EM várias partes da cidade, já 
se vêem as elegantes mesi-

nhas envidraçadas que a Comis-
são de Turismo mandou fazer 
para serem utilisadas na venda 
de vários artigos. 

No Largo das Ameias, junto 
á estação do Caminho de Ferro, 
acaba de ser colocada uma muito 
interessante e de bom gosto. 

A Camara, que no assunto 
tem procedido de acordo com a 
referida Comissão, deve mandar 
retirar da via publica as vende-
deiras que ainda se encontram 
em alguns pontos e que se apre-
sentam vergonhosamente, sobre-
tudo as que vendem castanhas 
e outros frutos. 

As que estão, por exemplo, 
junto ás esçadas de S. Tiago e 
na rua do Cégo, apresentam-s 
indecentemente, tendo em sua 
volta uma tralha ascorosa. 

Chamamos para o assunto a 
atenção do sr. Moura Marques, 
digno vereador do pelouro que 
superintende nesses serviços, cer-
tos de que seremos atendidos. 

As acertadas medidas toma 
das com urgência ás vendilhei-
ras de doces e outros urtigos, 
devem-se tornar extensivas ás 
que vendem juntos. 

A Comissão de Turismo, sa-
bemos que está habilitada 
fornecer mesinhas próprias para 
tal fim. 

• • 

OS terrenos dos herdeiros da 
Condêssa de Camaride, 

que ficam situados ao fundo do 
Parque de Santa Cruz, vão ser 
adquiridos pela Camara para a 
ampliação dos seus viveiros 
estufas. 

Esses terrenos teem certa 
importancia para o Mnnicipio 
visto ser neles que estão os im-
portantes nascentes de água que 
abastecem o referido Parque. 

Se os seus proprietários con-
tinuarem a negar-se a fazer a 
sua venda amigavel, a Camara 
expropriá-las há imediatamente 
por utilidade pública. 

X . 

AS COMEMORAÇÕES EM CQiMBIlA 
Dia 20 óe FèVèftiro, - As 

8,30 da noite: Projecções lumi-
nosas no antigo teatro Sousa 
Bastos (Recreatórío Ozanam) 
sobre a vida de S. Francisco. 

Dias 21 a 26. — Todos os 
dias ás 4 horas da tarde: Ser-
mão na Sé Nova. 

Nos mesmos dias, ás 8,30 da 
noite: Uma conferencia no Gi-
násio do C. A. D. C. por insignes 
Lentes da Universidade. 

Dia 27. — Domingo, na Sé 
Mova. ás 8,30: Missa e Comu-
nhão Geral. 

A's 11,15: Pontifical pelo 
Ex. ,no e Rev.mo Sr. Bispo-Conde» 
com Bênção Papal no fim. 

A's 4 da tarde: Sermão, Ex* 
posição e Bênção do SS . 

+ + + 

Prégará os sermões na Sé o 
distinto orador sagrado Rev. 
P.e José Pedro Ferreira. 

Os ilustres Professores da 
Universidade, que no C. A. D. 
C. farão conferências, são os 
Ex."«>s Srs. : 

Dr. Ferrand Pimentel de Al-
meida, Dr. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Dr. Mário de Figuei-
redo, Dr. António Oliveira Sa la -
zar, Dr. João Serras e Silva, e 
Dr. António Vasconcelos, que 
versarão os temas seguintes: 

5. Francisco, poeta ôa na-
tureza. A alma ôe S. Francis» 
co. Anarquismo òe S. Francis-
co. O Pobrezinho. A alegria 
franciscana e Missões fran-
ciscanas. 

t t 
A música, tanto no Pontifi-

cal, como nas conferências, está 
confiada ao Ex.mo Sr, Dr. Elias 
de Aguiar.| 

Na Sé, durante a semana» 
cantará um grupo de Senhoras. 

REUNIU-SE na quinta-feira 
no governo cwil a co-

missão encarregada de dar pa-
recer sobre o novo edifício para 
os correios. 

Assistiu a esta reunião o sr. 
governador civil. 

Existindo dois ou três pro-
jectos para o novo edificio, foi 
escolhido o que primeiramente 
havia sido aprovado ou que ti-
nha maior numero de votos: o 
da ampliação do edificio com o 
dobro da área, leando á frente 
a frontaria. 

A este projecto já em tempo 
nos referimos. 

Quanto á localisação do edi-
ficio, todos optaram pelo mesmo 
local onde esteve. 

O sr. governador civil partiu 
para Lisboa para instar pelo co-
meço das obras. 

Oxalá s. ex a faça o milagre 
de fazer dar a este assunto o 
andamento que lhe tem faltado. 

Mo Comercial i loMal 

P r e c i s a - s e 
para uma dis-
tribuição deste 
jornal, ás ter-
ças, quintas e 
sábados. 

R1 EALIZOU-SE na ultima 
terça-feira a eleição dos 

corpos gerentes desta Associa-
ção, tendo sido eleitos: 

Assembleia geral— Presidente, Adria-
no Viegas da Cunha Lucas; secretários, 
Joãa Vilaça e Miguel Rodrigues. 

Direcção— Presidente, Francisco Vi-
laça da Fonseca ; vice-presidente, Anto-
nio Augusto Machado; secretários, An-
tonio Nunes Feio e José Pedroso Botas; 
tesoureiro, Plácido Vicente Alves dos 
Reis. 

Comissão óe contas— Luís Carlos da 
Fonseca. Artur Cardoso de Figueiredo e 
Rodolfo Pimenta. 

Governador civil 
PARTIU ontem para Lis-

boa o ilustre governa-
dor civil deste distrito, sr. Sergio 
de Castro, onde, junto dos pode-
res públicos, foi tratar de alguns 
assuntos que interessam á cida-
de, especialmente o que diz res-
peito ao edificio dos correios e 
solicitar verba para a construção 
dum edificio destinado ao Liceu 
Feminino Infanta D. Maria. 

Conferencias 
O PROFESSOR da Facul-

dade de Letras de Lis-
boa, sr. Dr. Vieira de Almeida, 
realiza hoje, ás 20 horas e meia, 
na Associação dos Estudantes 
de Letras, desta cidade, uma 
conferencia subordinada ao te-
ma : Como óevia ser, hoje posto 
o problema óa objectiviòaóe. 

— Subordinada ao têma — 
Um passeio ao Japão, o sr. 
dr. Correia Monteiro realiza no 
dia 23 do corrente, uma confe-
rência, na Universidade Livre, o 
qual será acompanhada de pro-
jecções. 

Reclamações 
p E D E M - N O S que solicite-
* mos providencias para 

se proceder â reparação de que 
carecem os boeiros existentes 
ao fundo da rua da Alegria, que 
ha meses se encontram obstruí-
dos, exalando um cheiro nausea-
bundo. 

Esperamos que essas provi-
dencias sejam tomadas com a 
urgência de que tal caso merece. 

Revista ilustrada do Sul Oeste. 
Agencia geral em Coimbra Aní-
bal Silva Botinas, rua do Nor-' 

M a n o Ramos 
ADVOGADO 

te, 23-2.o— Coimbra —Portugal. Rua da Sofia, 22 - l .o andar 

\ 
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APÚS GRANDE INSISTÊNCIA, S. Ex.a D1SP0E-SE A FALAR Á 
"GAZETA DE COIMBRA,, 

representavam várias partidas da 
autoria de sua e^A 

—- Só agora reparei — diz-
nos ainda, vendo que nos con-
servávamos calados — só agora 
reparei que distraidamente lhe 
abri a porta, sem saber ainda 
com quem tenho a honra de es-
tar falando. 

Nós somos a Gazeta óe 
Coimbra — apressámo-nos|a di 
zer —7 e desejamos, porisso, que 
nos ceda umâ curta entrevista 
para satisfazer os nossos leito-
res. 

O h ' impossível! — diz-nos 
com sua voz roufenha e hilariante 
— Nunca ninguém ousou com 
tal fim entrevistar-me e julgo 
até extraordinário esse desplan-
te. Sempre metido nas paredes 
desta pocilga só de ano a ano 
vou pelo mundo fóra, e não obs-
tante, muitos me chorem de sau 
dade, não me movo a encurtar 
essa viajem. De resto, deij<e-me 
confessar-lhe, é já com grande 
aborrecimento que a faço, pois 
de vez em vez, sou festejado 
mais friamente. E calou-se. Dos 
seus grandes olhos sob uma 
iminência arqueada de pêlos 
amarelos, deslisaram duas gros-
sas lágrimas. Ohl mas mesmo 
assim nos provocou o riso. 

— Portanto — continuou — 
nada mais tenho a dizer-lhe. 

•— Meu caríssimo amigo. Na 
i Gazeta òe Coimbra encon-
trará v„ juro-lhe, o abrigo ás 
suas mágoas, Desabafe sem me-
do que tem em nós um peito 
amigo que o consola, peito que 
seu irmão Natal não desdenhou 
Como vê, vimos de tão longe e 
não queremos que seja em vão 
a nossa tentativa. Sua ejc.a, re-
sistiu ainda, mas após grandes 
insistências dá-se por vencido, 
dispondo-se, portanto, a falar ao 
primeiro jornal que ousou entre 
vistá-lo. 

Não é sem orgulho que aqui 

ti 

NAO obstante a nossa afa-
. digada lide jornalística, 

d Gazeta òe Coimbra, não se 
poupa a esforços para, de quan-
do em vez, encher de curiosida-
de o ávido espirito do leitor, e 
não baldadaménte o consegue. 
Quando pela imaginação dos 
seus redactores passam fantas-
mas alegóricos envolvidos na 
mais f rus t rada fantasiai, não é 
sem fazer f lu tuar ao yept* a 
sua bandeira de victóriá que con-
seguem sair desse labirinto. E' 
tal a maneira com que fincam 
seus denteâ na matéria que, se 
o tentassem, ou morreriam pelos 
atalhos, ou indo buscar uma es 
trela celeste, a dependurariam 
no primeiro domingo em redor 
do colo de alabastro da sua 
mais assídua leitora I 

Foi assim que ela enviou, 
não o poupando a lutas entre 
os homens, feras e elementos, 
um dos seus redactores sortea 
dos, fazendo-o penetrar na imen 
sa escuridão da fantasia só coa-
da por uma fresta de luz da sua 
inteligência. 

Foi assim também que ela 
poude encher as suas colunas de 
riquesa dantes ignorada, quando 
fez soar do seu castelo de granito, 
as suas trombetas de vitória, con-
seguindo entrevistar o s e n i l 
papá Natal qúe jámais alguém 
o ousou fazer. É agora já que 
nele falámos, não esqueçamos 
de o atingir com a nossa justiça 
agi adecendo-lhe como amigo que 
nos não fecha a porta, o indicar-
nos, pedindo-nos, contudo, sigi-
lo, a morada do seu irmão gé-
meo que como êle, sorri agora 
de tristesa 1 

Não está ainda a p à g a d a d a me-
mória do leitor, a sensacional en-
trevista que um dos nossos re-
dactores inteligentes lhes conse-
guiu arrancar. Humilhando-se 
com tanta audácia e perícia de 
um actor, perícia que só o jorna-
lista possúi, poude domar aquele 
espirito inabalável, de ferro, fa-
lando, após isso, à Gazeta òe 
Coimbra, único jornal que ten-
tou tão arriscada empresa e dela 
saiu são e salvo. 

. . . Sabendo que sua ej<.a o 
Carnaval estava retido no leito, 
apressámo-nos a procurá-lo re-
ceando que exalasse o último 
suspiro sem pronunciar duas só 
palavras de despedida. 

Que inocência! Como rccea 
mos tanta vez ir encontrar um 
cadáver mudo e silencioso, en-
volto no espesso veo do Passa 
do l? „ 

E agora que sabemos estar já 
em convalescença parece sentir 
no lagedo 03 seus passos, cami-
nhando lentamente e espreitan-
do-nos pelo binóculo do futuro, 
para nos não. causar surpresa 
quando a todos nos envolver no 
mesmo laço grotesco! 

Mas vamos à entrevista. 
Chegámos á sua morada e 

ainda o sol circundando o es-
paço iluminava a medo essa 
casa tôsca e sem descrição. 
Dir-se ia a dum pobre zagal que rá a minha morte, e, alfim, cons-
vive na montanha e julga o es-jcio de que recompensavam todos ^^ 
paço que a sua vista abrangej os meus inauditos esforços, des-

Aniversarios 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria de Figueiredo Correia Fer-

Diamantino Diniz Ferreira. 
A'manhã : 
D. Zilia Pessoa Donato. 
D. Laura da Costa Dias. 
D. Maria do Ceu Abreu de Sousa 

Vieira. 
Henrique da Silav Feitor. 
José de Figueiredo Paiva. 
José Antonio Fonseca de Sousa. 
Segunda-feira : 
D. Augusta Bessa de Sousa Amado. 
D. Conceição Correia Amado. 
D. Hortense Leitão. 
D. Belmira Pereira da Silva. 
Dr. Antonio da Silva Ferreira Totta. 

Pedido de cesamento 
Para seu neto o sr. Alvaro Costa 

Alemão Teixeira, distinto aluno de En-
genheria, foi pedida em casamento pela 
sr.a D. Ermelinda Costa Alemão, a sr.a 
D. Maria Luisa Pereira Monteiro Fer-
nandes, gentil filha da sr.a D. Ana Pe-
reira Monteiro Fernandes e do sr. An 
tonio Joaquim Fernandes. 

4* 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um iemed;o 
inocuo que faz desaparecer rapidamente , S"*f 
este mal sem produzir efeitos secun-
darios, é o Veramon-Schering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

0036702 

o afirmamos, pois mostra bem 
nitidamente o esfôrço dos nossos 
redactores levando na sua ima 
ginação e a sitios que jámais 
alguém os ousou calcar, os lei-
tores da Gazeta òo Coimbra. 

E as nossas caríssimas leito-
ras que ansiosas esperam a sua 
vinda não ficarão decerto muito 
satisfeitas com as suas pala-
vras que para aqui transmiti-
mos. 

— Então- visita-nos êste ano. 
não é verdade? 

— Sim . . . visito. Mas — Deus 
sabe çomol» — E fazendo-nos 

fl v í t ima deu en t rada no Hospital 
desta cidade em estado gravíssimo 

Taboa, 17 óe Fevereiro. — 
E pront*. Os crimes de assas-
sinato vão-se repetindo na visi-
nha freguesia de Midões por 
qualquer fútil desavença, não te-
mendo os criminosos os rigores 
da prisão a que são condenados. 

Como então informámos, José 
Pereira da Silva, de Touriz, as-
sassinou com uma e n f a d a d a na 
cabeça Francisco Tavares, do 
mesmo lugar, no dia 16 de Ju-
nho, do ano findo, na ocasião em 
que ambos cavavam as vinhas 
da Casa do Esporão, por motivo 
de uma simples discussão entre 
ambos, respeitante ao serviço que 
estavam fazendo. Respondendo 
em audiência de juri no dia 29 
de janeiro findo, foi condenado 
a 4 anos de prisão maior celu-
lar, seguido de degredo por 8, 
ou na alternativa de 15 anos de 
degredo em possessão de l.a 
classe. 

Parece que esta condenação 
deveria ter ficado na memória 
daqueles que tivessem ideias de 

ESTA Associação recebeu 
comunicação que se rea-

l isam: 
No segundo semestre do cor-

rente ano, a primeira Exposição 
Flutuante Portugueza, que tem 
por fim levar aos nossos portos 
de Africa, produtos nacionais, 
promovendo a sua maior expan-
são. 

+ + + 

De 11 a 25 de Abril próximo 
futuro, em Brujíelles, a Feira 
Comercial e Internacional sob o 
patrocinio do Rei Alberto. • + + 

De 1 a 8 de Maio do corren-
te ano. em Po ínan ( Polonia ) 
a Feira Internacional. 

De 14 a 29 de Maio de 1927, 
em Paris, a Feira Universal e 
Internacional. 

+ + + 

Assim, informam-se o Comer-
cio e Industria desta cidade que 
se encontram patentes 110 gabi-
nete da Direcção desta Associa-
ção os respectivos regulamentos 
de adesões e boletins de inseri-

Faculdade de Sciencias 
OS quintanistas da Facul-

dade de Sciencias da 
nossa Universidade preparam-se 
para, em Maio, levarem á scena 
uma récita de despedida, musi-
cada por um conhecido violinista 
de Matemática e escrita por ou-
tro conhecido estudante. 

Esta récita, que tem provo-
cado o maior entusiasmo, será. 
segundo nos dizem, uma prova 
de espirito e graça, e a ela nos 
referiremos, em breve, de mais 
espaço. 

Grémio Operário 
TEM lugar nesta velha co-

lectividade de Coimbra, 
no próximo domingo, 20 do cor-
rente, uma reunião familiar, para 
começo dos divertimentos carna-
valescos. 

Devido á grande animação 
que reina é de esperar grande 
concorrência. 

CORRESPQNDENÇIAS 
E i r a s 

1% óe Fevereiro.—Voltamos 
hoje a soltar o nosso brado do 
protesto contra o estado miserá-
vel a que de i ta ram chegar a 
estrada que liga a nossa fregue-
sia, sem duvida uma das mais 
impor '- 'es do concelho, com 
essa 

Ha quasi um ano que a im-
prensa vem pedindo providen-
cias e solicitando á Camara a 
reparação de tal estrada, pela 
qual se servem não só os habi-
tantes desta freguesia, como os 
da de Brasfemes e S. Paulo de 
Frades . . . 

E' bradar no deserto I 
A Camara (ho j e C. A . ) julga 

o concelho encerrado dentro dos 
muros da cidade, os seus olha-
res misericordiosos não chegam 
ás freguesias rurais e a e s t r a d a 
con t inua c a d a vez pior , che 
gando a oferecer o triste e ver 
gonhoso espectáculo de um ca-
mion da própria Camara, ao 
tentar atravessá-la, leve, enter-
rar-se de tal forma que foram 
necessários duas juntas de bois, 
e ainda com o motor do carro a 
trabalhar, para o arrancar ' .. 

* + + 

Lembramos ás comissões ad-
ministrativas das três freguesias 
que mais da estrada se servem 
—Eiras, Brasfemes e S. Paulo— 
a elaboração duma representa-
ção ( m a i s esta tentat iva) pe-
dindo o concerto da estrada. 

— Da secção oficial do jor-
nal A Feóeração Escolar, bi-
semanário consagrado aos inte-
resses da Instrução e do Profes-
sorado, t ranscrevemos: 

í 
Diário óo Governo n.o 28 ( 2.a S . ) 

de 3-2-927. — Decreto de 29 de Janeiro— 
D. Lidia Helena de Sousa Albuquerque 
Matos, de Espinho, Mortagua e D. An-
gélica Delfina Antunes Teixeira, de Ei-
ras, Coimbra, autorizadas a permutar os 
seus lagares. 

Estas senhoras tomaram já 
posse dos seus novos lugares. 

Os nossos parabéns. 
— Passa no próximo dia 23 

o aniversário natalício do nosso 
amigo Joaquim Pereira Simões 
Cravinho, que conta a bonita 
idade de 76 anos. 

Os nossos sinceros parabéns 
e que chegue á idade do Estan-
queiro, como deseja .— C. 

F O O T B A L L 

A A. F. C. marcou para 
o próximo domingo 20 

de Fevereiro os seguintes desa-
f ios: 

Campeonato òe Coimbra 
3.a3 categorias — União-Aca-

démica, ás 10 horas, juiz Pedro 
de Assunção. 

Campeonato óe Portugal 
em Coimbra 

l . a s categorias — Marialvas-
Caixeiros, ás 13 horas, juiz Luii 
Lucas — União-Naval, ás 15 ho-
ras, juiz Antonio Rodrigues. 

Figueira da Foz 
l.as categorias - Sport Lis-

boa e Coimbra-Ginásio C. F. — 
C. F. Os Conimbricenses-Operá" 
rio F. C. 

falta d e r e s p e i t o p e l a vida dos ãQ> Q n d e d e m s g r c o n s u l t a d o s 
outros, mas tal nao sucedeu ' 

Tão poucos dias a indas P a s h o r a s 
sados sobre aquela louvável con-
denação, e já hoje temos a re-

, . 1 gistar outro crime de tentativa olhar para uma perna envolvida 3 . . r . r . ,. de assassinato na mesma tregue-:env trapos, que mostrou, cont»- s i a d e M i d õ e s 
íiuou melancolicamente: \t i r • j- ir, , . Na segunda feira, dia 14, pe | . — •. ̂ j j g a n n n n r \ A r a i i t r a . . . " ' 

todos os dias úteis das 21 ás 23 

ano, ou por outra, 1 0A , - , , - r i - j ' a s zU noras, quando rearessava esta viagem, é a mais infeliz de j c r u 1 
toda a minha existência. 

Como vê, a minha vontade de 

de S. Geraldo a sua 
Vale de Gaios, do 

casa de 
serviço da 

ser os confins do mundo 1 
B a t e m o s , . , e nada. Dir-se-,um cão vadio 

ia nua de pessoas se não sentis-itando a seguir uma gargalhada 
semos interromper o silencio re- louca, histérica, bestial, 
soantes gargalhadas. Mais ba 

c 1 1 sua profissão, o hábil e conhe-tolgar deve ser pouca; e, se me . 1 1 . . . , . a , . .. , L . eido barbeiro Antonio Monteiro, tem visto ja alegre, sao nos in-, ^ 1 r 1 1 c l . , 0 j ao passar peto Lasal da benho-tervalos em que me esqueço do „ , r . , , T ,. . > , . M ra, entrou na taberna de Julio meu infortúnio. r> • 1 1 , 1 a 1 . n 1 - r • 1 ereira, onde se entreteve de Andei na Kevoiuçao; tiz cair „ , . r . 1 conversa com alguns amigos, uns e erguer outros; foi ,nela »/t . 1 • . « . . . , M o m e n t o s depois , entrou tarn-que arranjei es ta chaga que se- 1 . , , . u . , , . , ' i>. M _ bem na taberna Luiz Morais , do 
t o d o s : Casal da Senhora, por sinal um 

h á b i l serralheiro, f azendo- se 
, |acompanhar da mulher, que não presam-me como quem despresa l - , ' r „ ,, f , M 

r 1. « 1 . i- 1 e das melhores fazendas que o dio! Isto disse sol- - - M 

temos, e agora ouvindo vibraT 
os gonsos da porta carcomida 
pelo tempo, a parece-nos ele, sor-
rindo levemente e estendendo-
r.os a sua eáguia mão ossuda. 
Era um verdadeiro monstro hu-
mano a julgar pela sua colossal 
estatura. Vestindo andrajos, cal 
çava nos pés duas enormíssimas 
tamancas que ao pisarem o solo 
não o faziam sem grande estron 
do capaz de fazer morrer de 
susto o mais intrépido. . 

O seu rosto enrugado era 
feio e coberto por uma alva e 
comprida barba que ele cofiava 
em pequenos intervalos. Da ca-
beça — que contraste ! — solta 
vam-se em desalinho, expressos 
cabelos mais escuros que a pe-
dra do fogo! Ria-se, por vezes, 
sem ninguém lho provocar, mas, 
via-se bem, o seu riso tinha qual 
quer coisa de melancólico. Indi-
eou-noS, com um gesto, que 3n-
trassemos, e não foi sem susto 
que o fizemos, pois, ao transpor 
o liminar da porta deparámos 
com objectos verdadeiramente 
grotescos. 

— Tenha a bondade de sen-
tar-se nessa poltrona, mas como 
tem só uma perna, cuidado não 
caia — diz-nos ele, tirando-nos 
da profunda abstracção que aque-
las objectos nos proporcionava. 
Logo o fizemos, mas ao sentar-
tno-nos com a cautela que o seu 
estado nos recomendava, repa-
rámos que a s suas cOsfos eram 
ornadas de figuras ridículas e 

( Conçlue no próximo numero ). 

Silva Gomes. 

SI. Ml 

Casal possue, e, começando os 
dois a provocar e a injuriar o 
Monteiro, a quem traziam de 
ponta, por fúteis motivos, este 
resolveu abandoná los e sair da 
taberna para sua casa. Porém, 
apenas saiu da taberna para a 
rua, o Msra i s aproj<ima-se do 
Monteiro, aponta-lhe uma pistola 
á cabeça, desfecha-lha á queima 
roupa junto do ouvido esquerdo, 

Sr . Redactor da Gazeta de[atravessando-lhe o craneo com 
Coimbra—Com a epigrafe uma bala, que ficou alojada por 
Ministro óa Justiça publica o 
jornal de v„ de 12 do mez cor-
rente, um comunicado em que 
procuram atacar-me assim como 
a minha familia. 

Não respondo. Apenas direi 
a v. *que vi uma só vez a fale-

baijeo do coiro cabeludo do lado 
direito, onde se conhece pelo 
tacto a sua estada. Em estado 
gravíssimo, seguiu ontem para 
Coimbra, afim de dar entrada no 
hospital. 

O Monteiro é um homem es-

No BÍOXÍIHÍ! namero, O con-
to carnsvííesco, origiital de 

ERNESTO BI; m m , FILHO 

"0 papagaia de 0. 

EAMÂSI MUNICIPAL 
Sessão óo óia 17 óe Feve-

reiro óe 1927. 
Deliberou aprovar o traçado da rua 

do Olival de Monlarroio, que liga a rua 
Oriental com a rua Ocidental, em con-
formidade com a respectiva planta e pro-
ceder urgentemente ásua abertura e re-
gulai isação, expropriando para esse efei-
to, amigavel ou judicialmente, duas ca-
sas pertencentes ao cidadão Manuel José 
Dantas Guimarães. 

— Atestou ácerca do comportamento 
moral e civil de dois cidadãos. 

-Tomou conhecimento deter faleci-
do no Asilo de Celas, o asilado Estevam 
José Futura e admitiu para a sua vaga 
o indigente Miguel Alves Cardoso. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construção e reparação de obras dentro 
e fora da cidade. 

cida senhoria da casa que mí- timado por todas as pessoas, 
nha familia habita na rua Lou- muito respeitador, e incapaz de 
renço d'Azevedo, quando do con- melindrar quem quer que seja. 
tracto de arrendamento, não ten- Por sua vez, manda a verda-
do com essa senhora quaisquer dade que se diga de que o Luiz 
relações, ignorando portanto Morais também é um homem 
quais as ocasiões em que ela 
se encontrava doente. 

Em 29 de Janeiro ultimo, fui 
a Coimbra com o fim de passar 
com minha familia o aniversá-
rio de uma minha filha e pelas 
19 horas, quando se tocava pia-
no, fui procurado uma única 
aez pelo médico s r : dr. Veloso 
da Costa e só por ele soube que 
a senhora se encontrava agoni-
sante pelo que não mais se to-
cou piano até muitas horas de-
pois da sa ída do féretro. 

Creia-me y., com a maior 
consideração, etc.—Penacova, 16 

que tem merecido a considera-
ção de todos até hoje, e conven-
cidos todos esião de que se não 
fôra a mulher acirrar-lhe o ódio 
contra o Monteiro, ele não pra-
ticaria tão repugnante crime. 

Se ja como fôr, o que é pre-
ciso é que o seu castigo seja 
severo, para vêr se ha emenda 
no cometimento de tais crimes. 
O Morais, depois de fugir í-.cto 
continuo ao crime, apresentou-
se no dia seguinte á prisão.— C. 

O barbeiro Henrique do Vale 
veio efectivamente para o hospi-

c!e Fevereiro de 1927, Alfreòo; tal desta cidade, onde se encon-
Telés óe Sampaio Riò. itra em estado gravíssimo. 

DESASTRES 
Com es 0ÉS e s t s i g a l M a s 

EM Vilela, freguesia deste 
concelho, foi atropelada 

por um carro de bois, Maria da 
Conceição, de 11 anos, que ficou 
com os pés esmigalhados. A in-
feliz criança recolheu ao Hospi-
tal da Universidade. 

O 

7V CHA-SE aberta na séde 
do Un ião Football Coim-

bra Club, no Pátio dos Castilhos, 
a inscrição para todos os sócios 
que desejarem frequentar as Au-
las de Luta. 

TRIBUNAIS} 
CÍVEL E COMERCIAL 

2.a VARA 
Distribuição do dia 17 

Ao escrivão Perdigão— Acç3o de di-
vorcio, requerida por Manuel Pascoal, 
2.o sargento da G. N. R„ desta cidade, 
contra sua mulher Maria Candida ^'An-
drade Serra, doméstica, da vila e comar-
ca do Fundão. — Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

— Acção especial de letra, requeri-
da por Joaquim Fernandes dos Santos, 
casado, proprietário, desta cidade, con-
tra Antonio Domingues da Cunha e mu-
lher, proprietários, e ele ainda comer-
ciante, do logar da Silveirinha, comarca 
de Penela, e Joaquim Dias Moita, da 
Cruz Branca, Miranda do Corvo, comar-
ca da Louzã. — Advogado, dr. Pinto da 
Costa. 

Julgamentos 
Em audiência geral respondeu na 

quarta-feira, Maria Emilia Carreira, por 
furto de 1.000$00 e 2 libras em ouro e 
Antonio Mortagua, seu amante, por en-
cobridor. Foram condenados, a ré «m 2 
anos de prisão maior celular ou, em al-
ternativa, 3 de degredo em possessão de 
l.a classe, 1 mez de multa a 5$00 por 
dia, e 500$00 de indemnisação para o 
• Estado, e ele em 8 niezes de prisão cor-
reccional, e 500$000 de indetnnisaçS» 
para o Estado. 

o Fogão dfi\acíium foz um chá. 
. O Caiorifero aquece rapidanieiv 
te uma saia com um consumo 

FOGÃO JUWEL ESC. 3@$00 

yiteoa 
MENOR de 12 anos, 

Fernardo Sebastião, 
residente na freguesia de S. 
Bartolomeu, caiu, fazendo um fe-
rimento num joelho que teve de 
ser suturado com 8 pontos. Foi 
socorrido no Banco do Hospital. 

Tentativa de suicídio 

Ciiarlesiofl-M 
CO N F O R M E noticiámos, 

constituiu-se ha tempo, 
em Coimbra, mais uma orquestra 
de jazz-banó com o nome de 
Charleston-banò, da qual nos 
foi dado ouvir um ensaio, o que 
nos permite afirmar encontrar-se 
esse jazz numa magnifica forma 
artística na interpretação e exe-
cução das danças modernas. 

Esta orquestra, constituída 
por 6 elementos, tem um nítido 
conceito da arte musical coreo-
gráfica, o que, indubitávelmente, 
o tornará muito procurado pelas 
entidades que promovam bailes 

7 HOJE exumado no Ce-
mitério da Conchada 

afim de ser autopsiado, o cada-
ver dum recemnascido. filho de 
Adriano Simões da Silva, em 
vista da policia receber a denun-
cia de que se trata dum crime. 

í r essao 
EU entrada no Hospital 

da Universidade, com 
um pé quasi decepado devido a 

*T tENTOU suicidar-se Con- |agressão com uma en fada , o 
A ceição da 

de 18 anos, residen 
Azeitei ras. 

Silva Santos , ' t rabalhador Manoel dos Santos 
,2 anos, de Eira 

i Pedrinha, concelho de Condeixa. 

MERCADOS 
Montemor -o- Velho. 16-2- 927 

Medida de 14,163. 
Trigo 15$50 
Milho branco 12$50 

amarelo 12$50 
Cevada 13$00 
Aveia 12 $00 
Grão de bico . 15^00 
Fava . . . . r . . . . . 14$00 
Feijão mocho 18$00 

« branco 16$50 
» mistura 17$00 

pateta 16$50 
» frade 112 $00 

Batatas 20$00 
Tremoços (20 litros) 13$50 
Galinhas 10$00 
Frangos 6$00 
Patos 10$00 
Ovos (o cento) 33$00 

XPOSIÇAO DE P R S T ã S 
CRISTAIS ^il 

R IH 
M a r t i n s Ribeiro , Se r» , 

tt. Visconde d« Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— • * » • } : * — -

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

" irr-J, 

Farmácias lie serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes fa rmácias : 

i.o turno — Farmácia Donato, rua 
Ferreira Borges. 

Farmácia Pereira, rua Candido dos 
Heis. 

Farmácia Silva Marques, rua da So-
fia. 

Achado 
"MA. demolição que anda 

sendo feita para o pro-
longamento da Avenida da Ma-
dalena foram encontradas canta-
rias que parece terem pertencido 
a uma igreja. 

Ser iam da igreja de S. Co-
cufate que existiu no bairro 
baijio? 

Seriam duma igreja que exis-
tiu na antiga insua do Chão da 
ior re ? 

leio) 
companhia de seguros marítimos 

e Transportes 
Directores cm Portugal e Co-

lonias LUIZ PtZARRO, L.da, 
Insurance Brohers, Rua da Ma-
dalena, 48, Lisboa. Telef. C 1209 

Efectuò seguros a tapas míni-
mas sem os 15 0/0 óe encargos 

Solicitam-se agentes e angaria-
dores. 

(SOIMÉ per pias mm-
saldais Ditada) 

De harmonia com o artigo 
12°, § único dos estatutos desta 
sociedade, convoco a assembleia 
geral ordinaria para o dia 6 de 
Março projdmo, pela 14 horas, 
na séde ao Arnado, para apro-
vação de contas e eleição do3 
corpos gerentes. 
-v O Presidente da Assembleia 

Gerui, Cónôe óe Azeúeóo. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 19 de Fevereiro de 1927 

i s p o n s a b i l i d a d e S | 
A Companhia dos Caminhos dc Ferro Portugueses emprega-a nas obras da nov?a estação de Coimbra e em 

todas rs obres da sca rede. t' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Fxp rimente V. Fxa cmpregsndo-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entreg.; imediata. Oufr s materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Conserte os nossos preços. 

Telefone R U A 

mmm 

ItJ 

TC 

t " 

TELEFONE 453 

c í a 

O O X UKJC JHL 

& c r i t u r a 
« ! I « ! Ferreira Dourado & Ir-

mãos Liifaia,. saciedade 
r 

intui 
[i aor escritura ie 21 de Ja 

aeiro de 1927. lavrada 
oatas do notário desla EO 
marca Bacharel isaouim Fer-
r a z H m torreia 
i S — M a n o e l Ferreira Cornado 

Francisca Ferreira Dourado 
Jos í Ferreira D r a r a l o . 

m A c e i t a - s e 

Artigo l.o 
Esta sociedade adopta a fir-

ma «Manuel Ferreira Dourado 
Irmãos, Limitada », fica tendo 

l.sua séde nesta cidade, e o seu 
tabelecí mento na rua do Padrão 

t f 70 a 76. 
Art. 2.o 

, O seu objecto é o ejcerci-
10 do comércio de mercea-

tia e vinhos, podendo explo-
rar qualquer outro, que os só-
cios acordem com excepção do 
bancário. 

Art. 3.o 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, devendo para 
)dos os efeitos contar-se o seu 
oicio, desde o dia l.o de jane i ro 

corrente. 
Art 4.° 

O capital social é de Esc. 
47.500$00, deu já entrada na 
cai^a social e corresponde á so-
ara das seguintes quotas: Manuel 
erreira Dourado. 21.500$00; 
ranrisco Ferreira Dourado, 

S0.000$00 e José Ferreira Dou-
rado, 6.000$00. 

Ari. 5A 

Os lucros e perdas serão 
Svididos e suportados pelos 

:ios, em partes iguais, dedu-
ido-se 5 oj0 para fundo de 

rva legal. 
Art. 6.o 

A gerencia da sociedade lica 
«Itargo de todos os sócios.; 

Art. 7.o 
A' gerencia, é expressamen-

te prohibido fazer uso da firma 
social em letras favores, abo-
nações ou quaisquer outros do-
climentos a que a soc iedade 
»tja estranha. 

Art. 8.o 
0 ano social é o civil, de-

vendo contar-se e proceder-se 
I balanço em 31 de Dezembro 
t cada ano. 

Art. 9.o 
A cessão de quotas fica de-

•ndente do consentimento da 
ociedade, á qual fica reservado, 
empre, o direito |de preferen-
ia. 

Art. 10. o 
No caso de liquidação de 

Ociedade o activo que se apu-
«r será dividido pelos sócios, 
ia proporção das suas quotas. 

Art. ll.o 
Qualquer dos sócios poderá 

izer suprimentos á caixa, os 
liais vencerão os juros que sc 
om binar. 

Art. 12.o 
Pelo falecimento ou inierdi-

ío de qualquer dos sócios, fi-
ar-lo hão representando na so-
itdade, os seus herdeiros ou 
epresentantes legais. 

Art. 13.o 
Em . tudo omisso regularão 
disposições legais aplica-

leis 
Coimbre, 21 de Janeiro de 

37. 

arrenda-se na rua 
da Moeda, que po-

de servir para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se na rua do Sofia , 
n.a 15. 1-s.X 

de l.o leite, oferece-se. 
Informa-se na Ourive-

saria Matos fy Borges. Praça do 
Comercio. 

A n t a a o v a l Renault 12 H P, 
vende-se em con-

ta. Vêr e tratar com Antonio 
Ferreira, rua .Castro Matoso, 37 
— Coimbra. 2 

soció gerente para 
casa de vinhos e 

comidas. 
Car ta a esta redacção com 

as iniciais M. C. X 

Aluga-se um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1." andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

A p r e n d i z 
Santos. 

Rua das Padeiras, 23. 

precisa-se na Ta-
noaria de Baio fy 

ensino proficientemente, em minha cosa no Largo do Poço, 
n.o 11-2.0 (a rua da Lousa) assim como tamisem tomo con-

ta na confecção de roupas tecas e enxovais. 
Emilia Pinto Pereira 

e i w â r c t r t t 
dos os utensílios. 

Para tratar nesta redacção. 

encarrega-se de bor-
dados á mão a bran-

co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

apaieiro 

arrenda-se, com 7 divi-
sões e lindas vistas, per-

to da Universidade. 
Tratar na Farmacia Pereira, 

Rua Candido dos Reis, n.o 5. X 
^«a paro habitação, aluga-se 
lata bons andares. 

, Tratar Julio Carvalho, Rua 
das Padeiras. 3 
f j j ^ p P a r a habitação, arrenda-
i joluU se na ourivesaria Matos 
íy Borges. 

Praça do Comercio. 
p««<> pequena a c a b a d a de 
bíI tJs i construir, vende-se. 

Tratar no Casal de Vale de 
Figueiras. 1 

CASA BE CREDITO POPULAR 
Na próxima quarta-feira, 23 

do corrente e dias seguintes, 
pelas 13 e 21 horas, proceder-
se ha a leilão dos seguintes ob-
jectos: boas roupas, ouro, pra-
ta, pedras preciosas, colchões 
de arame, máquinas de costura 
"Singer„, uma dita de escrever 
"Yosí„ e outros artiqos. 

Coimbra, 1? de Fevereiro de 
1927. 

precisa-se oficiais 
[ P u > v u u para concertos. 
Sapa ta r ia Avenida, Avenida 

Sá da Bandeira. 1 

Tprronnpara, c°nstr"cã°< 
i u H I u l l U vende-se na Cumia-
da, com frente para duas ruas. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X Trespassa-se uma casa co-

mercial com 
bom movimento. 

Para tratar no Largo da Ma-
racha, 7 e 8. 3 

I I 
' « W s n 

çao 

fO Olâ iilOi 
iiM 

diz 

vende-se em cou-
ta. Nesta redac-

venc 

vende-se num dos melho-
ISÍS res locais desta cidade. 
I r a t a - se com Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sota. 2 
aluga-se um andar com 
cinco divisões, na rua 

dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

vende-se ou aluga-se na 
rua Ferreira Borges, n.os 

91 a 97 tendo tres andares de-
voluto. 

Tratar com Antonio Si lvano 
rua da Sof ia , 78-3.° das 12 ás 
14 e das 18 ás 20. X 

rjc. arrenda-se com seis 
divisões na Rua n.o 11. 

Trata-se na mesma Rua e na 
do Sargento Mór, n.° 18. 

Casa acabada de construir, 
vende-se ou arrenda-se 

tem 7 divisões e 1 barracão ter-
ra com oliveiras, fronteira com 
a estrada á Fonte da Cheira. 

Para informações ao passe 
de nivel, com Bernardino Bor-
ges. X 

Kua aa 

1 barata . Ver e tratar 
ancisco Fonseca Ferreira, 
Soía 

Vem 

carmtas 
burro, 1 
nado, 157. 

vendem-se à, 1 pa-
ra muar, 1 para 

para mão, rua do Ar-

olerece-se eje-
iSP l I j f f t l l IS J c o m e r c i a n t e , 

longa pratica de mercearia, gros-
so e a retalho, ou qualquer ou-
tro emprego compatível com a 
sua situação. Dá informações e 
abonações. 

Carta a este jornal a M. M.-l 

^Ç&flfigJÇj Individuo 
yllKÍS p lomado, 

expltcações sobre disciplinas 
Oriental de 

di-
dá 
do 

Liceu. R. 
roio; 20. 

Montar-
X 

vende-se em es tado de 
novo. 

Largo da Maracha, 7 e 8. 3 
oierece-se paru qual-
quer serviço. Dá boas 

informações. Não faz questão 
de ordenado. 

Dirigir a Silvio Rocha, rua 
do Corvo, 72. 

nio Augusto Neves ( R. Viscon-
de da Lua, antiga Casa Martins). 

Em Celas o senhor Antonio 
Luiz c!e Almeida Patrício. X 

tirj pequeno estabele-
ces cimento, por 

vo de retirada. 
Nesta redacção se diz. 

ende-se 
acabado de construir 

um prédio 010 n 
e cerca de 12G00 metros de ter-

108 Oliveiras, em reno; com 
frente da es tação do caminho 
de ferro de Miranda do Corvo. 

Recebe propostas a Viuva A. 
Vicente Correia fy Filhos, até ao 
fim de Fevereiro. 

Caso não convenha o preço 
oferecido não será vendido. X 

uma pensão 
muito bem 

aireguezada num dos melhores 
locais da cidade. 

Trata-se na rua dos Milita-
res, 44. X 

eOÍJ uma máquina de 
u t í costura, de traba-

lhar á mão, quasi nova, na Rua 
do Norte, n.o 23-l.o 2 

Vesde-se r * c m 
José, confronta com antiga rua 
das Alpenduradas, n.o 19, com 
o Largo de San to Antoninho, e 
com a nova rua para os iuturos 
electricos. 

Recebe propostas em cartas, 
Abilio Augusto Vieira, de Ce-
las. 1 

Saí um fato de semo-
u hing em estado de 

novo. Calçada, 1-2.° (á entrada 
da Rua Corpo de Deus), 3 

dois p r é d i o s 
com agua de 

nascença quintal e 4 andares, na 
rua da Figueira da Foz n.os 75 

m o t ' " j e 59. Recebe-se a importancia 
em prestações. 

Dirigir a Teresa Leitão, Rua 
dos Coutinhos, n.o 12. 3 
P Í I P Í I ^ Í I Í I emprestam-se, sob 
«feÍ$utIi]jUU primeira hipoteca, 
em prédio urbano. 

Tratar com o Procurador Ave-
lino Paredes, rua Ferreira Bor-

P A I S 
C E L A S 

é onde as Doas donas de casa devem 
lazer as suas compras pais ali encan- p 
Irarão nm magnifico sortido de nier- "' 
cearias, loucas de esmalte e alominia, 

faianças, vidros, etc. 
A P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 
Assucsr branco 

> louro. 
II. 2$99 
» 2 $ 8 0 
> 2 $ i 5 

A r r o z seee f i n a . . i i$eo 
» semaal entra - 2$ao 
- s a s s e u - t u s t r e » 

Bacalhau nac. tino k. 4$50 
idem Roruega f ino» «$50 
idem nac. m e t i d a . > 3$50 
massas de l . a . . . 
M a r i n a inglesa 
Feijão Branco, 

? m Q U A O T I D A D E S PREGOS E S P E C I A I S 

3S58 
10S00 

Copos para vinho de meza . $ 7 0 
Calijí l isos , cada a $ 8 0 , 1$00, 1$20 e . . . 1$50 
Garrafas para «toilette». cada 6 $ 0 0 
Um grande sa ldo de pratos de esmalte a 1$50 

Canelos, sarrafas, solitários, jorras, candieiros, 
TUDO c o m GHAflDES A B A T I M E N T O S 

ia ao domicilio»despeza m os 

eia. 

ei n ç c n v a paro instrução 
ibKtuEsila primária, preci-

sa-se. 
Falar r;a Rua Venâncio Ro-

drigues, n.o 6. X 

em todos os formatos, 
á prova do fogo e ga-

rantidos pelo fabricante. 
Vendas directas da fábrica, 

A. Xavier Correia — Avenida 
dos Oleiros, 7. 

Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

CODiPrSlB-SB dade "de ma-
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas. Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
Ç^jtííjfÈ cie explicações. Ejcpli-
viiiú cam-se as seguintes dis-
ciplinas : Português Francês, La-
lim, Matemáticas e Sciencias, 
do.s cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.o X 

de costura « Sin-
ger 

Vende-se na 
n.o lOl-l.o. 

Rua da Sofia 

a gaz pobre, vende-sc 
a trabalhar, marca Sto-

iWSJ. 
alugn-se com ou sem 
mobilia. L espaçosa e 

tem luz electrica. 
Nesta redacção se diz. X 

liSftl ™ 
chport 20 a 22 HP. 

Tratar J. S. Carri 
Paião — Ceiça. 

Sue 

f n Vende-se marca N S U , 
iw cavalos cilindros. • 

om luz electrica, com 
sem mobilia, alu-

ga-se perto ria Praça 8 de Maio. 
Dirigir a M. A. Oliveira 

I lavaneza Central. X 

da Sofia, n.° 
Bosch. 

87. Tem magnei 

U£jjf?$ trabalha-se em 
IsSisl tidos e roupa bran 

ca. Trabalha a dias. 
Rua Adelino Veiga 14. 

S í í C t m o d e s t a m e n t e mobi-
I tó l l t s lado, independente. 

D Precisa-ne não muito longe J : i n • 
, ; a a basvn. 
' | Carta 

26. 
[ ou 

ves-

redae ção aos n.os 301 
X 

iisne: 
d s 

y&Mlíâúia se 
na Fig 

barbeiro, 
110 Sa ião 

ueira da Foz. 

precisa-
Central. 

alugam-se dois, com 
mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
ano ar. X-t-s 

mm 

g e s , 96-2.0. 1 
dão-se sobre hi-
poteca. 

Informa o notário desta ci 
dade, Dr. Ja ime da Encarna-
ção. 3 

sobre primeira 
hipoteca no con-

celho, empresta-se. 
Carta a A. C. 3 

21 ílíMflíl e m P r e s t a m " s e a 

1 . U W U U juro módico so-
bre hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 3 
emprestam-se so-
bre hipoteca. 

Informa, F. Moura. 
Rua do Lameiro, 8 — Arre-

gaça. X 

Cabeleireiro de S e â o r a s : Manicare 
R. Ferreira Borges, 145-1.• and. 

A raaxima períeiçâo em todos os (ratiinos. 
Comodidade : Luxo : Higiéne 

70 COB! da "Coapaniia 
Gramofone,, 

ísas--. ffjatsQíí vendem-se fe fi 5 P y.< fL.- s a ú ••< \ 
ftisaBW Siífie &SiJ e pequena?, 
mo de Celas. 

I ra ta-se na Aveiíida Sá 

and f 
projei- j Ave 

com ou sem comida. 
m U l Toma-sé conta d e 
estudantes menores. 

Inlorma A. Silva Pereira, 
Sá da Bandeira, 54-3.° 

Encontram-se deposi tadas na 
Abegoaria da Camara Munici-
pal desta cidade, duas cabeças 
de gado lanígero, que foram en-
contrados abandonados, ao por-
to dos Bentos por uma praça do 
posto da G. N. R. de Coimbra, e 
se entregam a quem declarar 
pertencer-lhes. 1 

íifi s l i epr nova remessa He tos des-
tas esiileaíliflas marcas, com as ultimas creaçèes em 
musicas, operas, cantos, fianças, e os ultimas fados 
caníados por Esíevai Amarante, Alice Pancada, Ade-
lina Fernandes, AiUorío Heis e Al&erta Costa e dos 
melhores caníores do mando. 

I— c. oim bra. 

Be 
u Cif 

ir! eira 19. 

D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias '•d SJ 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

R ua Sá da Bandeira, 91. 

de 
Èmlm t 

a'l?á casa vendem-se em Celas 
moveis p objectos de exíraordi-
nario valor real e artístico, que 
por anos pertenceram a notaveiSj«j 
Titulares de Lisboa. j?al de V 

Prestam informações, nm] minutos 
i Coimbra os Ey.nwfesfenfrorfes Anto-1 Sal. 

ns, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

be, na casa que tem a tabo-
! Modista. X 

BMÉÈ barata. 
.•ende-se, pequena e 

tratar no Ca-
e de Figueiras, o dez 

cio electrico da Casa do 
1 

a s s o o 
com grandes descontos para quantidade 

A R M A Z É N S 
o o 

De um camarote de frente, 
no Teatro Avenida, entre os 
n.os 26 a 32 ou 25 a 31, para os 
3 dias de carnaval, domingo, 
2,a c; 3.a feira. 

Dão-se 150$00 pela ceden-
cia, alem do custo do mesmo 
nos 3 dias. Nesta redacção tra-
ta-se deste assunto. 

O dinheiro é entregue em 
troca dos bilhetes. 3 

ADVOGADO 
m Ferreira Borges, «2-2. 1 

A D V O G A D O 
70-1.o — Rua ôa Sofia — 70-1.o 
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timm® SÊ 

Trtu 
O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos. 

Os nossos trez prémios, saíram ás senhas n.os 297, 2629 e 2255. O primeiro premio, UMA LINDA E 
ARTÍSTICA C O L C H A DE S E D A , foi entregue á Sr.1 D. fiaria MadâSena Souveãa, moradora na Rua do 

Morte, n.° 11 

" ^ r • x 
* FIDELIDADE 

P w v 

Capitai: 
1.344:000$99 

Funde ie reserva: 
2.700.000300 

STXriTDJ^Z)*. 5S2.fi lOSS 
Série em Lisboa 

ttrmpuíííti is (iiaíti: 

F I M u m Ú W J B U M 
Rua dg Carpo da Osu». 49 

C O I M B R A 

Estn Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de ^ 
Portugal, toma seguros con- C 
tra o risco de fogo, sobre Ç 
prédios, mobílias, estabele- ^ 
cimentos e risco marítimos, jt 

S E G U R O S D E V I D A 

E M A R M A Z É M 
PBgjraãs[ .3-£nisyagii!9-{9!i i 

SEGUROS DE VIDA 

No Po&giie da 
(Vila Emilie) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutarn l indos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

6 s^fomcvel ssperlor a lodos es carros ila soo categoria. 
13 kilósaeírss w litro de oazolino. 
A sua mm passs, do 10 a 50 Mllómetros m 13 segandos. 
Freios Os 4 r o É s o p e , nama velocidade dg 40 íúiômeiros d hora, M permite p r a r 

nem espaço iflisal a 2 vezes o seu comorimento. Volta nem raio de 10 l e tros . 

Vende-se onde esteve insta-
lado a oficina da garage Pa-
nhard, ás Alpenduradas . 

Trata Orlando Paiva, em Ce-
las — Coimbra ou rua José Es-
tevam, 95 — Lisboa. 4 

U í 

XIS&I 

Baerar®® 
IIISII! mm i s i w i i i i i , SSEF 

Rua Corpo de ueus, AO 
'Md 

Vende-se o Hotel Altina. 
Tratar com o advogado Da-

niel da Silva — Penacova. X 

IfifilK 1 

Avenida cãos Oleiros. 
, L.fla 

COIMBRA.-Telef . 381 

"rêáSo 

M e t i : Serpentinas: Lasça-gerSimies 
Vende nas m&iliores coMisões 

A _ — _ I da 

V j 

Coimbra 

0 Rtl DOS INSECTICIDAS/ J 
TUDO MORRE!!! / M I 

FORMIGAS S f a 
B A R A T A S 

PE 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

5 E C I O S 

Maneei Gomes fie Carvollio 
Largo das Ameias, S e l l • COIMBRÃ - Telefone 179 

8 m l a i s [ s i í i p l É máquinas de 
«hiMniiints § mt BCKsOrios. 

COMPRA, VEUBE E TROCA 
OÍSODS, carreias, fiieo, llnfia. sâdas 
tesoures, arcos para somar, ele. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

j,í'<> Bfit lsa p i r a reparações te mauuinas do mm e ir 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiançadas todas as má-

laiaas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

— • — < 

I«W>mÍ2 

M 

w?" 1 1 S ( SS Ç p 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um iniifião e quiiiiientos mil escudes 
0 S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , cr is- | | 

jjSl* l<ais. agr íco las , r o u b o s e au tomove i s 

Fi2 Correspondentes em Coimbra 

| Cardoso fy C: (Easâ Havaneza) 

á máquina leccionam-se na 

Casa Naurr.ann 
das máquinas de costura. 

Executara - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

(2.a Poàiicação) 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de11 Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 40 dias a citar o 
ejierutado José Augusto Tas-
sinha, casado, comerciante de 
Vila Nova de A viços e agora 
ausente ein parte incerta do Bra 

Vende-se um prédio grande, 
dos melhores e mais bem loca-
lisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por cento ao capital, 
facilita-se o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi-
guel Bombarda, 45-1.° 

si), para no praso de 5 dias 
findo o dos éditos, pagar á exe-
quente a Sociedade Comercial 
de Tecidos, Limitada, com sede 
na rua da Moeda desta cidade, 
a quantia de três mil e vinte e 
dois escudos e quarenta e um 
centavos, do pedido, juros e cus-
tas a que foi condenado por j|FI 
sentença de onze de Novembro.* 
de 1926 na acção comercial com; 
processo especial por letra, que 
a agora exequente lhe moveu,' 
vai já liquidados e ainda juros 
e custas acrescidos e despesas 
judiciais e ejdra-jutiiciais, tanto 
relativas á acção como á e<\e 
cução, ou no mesmo praso no-
mear bens suficientes á penhora 
sob pena de se devolver á exe-
quente o direito da nomeação e 
a execução prosseguir rios seus 
demais termos. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1927. 

O escrivão, Gualòino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito da l.a Va-

ra, Abilio de Anóraóe. 

Na l.a Vara da Comarca de 
Coimbra e cartorio do escrivão 
Rocha Calisto correm éditos dc 
40 dias a citar os interessados 
incertos para todos os termos 
até final da justificação avulsa 
pela qual A ariano na Silva J o r 

Arrenda-se na baijea, perto 
da estação, casa própria para 
qualquer dos fins, tem luz e á g u a 
com 11 compartimentos. Trata, 
João Vieira da Silva Lima. 3 

ge e mulher Maria dos Prazeres 
Jorge, ele agente da policia de 
investigação criminal e ela do-
méstica, José da Silva Jorge, 
viuvo, industrial, Julia do Espi-
rito Santo , viuva, doméstica, e 
José Alberto Jorge e mulher 
Cristina Mendes da Silva Jor-
ge, ele empregado publico e ela 
doméstica, moradores nesta ci-
dade, pretendem que julgada 
procedente e provada essa jus 
tificação, eles sejam declarados, 
para todos os efeitos legais, 
únicos e universais herdeiros 
de seu falecido irmão e tio 
Benjamim da Costa Jorge que 
era solteiro e morador que foi 
nesta cidade, onde morreu em 
trez de Janeiro do ano corrente. 

Na comarca de Coimbra e « a b íntestato 
, cartorio de Rocha Calisto, cor- Coimbra, 8 de Fevereiro de 

Uma quinta projíima de Coim-: rem éditos de 40 dias a citar ò11927 
bra, com lagares de azeite e v i - j ^ e c u t a d o João Nunes Roldão! O escrivão, Gualòino Ma 
nhos, moinhos, garage, cocheira, Júnior, casado, comerciante q u e \ n u e l óa Rocha Calisto 
abeguaria, e grande casa d c h a - l ^ o r o u em Pedrogão Grande ej Verifiquei a exactidão 
bitaçao com instalação electrica.jagora ausente em parte incertaj 0 juís de Direito da l.a Va 

Para tratar corn Custodio Jo- da Africa, para no praso de 10; r a > Abilio óe Anóraóe. 
dias, findo o dos éditos, pagar sé da Costa, rua Ferreira Bor-

ges, n.o 40 — Coimbra. 

J iÉDí 
— de — 

A. Brandão 
Executa com perfeição todos os 

trabalhos mobiliários. 
Restaura e fabrica em qualquer 

estilo; Molduras, Misulas, 
Candieiros, Colunas, Mezas car-

dences, etc. 
Preços que recomendam. 

Exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado. 

R. òa Alegria, 77 

tf 
j a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ypiáôes-Iosses 

á exequente a firma Bizarro Ca-
simiro fy Companhia, Limitada, 
com séde na cidade de Coimbra, 
a quantia tie 2.887$08, de capi-
tal, juros e custas l iquidadas e 
a que foi condenado por sen-
tença de 15 de Maio de 1926, 
preferida na acção comercial por 
letra que, a agora exequente, lhe 
moveu, e bem assim os juros 
correspondente desde n conta 
sob pena de, nao pagando, se 
converter em penhora o arresto 
efectuado nos seus bens. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1927. 

O Escrivão, Gualòino Ma-
nuel òa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.r"> Va-

ra, Abilio óe Anóraóe. 

A S S I N A T U R A S 
A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$0Q 
Estranj. e Af. Or. 65SOO 
Africa Ociòental . Í7$00 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 OjO. 

I 

DE 

J0B0 Antonio da Cruz Brinca 
89 —R Vizconóe óa Luz — 93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhoras condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A majeima ser iedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

Sociedade Anónima — Estatutos de 
de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicacão do 
presente anuncio, coirem édila 
de 30 dias para se habilitarem 
junto da Companhia dos Cami' 
nhos de Ferro Portuguezes, 
herdeiros de José de Souza, as-
sentador reformado n.o 109( 
contribuinte n. 114 á pensão de 
sobrevivência por ele lagado, 
como Contribuinte da Caijca de 
Reformas e Pensões da referidr 
Companhia, nos termos do regu« 
lamento de 1887, concorrendo^ 
sua divisão ou impugnando ojt 
pedidos já feitos ern requerimen-
tos de sua viuva Catarina do 
Carmo de Sousa . 

Findo este praso será forni-
da deliberação, na conformidade 
das disposições do citado regr' 
lamento, para os devidos efeitoC 

Lisboa, 14 de Fevereiro # 
1927. 

O Chefe de Serviço da Con-
tabilidade Central. M. Barqueiro, 

Bons vinisos da noinfs de 
l íerfig. Aceitam-se comensais. 
Também fornece almoços e janta-
res paro fora, Dom tratamento. 
Preços Gtâtiícos. 
RUA DAS AZEITEIRAS-10 

Coimbra 

L O T E R I A , 
Fevereiro SSBiOOÔM 

Pedidos a 
lulio óa Cunha Pinto §> Filho* 

AVENIDA NAVARRO 

Empreitada das ofiras de omb 
rebocos, guarnscimentos ii 
ro de azuieio em paredes il 
somos de iadriioos mosaft, 

Faço publico que se acha 
aberto concurso, perante esta 
Comissão, para a adjudicaçio 
de uma empreitada de embocoJ, 
rebocos, guarnecimentos e for-
ro de azulejo em paredes e de 
solhos de ladrilhos mosaicos no 
pavilhão n.o 5 deste Manicomio. 

A s condições, caderno geral 
dade. com um mínimo de" 28 d e e n c « ' 8os, medições, orçarnen-
centímetros de diâmetro. t o s e d e ^enhos acham-se palen-, 

Para tratar com A. Costa, ÍP n a f r e t a r i a da Direcção 
rua Ferreira Borges, 117-1.0 1 lecnica das Obras, em Santo 

Antonio dos Olivais, todos os 
dias úteis a partir de hoje, das< 
10 ás 16 horas. 

Aluga quartos bem mobila- As P r o P° s *as devem ser en-
dos, aceita comensais por pre- t r ,e0ues, em carta fechada, na 
ços convidativos e fornece almo- s e d e d a C ° m i s s ã o Administrati-

Compra-sc qualquer quanti-

Pensão FeraaiUes 

O dividendo deste Banco, do 
2.o semestre de 1926 á razão de 
Esc. 35$00 por acção, livre de 
imposto de rendimento, paga-se 
em todos os dias úteis das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde 
( r e c e i o aos s á b a d o s ) em casa 
do seu correspondente, Bíisilio 
Xavier de Andrade, Sucessor . 

R. do Corpo de Deus, 40. 2 

m 

Vende-se com uso, rua da 
Louça, 36, Miguel Rodrigues. 

Vende-se corn 2 magnif icas 
casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal corn arvores de fruto, videi-
ras, etc., no mais higiénico e lin-
do íocal de San ta Clara. 

T ra t a : C onstantino Duarte 
I.opes. Rocio, Santa Clara. s.-X 

ços e jantares para fóra. 
Serviço bom e feito com as-

seio. Rua das Azeiteiras, 46. 

— de -

Baio ^ Santos 
3-RUA DAS PADEIRAS-23 

Nesta oficina execula-se Ma 
a oãra íle Tanoaria, ainda m 

2 

Vende-se quase novo. Com 
oito mi! hiiómetros. 

Informações nesta redacçn . 

va, no edificio do Museu — Ins-
tituto de Anatomia Patologica 
— até ás 14 horas do dia 8 de 
Março prójcimo futuro, realizan-
do-se a abertura das propostas 
e a arrematação, no dito local, 
ás 15 horas do mesmo dia. 

Base da arrematado. m o o o w 
osposito prov i sor io . . . M O O $ O I 

Comissão Administrativa da® 
Obras do Manicomio Sena, em 
Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1927. 

O Presidente — L. Santoi 
Viegas. 

Para flores, acaba de chegar 
grande sortido de cores á 
Tabacaria Silvai 

Ri ta Ferreira Borges 
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pressão, Pátio da Inquisição, 2T-27A N: 2008 

Este numero 
Comissão de T 

Censora. I 

e ii 

I GNORAMOS o estado em 
que se encontrada limpeza 

da antiga igreja de Santa Clara 
para áer entregue ao Conselho 
de Arte e Arqueologia, ficando 
assim satisfeita a velha preten-
são desta cidade, que anceia 
ver esse antigo e venerando tem-
plo em condições de poder ser 
visitado. 

Assim ficará Coimbra com 
P^is um monumento para ofe-
recer á apreciação de tão ele-
vado numero de pessoas que 
frequentemente vem a esta ci-
íàdè e aqui desejam ver o que 
nela existe digno de apreço, pela 
Arte, pela História, pela Tradi-
ção e pela Antiguidade. 

Coimbra é rica de monumen-
tos, cpmo rica é de passeios que 
se recomendam pela sua empol-
gante e deliciosa paisagem. 

Temos, porém, aí ha bastan-
tes anos um outro templo histó-
rico — a igreja de S. Tiago — 
que tem ha muito paralisados os 
trabalhos da sua restauração. 
E é pena que, faltando-lhe quasi 
sófnente a cobertura, não tenha 
havido quem se interesse pelo 
complemento dessa obra, dei-
tando permanecer essa antiga 

I I 

Meias principais 
Raiua furiosa. Queremos em 

primetro lugar fazer duas afir-
mações que julgamos de grande 
importancia porque uma vai de 
encontro a ideias vulgarmente 
aceites como indiscutíveis e a 
outra é em geral desconhecida. 
O cão raivoso não ê hiòrófobo, 
a saliva poóe ser virulenta an-
tes óo aparecimento óos pri-
meiros sintomas. 

julga-se vulgarmente, sobre-
tudo entre o povo, que o cão 
atacado de raiva é hiórófobo, 
isto é, tem o horror da- agua, 
chamando-se até por isso á rai-
va, aliás bem impropriamente 
hiórofobia. A verdade é que os 
animais doentes, ao principio 
bebem com uma certa avidez e 
alguns mesmo comem e bebem 
até ao ultimo momento; contudo, 
muitos, por causa dos espasmos 
da garganta vêem-se impossibi-
litados de beber e nesse facto 
se originou a crença de que 
teem horror á agua ; essa crença 
leva muita gente á prática peri-
gosa nas suas consequências de 
chegando-lhe agua terminar- se 
um cão está ou não raivoso ao 
pé e de ficar muito descançada 
por este não ter fugido; ador-
mece assim ao lado dum perigo 
latente que dum momento para 
o outro a pode atingir. 

Muitas pessoas ignoram que 
a saliva pode ser virulenta antes 
do aparecimento dos primeiros 
sintomas num cão que foi con-

igreja no estado em que ela sejtagiado. Esta ignorancia é tam-
bém perigosa porque nos leva 
muitas vezes a não tomarmos as 
devidas cautelas com um animal 
sequestrado e posto em observa-
ção emquanto não lhe observa-
mos sinais evidentes da doença. 
Como regra geral todo o cão 
suspeito deve ser posto em obser-
vação pelo menos durante vinte 
dias, tendo o maior cuidado em 
que nenhuma pessoa se aproxi-
me dele de forma a permitir qual-
quer contacto; veremos mais tar-
de que na maior parte dos casos 
é mesmo necessário abater o 
animal. 

A raiva furiosa apresenta na 
sua evolução dois períodos prin-
cipais: o inicial, proóromico ou 
melancólico e o segunóo, de 
hiperepcitabilióaóe ou de irri-
tação. 

O primeiro dura geralmente 

V. 

A( 

encontra ha bons quinze anos. 
Já não falta muito para che-

gar ao termo dessa restauração, 
já bastante adiantada. Ao ejd 
mio professor e grande mestre 
sr. António Augusto Gonçalves 
se deve mais esta obra, pois foi 
ele que, com o seu voto e pa-
triótico esforço, conseguiu fazer 
restaurar essa igr®ja, vergonho-
samente transformada com a al-
venaria com que a cobriram, 
dando-lhe um aspecto bem di-
verso do que ela devia ter na 
9)ia primitiva traça. 

Ao sr. governador civil deste 
distrito nos dirigimos solicitan 
<to-lhe a sua influencia para 
conseguir que se leve ao seu 
termo essa restauração. 

Bem merece esse velho tem-
plo, tão ligado á História e á 
Arte, que se conclua essa obra. 
Mal parece que ha mais de quin-
xe anos se tenha adormecido 
tanto sobre um melhoramento 
qqe tão bem principiado foi sob 
• habilissima direcção do sr. 
Gonçalves. 

Quem não conhece essa igre-
ja interiormente, pode bem ima-
ginar o que ela vale, devido á 
grande reforma porque passou 
exteriormente. 

Oxalá que esta nossa súplica 
possa ter o aplauso de todos oe 
bons amigos de Coimbra e da-
queles que podem patrocinar a 
pretensão. 

PERSONAL, >e Aòelai^e Felip. 

CABO de viver trez horas"dte encanfarnémo. Dévo-as 
ao livro «Personae», de Adelaide Felix- As figuras 

que a sua pena vigorosa traçou com intenso colorido e admira-
vel poder de síntese, são humanas, expressivas, palpitam de vida 
e de nervos. Não vivem de artifícios, vivem da verdade. E a 
verdade que as ergueu imprime nas páginas do volume o sinal 
da sua sugestão dominadora. 

Não resta malha rota por onde possam duvidas escarpar-
se: a autora de «Personae» é uma escritora ardente, vibrante e 
incisiva, que pinta as paixões com o proprio calor das paixões, 
alteando como fogueira em descampado, ao bafo de vento forte. 
As suas novelas são gritos de côr e de ansiedade, labareda ver-
melha de imaginação e de observação, posta no silencio eloquente 
da letra redonda. E são novelas, no exacto valor da expressão: 
porque a acção está condensada, a pintura é resumida em linhas 
curtas, os caracteres vincam-se em frases concisas, claras como 
definições. É a síntese a dominar. E o domínio da síntese, 
deitando á margem o pormenor mas não prejudicando a limpidez 
do estilo, que harmonioso ritmo, ditou deixa salientar-se da prosa 
forte relevo de beleza. 

Belo e sólido talento o de Adelaide Felix! Prende e su-
gestiona ao primeiro contacto com a sua obra! E depois não 
hesita diante dos problemas: estuda-os em toda a extensão, es-
calpela-os e observa-os, na sua realidade por vezes crua e brutal. 
É assim varonil no dizer. E as psicologias saem firmes, preci-
sas, cheias do humaníssimo atributo dos sexos, que é falsidade 
não considerar devidamente ou ter escrupulo de traduzir. 

«Personae» é verdadeiramente um livro. F A Alaíde Felijc, 
verdadeiramente uma escritora. Raras vezes a franqueza me 
deicxa campo para traçar afirmações idênticas. E o prazer de 
da-las à publicidade desvanecidamente o confesso. 

Lisboa, Fevereiro, 1926. 

Paulo de Brito A r a n h a 

D» feio jfortg 

noplegia rábica; é conveniente 
mesmo desconfiar de toda a pa-
ralisia súbita e sem causa bem 
definida. Frequentemente as ci-
catrises das feridas pelas quais 
foi introduzido o virus são a 
séde duma viva hiperestesia. 

Um dos sintomas mais fre-
quentes deste periodo da raiva 
é a depravação do apetite; os 
animais quasi sempre recusam 
a sua alimentação habitual para 
ingerirem porções de paiha, ma-
deira, bocados de carvão, excre-
mentos, etc. 

A voz modifica-se; terna-se 
rouca ou velada, de timbre e 
modificações diferentes, acaban-
do num uivo agudo, prolongado, 
tão característico que quem uma 
vez o ouviu nunca mais o es-
quece. 

Com o progresso da doença 
acentuam se estes sintomas e 
aparecem outros. Na grande 

de vinte e quatro a quarenta e!maioria dos casos observam-se 
oito horas e é caracterizado so-|acessos de furor, uma necessi-
bretudo pelas modificações que idade irresistível de morder, 
se notam nos hábitos e no carac-| Quando estes acessos che-
ter dos animais; estão inquietos,'0am ó cão atira-se a tudo quanto 
taciturnos, com um olhar vago e pode atingir, aos objectos inani-
triste, procurando os sitios mais mados, aos animais e ao homem; 
escuros e mais isolados. umas vezes deita-se na soleira 

Este periodo pode passar duma porta, morde qualquer ani-
despercebido a todos aqueles mal que passa e volta paia o 

Consultas Médicas 
FORAM abertas consultas 

médicas nos Hospitais 
da Universidade, para servir ás 
classes pobres, dando assim 
cumprimento a uma disposição 
do decreto n.° 5736. 

E' duma grande vantagem 
para os que não podem fazer 
despesas com as suas enlermi-
dades. 

As consultas destinam se ao 
tratamento de doenças de diversa 
natureza: clinica obstétrica; ci-
rúrgica; médica; ginecológica; 
oftalmológica; psiquiátrica; der-
matológica; sifiligráfica,.etc. 

Como se pode compreender, 
representa este novo serviço um 
importante beneficio para as clas-
ses necessitadas, tanto mais que 
ha em Coimbra clínicos espe-
cialisados e muito competentes 
fwrti es tas enfermidades. 

que dedicam aos seus cães cui-
dados muito superficiais e a 
maior parte das vezes, quando 
se não está de sobreaviso por 
qualquer motivo especial, pode 
parecer apenas um ligeiro sin-
toma de qualquer doença sem 
importancia. 

O segundo periodo tem uma 
duração média de três ou qua-
tro dias. Começam a aparecer 
com grande predomínio os si-
gnais de excitação; o doeyite 
deita-se para se levantar em se-
guida, revolve a cama, anda 
alguns momentos, torna a dei-
tar-se e levantar-se de novo, nu-
ma agitação constante que dura 
horas e ás vezes um dia inteiro. 
Começam a notar-se as primei-
ras manifestações devidas á aber-
ração dos sentidos e ao delírio: 
a fotofobia obriga-o a abrir e a 
fechar rapidamante as palpebras; 
imóvel, paraóo, parece ver um 
ser imaginario sobre o qual se 
precipita de repente, mordendo 
o ar, ou então com a cabeça in-
clinada parece escutar qualquer 
barulho que o amedronta. 

Nesta altura, alguns, de ca-
rácter de ócio, não teém ainda 
propensão para morder; obede-
cem á voz do dono e tornam-se 
mesmo mais meigos, como o 
pedir auxilio contra um mal es-
tar que sentem mas que não 
compreeedem. Outros, os de mau 
carácter, se os excitam com 
ameaças ou com pancada tor-
nam-se agressivos e mordem. 

Muitas x € z e s aparece a mo-

seu lugar; outras revolve o chão 
com frenesi, como que procuran-
do atingir qualquer coisa, pa-
rando unicamente para uivar lu-
gubremente; pode dizer-se que 
cada animal apresenta uma for-
ma particular de manifestações 
neste momento. Nesta altura o 
cão procura geralmente fugir; 
muitas vezes não vai muito longe 
mas outras chega a percorrer 
vinte e cinco léguas num dia, 
mordendo todos o.-, animais que 
encontra no caminho, principal-
mente os seus semelhantes. Al-
guns cães voltam a casa do dono 
e podem mostrar-se ainda afe-
tuosos, mas a maior parte con-
tinuam a sua carreira cega até 
caírem extenuados. 

Quando a raiva não mata 
num acesso, acaba por provocar 
uma paralisia progressiva que 
geralmente começa nos membros 
posteriores e se vai expendendo 
ás outras regiões, acabando o 
cão por ficar paraplégico; den-
tro em pouco tempo entra em 
colapso e morre por asfixia. 

E' conveniente notar que a 
sintomatologia da raiva é muito 
variada. 

A raiva muóa ou paralítica 
dá lugar a poucas perturbações 
da sensibilidade geral ou espe-

salvo raras excepções o 

nhar metade do corpo ou os 
quartos trazeiros, mas que quasi 
sempre atinge o maxilar inferior: 
o cão não pode morder nem ui-
var e daí o nome de raiva muda 
Neste caso. dá a impressão de 
ter um osso na faringe e muitas 
vezes é quando o dono procura 
tirar-ih'o que se contagia. 

Ha muitas doenças que á 
primeira vista podem simular a 
raiva; a epilepsia, a paralisia 
bolbar infecciosa, os acidentes 
nervosos da esgana, etc.; mas 
só um prático deve pronunciar-
se a este respeito. 

No próximo artigo veremos 
quais os meios que têm sido 
postos em pratica para comba-
ter a raiva e quais os que de-
vem ser adoptados. 

C. M. 
i •••mpjo 

Conferencia na Facul-
dade de Leiras 

f \ SR. Dr. Vieira de Almei-
^ da, distinto professor 

da Faculdade de Letras de Lis-
boa, realizou no sabado a sua 
anunciada conferencia da série 
de conferencias promovidas pela 
Associação dos Estudantes da 
Faculdades de Letras da nossa 
Universidade. 

Presidiu o sr. Dr. Oliveira 
Guimarães. S. ex.a fez a apre-
serftação do conferente, que foi 
muito aplaudido. 

ciai 
cão 

Universidade Livre 
FOI muito interessante a 

conferencia pelo sr Dr. 
Aurél io Quintanilha, na Univer-
sidade Livre, sob o tema: Como 
se alimentam as plantas carní-
voras. 

A• manha realiza ali o sr. Dr. 
Correia Monteiro uma conferen-
cia que tem o titulo: Um pas-
seio ao Japão. 

A Universidade Livre está 
prestando um grande serviço na 
educação e instrução popular. 
Assim saibam aproveitar este 
ensejo os que desejam saber e 
instruir-se sem fazer desDeza. 

FOI adiada para quarta-
feira, á noite, no mesmo 

local, a sessão que devia reali-
zar-se no domingo ultimo no 

não é nada ou é poucoITeatro Sousa Bastos, 
agressivo. E' caracterisada por Principiaram ontem no C. A. 
uma tristeza e um abatimento D. C. as conferencias comemo-
enormes, uma paralisia precoce rativas do VII Centenário da 
que pode começar por um mem 
bro anterior ou posterior, apa-

morte deste santo, por ilustres 
professores da Universidade. 

l i 

A LENDA, neste caso, co-
mo em variadíssimos 

outros, deu a Matozinhos uma 
romaria impflrtantissima. Aqui 
aflui todos os anos uma multi-
dão extraordinária de pessoas 
para recreio umas, para paga-
mento de promessas outras mui-
tas. 

A imagem do Senhor Jesus 
de Matozinhos, como lhe cha-
mam, é, dizem, de data extrema-
mente recuada, aí do século V 
da era cristã e, dizem ainda, che-
gou á praia exactamente no si-
tio onde, posteriormente, foi eri-
gida a ermida do Senhor do 
Padrão, ermida comemorativa do 
piedoso sucesso. Não foi só esta 
imagem que deu á costa. Em 
Barcelos, a ridente vila minhota 
outra, irmã desta, apareceu e, 
outro tanto, sucedeu em Fão ali 
ao pé de Espozende, a terra de 
António Rodrigues Sampaio. 

Não é nenhum primor esta 
imagem, bem ao contrário. Mas, 
nem por isso mesmo, ela deixa 
de ser venerada por centenas, e 
mesmo milhares, de crentes, aqui 
afluindo consecutivamente. 

Tão importante é o rendi-
mento da confraria, que lhe dá 
para sustentação duma escola e 
dum hospital. 

O sitio é bonito, no verão 
extremamente agradável e a ala-
meda junto da igreja está cui-
dadosamente conservada, assim 
como as cajielinhas em que se 
representam vários passos da 
vida de Cristo: seis elas são. 

E, ao contrário de muitas ou-
tras figuras destas, que vêmos 
em oratórios semelhantes, estas 
não teem o aspecto patibular e 
ridículo que artistas, piedosos 
sem duvida, m a s . . . pouco artis 
tas lhes deram. 

A igreja é ampla — como é 
preciso para dar cabimento a 
tantos fieis — tendo sofrido di-
versas reconstruções, com uma 
linda obra de talha especialmente 
na capela principal, onde amplos 
cadeirais de pau-preto atraem a 
vista. 

Entre as imagens, que ali fi-
guram, nota-se uma Rainha San-
ta Isabel. E' obra dum artista 
do Porto e, parece-me, quiz-se 
imitar o delicioso trabalho de 
mestre Teixeira Lopes, que Coim-
bra, e o país inteiro, admiram na 
sua igreja em Santa Clara, 

Desço a igreja. A' esquerda 
um santo de barbas longas, grito 
suave de candura: é San-Nuno. 
Não sei se o glorioso Nun'Alva-
res está já santificado. Se não 
erro parece-me ter sido simples-
mente beatificado. E' este o da 
imagem, um Nun'Alvares dos 
últimos tempos da vida gloriosa 
do glorioso filho do prior do 
Hospital, cuja sepultura, ha pou-
co, o prelado de Portalegre pro-
curou salvar da ruina e do aban-
dono. No baptistério um curioso 
baixo-relevo. 

Saio da igreja. Percorro ra-
pidamente com a vista algumas 
lembranças á venda em ampla 
sala. Imagens pequeninas, rosá-
rios, livros de orações, espelhi-
nhos, pequeninas pias para água-
benta. Com surpreza verifico 
que, nas trazeiras de alguns des-
ses minusculos espelhos, apare-
cem figuras de mulheres a mos-
trarem as gambias, destas mu-
lheres que se sentam diante de 
nós a mostrar as ligas pressoras 
das meias de seda. Num outro 
desses espelhinhos, uma mulher 
deixando ver o colo por aí abaixo 
a t é . . . não sei onde. Será pouco 
próprio?! Eu sei láI Agora pa-
rece não haver nada que seja 
próprio. E, afinal, nós estamos 
já até aborrecidos de !ver tudo 
aquilo . . . ao natural. Em todo 
o caso, para ajudar a sustenta-
ção do santuário, talvez fosse 
conveniente haver uma certa es-
colha nos desenhos das lembran-
ças. Os postais é venda são de 
pouca nitidez, pouca perfeição, e 
representam a igreja, a imagem 
do Bom Jesus de Matozinhos, as 
capelinhas próximas. 

Sento-me, por momentos, num 
banco da alameda e lembro-me 
se não seria possivel, em Coim-
bra, dar-se inicio a uma escola, 
ou a qualquer instituição de ca-
ridade, com os rendimentos, que 
julgo valiosos, da confraria da 
Rainha Santa Isabel á seme-

otel Astória 
No dia 24, ás 22,30 horas, 

grandiosa ceia à americana, 
A inscrição encontra-se já 

aberta no escritório do hotel. 
Trajos de *soirée„f 

lhança do que aqui se faz. Era 
uma forma delicada e util, de 
prestar homenagem á Padroeira 
de Coimbra e de praticar uma 
alta obra meritória. 

Nano Beja. 

V. Ex-a quer ver em sua ca-
sa a primeira colecção do país 
em trabalhos de filets manual; 
e outros muitos artigos de gran-
de moda? . . . Flores, Golas, 
Mascottes para aplicar em almo-
fadas, rendas de bilros, cortina-
dos, grande colecção em encai-
xes para camisas, seóas, meias, 
peúgas, roupa interior em se-
óa, aplicações, e outros muitos 
artigos dificies de enumerar; é 
só indicar morada, pois v. ex-a 

jjode ver, mesmo sem nenhum 
compromisso de compra. 

Domingos Flores, represen-
tante de várias casas estrangei-
ras, Hotel Central. 

Uma praia de agua quente 
SE, como parece, a camara 

de Colonia se decide a 
dar a sua aprovação ao original 
projecto apresentado pelo cama-
rista sr. Haas, a metropole re-
nana contará dentro em pouco 
com uma praia de agua quente, 
ou, dicto mais exactamente, com 
uma grande piscina de agua 
quente, ao ar livre, junto ao 
Reno e em comunicação di-
recta com este rio. 

A historia, um pouco compli-
cada, de este projecto é a seguin-
te: O município de Colonia man-
dou construir um grande crema 
torio para lixos e desperdícios, 
cuja obra de construção e insta-
lação estão a ponto de ser aca-
badas, 

A fim de que o funciona 
mento do CTematorio resulte o 
mais economico possiyel, projec-
tou-se aproveitar o vapor, que 
nela se gera, para produção de 
energia electrica, sendo para es-
te efeito instaladas tres turbinas 
para as quais, por sua vez, são 
necessários condensadores cujo 
funcionamento exige por hora 
800 a 1000 metros cúbicos de 
agua que sahirá deles a uma 
temperatura de 30 a 35 graus. 
Esta quantidade de agua quente 
seria bastante para abastecer 
todos os balnearios públicos de 
Colonia. Como, porem, este abas-
tecimento seja economicamente 
inexequível por causa do eleva-
do custo do assentamento para 
esse fim dum sistema de canos 
por toda a cidade, pensou-se, 
simplesmente em instalar nas 
margens do Reno e nas imedia-
ções do forno crematorio, uma 
praia de agua morna na forma 
indicada. Nela se poderia tomar 
banho quentes ao ar livre duran-
te oito mezes do ano, desde os 
princípios da primavera até fins 
do outono. 

Q Tráfico Mm es 1927 
O ANO que começa parece 

destinado a marcar no 
desenvolvimento do tráfico aéreo 
uma étape decisiva. No interior 
da Alemanha, país que fórma o 
núcleo central do sistema de co-
municações aéreas europeias, a 
densidade da rede sofrerá um 
considerável incremento. As li-
nhas principais serão mantidas 
todas sem excepção e além disso 
aumfentar-se ha o numero de li-
nhas laterais ou ramais destina-
dos a estabelecer a ligação entre 
os aerodromos secundários e os 
situados nas grandes vias servi-
das por aparelhos de grande 
potencia e capacidade, 

Deste modo não haverá cida-

de alemã de mais de 50.000 ha-
bitantes, nem praia ou estancia 
balnear importante que não se 
encontre directamente ligada com 
a rede aérea internacional. 

Quanto ao que a esta ultima 
concretamente se refere, a Deu-
tsche Lufthansa anuncia que 
vai manter todas as linhas ex-
ploradas no ano passado e inau-
gurar várias outras novas. Entre 
estas as mais importantes são 
Berlim-Viena por Praga, Munich-
Roma por Milão e Berlim-Ma-
drid por Basilea, Genebra, Mar-
selha e Barcelona. As duas pri-
meiras deverão ser inauguradas 
em Abril e a ultima em Junho 
ou Julho do corrente ano. A li-
nha Berlim-Moscovo em lugar 
de, como até agora, fazer escala 
por Kowno, tocará em Reval, 
onde entroncará com a linha de 
Helsingfors. 

Sob o ponto dç vista técnico, 
o ano 1927 oferecerá também 
notáveis novidades e aperfeiçoa-
mentos no serviço. Nas grandes 
linhas, a Lufthansa emprega-
rá exclusivamente aparelhos de 
grandes ditíiensões com capaci-
dade para 12 passageiros e 4 
homens de tripulação no minimov 
Estes aviões irão munidos de 
vários motores, de modo que, se 
um deles pára, o aeroplano pode 
seguir viagem com plena carga. 
O seu raio de acção será 150Ô 
quilómetros e a velocidade míni-
ma 170 quilómetros por hora. 
Além ia camara de passageiros 
instalada com a máxima como-
didade e conforto, os aviões es* 
tão equipados para o transporte 
em grande escala de carga leve 
e correspondente. 

A chaminé mais alta fia Europa 
p M uma das glandes fabri-
" cas de fundição da Bo-

chum ( região do Ruhr ) acaba 
de se construir a chaminé mais 
alta da Europa. Mede 145 me-
tros ( pouco menos de metade 
da Torre Eifel e quasi tanto co-
mo a agulha da catedral de Co-
lonia ), 5 metros de diâmetro 
na parte superior e 19 metros 
na base. 

e Trafico io Perto de Bremen 
e i 1928 

7 \ S cifras de trafico do se-
gundo porto alemão — 

em movimento de passageiros o 
primeiro — durante o ano de 
1926, que acabam de ser publi-
cadas, apresentam uma curva 
analoga á dos do porto de Ham-
burgo, recentemente comunica-
das. As entradas e saídas eleva-
ram-se em total a 12303 navios 
com 14,4 milhões de toneladas 
de registo neto, o que representa 
um aumento de 23 por cento com 
relação ao ano anterior e de 36 
por cento com relação a 1913, 
durante o qual entraram e saí-
ram do porto de Bremen 12717 
navios com 10,5 milhões de to-
neladas de registo neto sómente. 
A ligeira diminuição no numero 
dos navios foi sobejamente com-
pensada pelo aumento da tone-
lagem que é que constitue o 
verdadeiro numero-indice do tra-
fico. 

NO grande teatro de Bay* 
reuth fundado por Ri-

chard Wagner e celebre em to-
do o mundo pelos seus festivais 
de musica wagneriana, acaba de 
dar o seu primeiro concerto pu-
blico, obtendo um verdadeiro 
triunfo, o pianista-menino Got-
tfried Wieland Wagner, neto do 
imortal compositor e filho de 
Siegfried Wagner celebre tam-
bém como compositor de origi-
nal talento e notável regente de 
orquestra. Com Gottfried Wie-
land Wagner deu-se o caso pou-
co comum de uma idêntica apti-
dão artística se achar transmiti-
da atravèz de quatro geraçõçg. 
A mãe do pequeno artista é tara-



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 19 de Fevereiro de 1927 
bem filha de um musico — o fa-
moso pianista Karl Klindworth 
— e o pai da sua avó paterna, 
Cósima Wagner, foi, como se 
sabe, o grande compositor hun-

£aro e colosso do piano Franz 
iszt Do ultimo, Wagner pode 

dizer-se, empregando a frase de 
Dumas, que soube escolher os 
seus antepassados^ 

Revista ilustrada do Sul Oeste. 
Agencia geral em Coimbra Aní-
bal Silva Botinas, rua do Nor-
te, 23-2.0 — Coimbra — Portugal. 
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S. Ex.a DISP0E-SE A FALAR Á 
GAZETA DE COIMBRÃ „ 

E erguèndo-sé de repente co-
meçou a cochear dançando em 
redor duma cadeira. Tinha-se 
«aquecido do seu in fo r tún io ! . . . 

Depois de nos proporcionar 
ídgum tempo de alegria, fazen-
do-nos rir com as suas lacecias 
c dos fantoches que com tanta 
-agilidade mejcia, Carnaval sen-
tou-se novamente, disposto a 
atencl^r-nos. 

—Então, c como se dá pelos 
<hitros poises? — Preguntamos, 

— Olhe, deijce dizer-lhe que 
jftuito melhor que em Portugal, 
bou indiscutivelmente muito me-
lhor aclamado e á minha som* 
t>ra não se cometem roubos, 
atentados, assassínios! Mas . des-
ta vez cançado de lutar, também 
lhe* não mostrarei , boa cara. 
N o s outros países por onde viajo 
á minha chegada é por todos 
«clamada e por todos bem rece-
bida; agora em Portugal só os 
ricos me esperam, pois, nos 
briles. á minha sombra, sempre 

a r ran ja o seu aperto, o seu 
ibfijito, e âa veses, eu sei l á , . . . ' 
coisas òo arco òa velha. Agora 
os pobres — infelises I — nSo me 
vêetn com bons olhos e com ra-
são, porque não sou eu quem lhes 
v^i impedir que a miséria lhes 
«entre pela porta. Pará esses sô 
meu irmão Natal e a inda ê pre-
ciso ele suplicar a minha irmã 
iJ«»gitima a Donft Car idade a 
snovér-se «oa gemidos dos tris* 
tes que, sem ceia, no catre, tiri-
tem de frio. E olhe qufe ela este 
ano que passou também se não 
«largou muito. A b a n á m o s a ca-
beça em sinal de aprovação e 
íambêm de convencimento que 
sua ejea nâo era só hilariante 
mas duma inteligência e sentir 
c apás d« penetrar na desgraça 
alheia* 

Em Coimbra não tem V. 
s ido bem recebido I 

— O h t n ã o ! De ano para 
ano tolda-me o ros to o bafo frio 
com que muitos me alvejam. J& 
lá vai o tempo em que Coimbra 
era a minha terra favorita, hoje, 
porém . .. isto é, as últimas via-
geiu» que quando, de passagem, 

tenho fei^o, são simples e sem 
descrição,: c, dei^xe-me dizer que 
ítft n ã o -xcebesse um convite do 

gemidos, estrepitosas gargalha-
das. 

Umatt tnlve?. nem por U 

tudo doquele gigante' 

sasae . Sim, do Smart, digo bem. 
E a inda porque sei ser uma casa 
honesta, que tem a virtude a 
simbolisá-la ; tanto assim que, á 
côutcla, nem !á consentem.peo-
rsoas que lidem com dinheiros ' . , 
porque ás vezes, sim, não sei se 
'sne entende. Os senhores vão 
lá ? Olhem que aquilo promete 
revestir brilhantismo. Paríi ;,í 
sim é que eu vou servir de pau 
«tio meio. Como levo umas mu-
Jctaa, deijío-as lá em baijío en-
t regues ao porteiro e rccomendo-
rhe ao m e m o tempo a entrada 
só àqueles e àquelas cujo olhar 
denuncia perfume, inocência e 
cast idade. Oh! quem me d e r a j m e n t e a c n ° r a r , agora sim 
já l á . . . *> i1'111 carpir humano. 

E mais do que ha pouco p ô s - L "."" ^ e v e ás minhas 
•se a dansar num entu.«i<u«mo de; 'Sarimas. sim. Se me não di-
criança petulante. m'^T»oíofi'«ndo,Íver

t
,ís-s<*- í I e quando em vez, já 

sob o meu pa?i;,n de surpresa, a ! í e r i i S sucumbido. 
Maria são Uns olhosaseitonàs. j Vinha já tombando a noite 

Quando parava cançado da- n u i d a e f r i a <JU«ndo ! l O S c ! i sP°-
quela. febril sobreejcitoção de e s - i s f m o s a s a i r daquela c a s a 

:horava como um anima! c l i e , r n v a a ressequido. 

— Os Senhores são Camões ? 
Sim .. . quere dizer, sabem fa-
bem fazer versos? 

—Porque nos faz semelhante 
pergunta ? 

— Queria que dedicassem um 
soneto a um Carnaval velho e 
moribundo. O h ! mas quando 
morrer, quando essa mulher se-
vil que me persegue cerrar as 
minhas pálpebras, quando a mi-
nha voz sucumbir, oh I quero ser 
amortalhado naquele sudário 
grotesco, ridículo Com que sem-
pre andei pelo mundo e depois 
envolvido no veu do Passado, 
Não quero ser at irado como 
qualquer sendeiro ou mesqui-
nho, á vála comum, mas sim ao 
tumulo da Saudade . Quero que 
sobre a minha campa, alguém 
deposite suas lágrimas e me de-
ponha flores. Querol De»ejo! 
Ejcijo 1 E ai daquele que não 
cumprir « vontade de um mori-
bundo '? 1. . . 

— Oh! não pense nisso. Te-
nho fé que durante muitos fettOs 
lhe faremos novas entrevistas e 
mais chsias de alegria. 

-—Prasa a Deu?. Tenho mui-
ta gente que por mim ora, mas 
se entro noutra revolução ê fâtal 
a minha morte. Soíro bastante 
do cotação e também, porisso, 
me rajo muito. Demais, est»^ 
muito pobre, quasi tniSèrâvei. 
Sinto-me ajoujadô nesta cabana 
e as minhas f inanças estão tão 
b a i l a s que para ir ao Smarl, 
para comprar um smoking tenho 
de empenhar os meus/artfo»í/»ei5, 
ou então alugar un\ friesmo co-
çado numa loja de penhores. 
Veja lâ a que miséria cheguei... 
E esquecendo-se da doença que 
se lhe enraisara, pôs*s«* tioVá1 

mente a cantor, más já sem ne-
j<o. Coitado I estava a variar. 

Perguntámos ainda várias coi-
sas que não fomos atendidos. 
E então, silenciosos, disposSmo-
nos a mirá-lo na sua verdadeira 
comédia. Era um verdadeiro 
fantasmo lendário. Com gesíóS 
de entremês e guinchos de bu-
gia continuava naquele rodopio 
volteador. Outras veses, talvez 
cançado, parava mudo e quando 
novamente fendia o eilsnclo 
eram com chêros e gargalhadas, 
berros e lamentos. E' indiscri-
tivel aquele velho que ainda he 
pouco doía a sua sorte. Pala-

palmar;, grilos, 
saía. Era 

uma Verdadeira fonte de ridícu-
lo, de grotesco insondável. Vi-
mos então que «>rn Cr!rÇS*& pôr 
termo õrjuf.la visita, pois não 
lográvamos nem mais uma pa-
íavra de tão irrisório monstro. 
Agora parou c scnlando-se num 
banco raso as mãos chegaVam-

jlhe ao isolo fe começou nova-
mente a chorar, aaora sim, era 

tes para encher de curiosidade 
do leitor, sorrimos agora satis-
feitos pela vitória da nosso ten-
tativa, a mais arr iscada! 

E adeus meus amigos, vão 
esperando que sua ej<.a chegue, 
depois verão a confirmação da 
nossa entrevista. 

Silva Gomes. 

Aniversários 
Dv Rosa de Almeida Cruz. 
D. Virgínia Castilho de Albuquerque. 
O menino Májtimo Correia dos San-

tos e Silva. 

A'manhã : 
Dr. Victor da Silva Feitor. 
Padre José Mendes Barreto. 
José de Albuquerque Manso Preto, 

+ + + 

P E R F U*M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
e^posiç5o e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta Cftsa recebeu recentemente 
'24 variedades das méikorês perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone ViO 

NA REGIÃO BO C E M ) 

O 111 

ene u c i s n e AJUNTA de Higiene Dis-
trital vai conseouir do 

sr. delegado de Sâudé que men-
salrttfenle se faça uma revista 
sanitária ao bairro baijeo, quer 
ás ruas quer aos estabelecimen-
tos, armazéns, cavalariças, etc. 

E' uma boa medída, ha tfitiíiõ 
tempo reclamada. 

A limpeza publica das ruas 
e mictórios deij<a muito a de-
sejar. 

A rua de Corpo de Dftus fi-
gura entre OS fUas mais su jas e 
que precisa de mais vassoura 
municipal. 

A COMíSSAG que promo-
* veu os festejos em 

Santa Clara por ocasião das 
Festas da Rainha Santa , reuni-
da no ultimo domingo) resolveu 
.leposltaf na Agfndt f do ôanbo 
de Portugal, à quantia de 
1.807$09, produto do saldo da-
queles festejos, que reverterá a 
tavor da Comiss íiO PS ra as futu-
ras festas. 

O União Feotball Coimbra 
Cinb, campeão distrital, ven-
to a Associação Navai l .o 
de Maio, campeio da Fi-

goeira da Foz, por 3-0 

Uma medíocre 
exibição de 

f o o t b a l i 

PA R A inicio do Campeo-
nato de Portugal, que 

esta época se disputa por novos 
moldes, marcou o sorteio que o 
União Football Coimbra Club se 
defrontasse com a Associação 
Naval l.ó de Maio, no campo de 
Santa Cru±, no passado domirt1 

go, pelas 15,30 horas, sob a ar-
bitagem de Antonio Rodrigues, 
da Associação de Football de 
Coimbra. 

R assim foi; 0 União formou 
com : Antonio Rodrigues (Nito); 
Miguel Cabreira e Manuel de 
Oliveira; A n t 0n io Ferreira, José 
da SilVa (cap.) Ê Liiiz S imões; 

leio) 
Sempaniiia u s e g u r o s m a r í t i m o s 

e Transportes 
Dire«torí><5 tttl Poriuqal e Co-

lonias Luiz PIZARRO, Lda, 
Insurance Brohers, Rua da Ma-
dalena, 48, Lisboa. Telef. C 1209. 
ttectua seguros a tapas míni-
mas eum os 15 0 /0 òe ctxCatQos 

Solici.tam-se agentes e angaria-
dores. 

João Fresco, Alfredo de Olivei-
ra, Augusto Matos, Francisco 
Correia e Daniel Lopes. 

E a Naval com; Eduardo 
Mm»riítho,t B. T i a r a s e Í-. Bar-
r inhas; M. dos Santos (cap.), j . 
Coutinho e A. Si lva; J. Rodri-
gues, A. Mourinho, C. Santos, 
A. Baltar Nito e P, Viana, 

0 União poderia, no desafio 
dk aities©íito:rtií ríigistar um co-
pioso resultado, pois dominóíi 
n i t i d a m e n t e s e u antogonista, 
não o conseguindo devido á 
pouca serenidade dos seus dian-! 
íeífòS (tinto dds fedfis e â n i a*!ju n{ a . .s0 
neira como se aglomeraváRi, nãoi ' L ' 1 \ r [flCvoO UO 
vendo na desmarcaçao o tacíor! 
essencial pa^a n viabilidade de: • 
ejèito no seu objectivo. Os avan- j 
çados foram impelidos para o . 
ataque pelos seus n édios, não 
pelo jogo feito por jogadores que 
sabem o que querem mas sim 
pelo Rcase d«s seus pontapés a 
mâioria tias vezes, pois esiSO 
viciados do habito de passarem 
a bola à tôa, sem a preocupa-
ção de a colocarem nos pés dos 
seus companheiros de equipe. 
li' Necessário Considerar, que os 
avançados devem atender sem-
pre em se desmarcarem, isto é, 
isolar-se dos seus adversarios, 
afim de poderem receber uma 
passagem livremente, sem receio 
de ser interceptada, E o jògo de 
domingo, deirnos uma ideia mui-
to fraquinha do valor técnico do 
football de Coimbra e da Figuei-
ra, vendo nestes dois grupos os 
representantes máximos do foot-
ball de região, ava!iando-se pela 
exibição que nos deram. 

A equipe da Naval, trabalha 
um jogo des 

mens que mais acertadamente 
actuaram. 

A o s quarenta e quatro minu-
tos, tem o guarda-rêdes do União 
a sua primeira defesa, demons-
tração clara de superioridade 
mantida pelos homens de Coim-
bra. 

No segundo tempo, José da 
Silva entra a jogar a avançado-
centro, com Francisco CorreiaV 
no lugar daquele e Matos a meia 
direita. Esta mudança foi apenas 
de minutos, pois todos voltaram 
a ocupar os seus primitivos lu-
gares. 

A Naval desce pela direita e 
a bola é centrada alto por Joa-
quim Rodrigues, rematando Cou-
tinho por cima da trave para 
fofa» 

Foi esta a melhor óportuni-
dade em todo o encontro que a 
Naval teve para marcar. Em se-
guida, Daniel foge á vigilancia 
de Manuel do3 Santos, interna-
se no terreno adversário e perlo 
ás redes, inteligentemente, passa 
a Matos que se encontra des-
marcado que renídta a um canto, 
fazendo o l.o goal da tarde. Ova-
ção da assistência. 

Momentos depois, um centro 
da direi{a, é a bola recolhida 
por Barrinhas qufi demora o seu 
despacho ; Daniel vem sobre éle, 
apodera-se da bola e atira ao 
goal a meia altura, fazendo um 
goal autentico, O arbitro anula 
esta bola, por iniâginário off-siòe. 

João Fresco, nesta parte, Con* 
duz a lgumas vezes a bola até 
perto d a s redeá, MO que lhe é 
acilitado pelo abandono que lhe 

vota o médio esquerdo cia Na-
val, sempre fóra do lugar . Fresco 
prejudica a sua équipe com a 
jJreotjupação de atirar ao goal, 
em lugar de passâf . 

Augusto Matos, é notado por 
irregularidades que o arbitro não 
vá, 

O segundo goal é Matos que 
o cmiseque rematando próximo 
ás recies. 

A Nava!, nesta parte, vem 
mais vezes ao campo defendido 
pelo União, mas sempre descon-

as dor;s e o rr? 
Acalma com segurança 

:! es 'sr proprio da mulhèr, sem que se apre-
jíiSte dcsagra-Javel sensação de cansaço ou de calor, ou palpí-
ta-.õis cardíaca$,-,lcmando 1 a 1 '<2 comprimido de Vermmon cora 
intervalos de 2 & > horas. Decida-se\a fazer uma despeza insigni-
ficante e tirara cnsso um resultado valiosa Consulte a seu medico. 

Tubos de J 0 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

linhas laterais e daí resultou o 
seu pior mal. Teve o erro de 
anular o goal obtido por Daniel. 
Ao verificar-se uma falta o ar-
bitro não deve demorar a exe-
cução do castigo, devendo apitar 
imediatamente, afim do grupo 
castigado não possa beneficiar 
da marcação da falta, colocan-
do-se — no domingo assim su-
cedeu. 

lliòio Nogueira. 

o que torna fácil a 
par Cabreíra-Oliveira. 

Na-

PTifo, chorava como um anima! 
sr lvaycm e recordava os seus 
tempos de rapaz. Obscureciam-
lh'i n vista as sombras do Pas-
sado. infeliz! mas mesmo as-
sim tinha piada. 

A sua fronte espaçosa está 
enrugada pensando em tanta 
diabrura. 

— Não chore . . . --•• atalha-
mos já comovidos. Pouco a pou-
co se ha de restabelecer e olhe 
que apesar de velho ainda pode 
durar muitos anos. Antevèmos-
Ihe ainda uma boa velhice reca-
mada de assucênas. 

— O h l não, n ã o ! Estou farto 
dfe mergulhar em ilusões e sinto 
o meu mal incurável. Para isto 
não ha médicos nem herbaná-
rios. A minha cura é a Morte. 
Não ra ras veses quando estou 
mergulhado num pego de triste-
s a s eu a pressinto é vejo esten-
der-me a sua mão descarnada e 
austera . O h ! HorrívelI Horrí-
vel 1 ( E continuou a chorar mas 
agora imitava o latir duma ma-
tilha de cães famintos. Era po-
r isso que longe de, & consolar-
mos entremeávamos nbs seus 

••-• Bem diz-nos f.mua a 
despedida — agradeço muito a 
visita do seu jornal para quem 
terei sempre a minha porta aber-
ta ainda que á hora da morte. 
Mas não se esqueça de dizer 
aos seus leitores que embora 
c o í j í o , moribundo, hei-de passar 
por Coimbra, envolvend.o-os a 
todos no mesmo sorriso frio, 
Isto na rua, porque nos bailes... 
E continuou recordando os clubs 
e ainda nos disse : 

— Apareça v. lá pelo Smart 
pois lá nos encontraremos. 

Foi assim que nos despedi-
m o s . . . vinha já tombando a noi-
te muda e fria f. .. 

irregularmente, um jogo des-
orientado, sem intuição definida, 
sem nada. 

Preciptíam-se em bater a bola 
em qualquer direcção, dando-

Ha um comer contra a 
qug nada resulta. 
Fresco, foge pela direita, pr,3-
Barrinhas, oprojdma-se do 

goal e aponta o terceiro ponto. 
Eduardo Mourinho, teve cul-

pa na marcação desta bola, pois 
tinha o recurso de se lançar aos 
pés de Fresco, podendo evitar 
o remate. 

E' apontado um novo corner 
contra os homens da Figueira, 
que marcado vai para fóra, ren-
te á trave por uma boa cabeça 
de José da Silva. 

Francisco Correia, tem um 
bom remate em corrida que ia 
proporcionando um novo ponto 
para Coimbra. Pouco depois o 
joge findou com o merecido 
triunfo do União por 3 bolas a 0, 

Esta parte decorreu inteira-
mente favora^el ao. União, ten-
do Mito, n a s suas redes, entrado 
em acção tiez vezes . . . 

Dos jogaòorcs: José da Silva 
e Manuel de Oliveira, são quanto 
a mim os que mais conhecimen-
tos possuem na factura do jogo. 
Neste desafio não foram muito 
felizes. Os defesas: Miguel Ca-

nos a impressão que procuram ibreira, cumpriu o seu lugar. A 
desembaraçar-se dela o mais de-Jlinha intermediária foi a que mais 
pressa possivel. Os médios cui-jrendimento deu, fornecendo jogo 

da marcação dos 

Meus caríssimos leitores e 
leitoras, vós, que nu»ca imagi-
nasteis . sequer o podter dos re-
dactores da Gazeta <áe Coim-
bra, como não heis de sorrir de 
orgulho e de surpresa por ser o 
nosso jornal prediler/to o único 
que tais caminhos dantes des-
conhecidos, puderar/t fender. 

^ Assim tpmbérp, j»6s cjue nos 
nao poupamos a 'A?tas Tnçessan-

ALEUMENTOS t 

FALECEU no sábado pas-
sado em S. Martinho do 

Bispo, arrabalde desta cidade a 
sr.a D. Maria da Piedade Ma-
deira. 

O funeral que se realisou 
pelas 16 horas de domingo, foi 
muito concorrido, encorporando-
se no fúnebre préstito, pessoas 
de todas as classes sociais. [Cin-
co eclesiásticos e grande nume-
ro ctall5n«oras. 

rSjPraí organisados dois tur-
nos s e n d j o l.o da casa á igreja 
e o 2.o desta ao cemitério. 

A ilustre extinta era irmã de 
Monsenhor Rodrigues Madeira, 
prior daquela freguesia e do sr. 
João Madeira, funcionário da 
administração do 2.° Bairro de 
Lisboa e Antonio Madeira, pro-
prietário naquela freguesia e D. 
Maria do Carmo, proprietária 
em Penalva. 

familia enlutada os nos-
sas sentidos pesamés. 

dam pouco da marcaçao 
entremos contrários, deijtando-os 
á vontade e permitindo assim 
que aqueles desçam facilmente 
sobre o seu campo. 

Ambos os grupos possuem 
excelentes elementos que devi-
damente trabalhados de muito 
deles se pode esperar. E' pena 
que vivam só por si, não tendo 
ninguém que os oriente, nem 
que estejam de vez em quando 
em contacto com grupos de va-
lores reais, ou vendo jogar, para 
assim colherem ensinamentos. 

e colaborando na defesa, Luís 
Simões, melhor que Ferreira. 
Nos avançados, Daniel Lopes, 
foi o melhor, habituado ao lugar 
que ocupou no domingo, deve 
satisfazer. Francisco Correia, 
cheio de energia, de mobilidade 
e sal tando bem ; com um aturado 
treino para lhe tirar defeitos que 
possue deve fazer lugar. Neste 
jogo porém, não me agradou. 

Da Naval, Luís Barrinhas, 

•í* 4" 'I" 

NAS categorias inferiores 
o resultado foi o se-

guinte 
Campeonato òe Coimbra 
3:as categorias — Académica 

venceu o União por 5 bolas a 2. 
Campeonato óe Portugal 

em Coimbra 
Os Caixeiros marcou uma 

vitória sobre os Marialvas — o 
União venceu a Naval por 3 bo-
las a 0. 

Na Figueira óa Foz 
O Ginásio marcou uma vitó-

ria sobre o Sport Lisboa e Coim-
bra — Os Conimbricenses ven-
ceram o Operário por 1 a 0. 

Coimbra e LlsHoa 
ES T Á definitivamente as-

sente o desafio de foot-
ball antre as selecções de Coim-
bra e Lisboa, para o projdmo 
domingo 6 de Março. 

+ + + 
C i c l i s m o 

Volta a Portopl 
DIÁRIO óe Noticias vai 

levar a efeito mais uma 
iniciativa sua desportiva, para a 
qual já foram iniciados os res-
pectivos trabalhos. 

Coimbra entra no numero das 
localidades por onde teem de 
passar os corredores da Volta a 

prova ciclista Coimbra — Tavei-
ro — Condeijsa — Coimbra. 

Esta prova,, que nos arióí 
anteriores tem isido coroada dé 
ej^ito pelo g r a n d e numero de 
inscritos, p romete este ano sur-
presas por par te <íos amadores 
de pedal. 

Na séde do União,, encontra-
se aberta a respectiva inscrição. 

Luta greco-romana. — Con-
tinua aberta a inscrição »ia sua 
séde, para os seus sócio.s que 
queiram fazer uso daquele xamo 
de desporto. 

As lições real isam-se á« se-
gundas, quar tas e sejetas-feíras 
pelas 21 horas. 

Aniversário 
FAZ hoje anos a sr.a D. Ro-

sa d 'Almeida Cruz, de-
dicada esposa do nosso bom 
amigo, sr. Francisco da Cruz, 
conceituado proprietário nesta 
cidade. Os nossos s inceros pa-
rabéns. 

Novo advogado . 
EFECTUOU ante-ontem bri-

lhantemente a sua es-
treia no Tribunal Criminal da 
2.a Vara desta comarca o novo 
advogado com banca aberta nes-, 
ta cidade, sr. dr. Armando Si* 
mões Pereira, que enquanto fre-
quentou a no%sa Universidade, 
obteve alt íssimas classificações. 

Recita de despedida CO M O os quintanistas da 
Faculdade de Sciencias, 

também os alunos do ultimo ano 
médico realizam este ano a sua 
récita de despedida. 

Foi encarregado de escrever 
a peça o distinto artista e quin-
tanista de Medicina sr. Ceies-Portugal em bicicleta, a reali-|tino Gomes (João Carlos) 

zar no fim de Abril e principio 
de Maio. 

Brevemente será constituído 
o contrôle cm Coimbra. 

E' dc crer que esta cidade dê 
concorrentes a esta prova, que 
está despertando grande inte-
resse em todo o país. 

•-!- -I- * 

Pelos clubs 

m \ m F. c. c 
Ginástica. - O florescente 

União Foot-bal! 

O lodo esquerdo do União, 
foi o que organisou maior nu-
mero de avançados, em que 
cooperaram Manuel de Oliveira, 
Luiz Simões e Daniel Loj.es. O ? P e r a s 

guarda redes Mourinho, foi cha-
mado a entrar em acção muitas 
vezes, satisfazendo na generali-
dade, notando-ihe apenas a de-

muito bem, apenas com o defeito 
de jogar muito a t razado; Eduar- l f , P^Puiar ciu 
do Mourinho, com q u a l i d a d e s i C t ? i m b r a C l l l b ' t e m 1 0 n r a ( 3 y 

naturais pa ra o lugar a q u e ; s o b r c n i ( : - n e , r a n , e n l c ° desporto 
• Jnacional, e assim a nossa terra, jogou. •• . * r- • 

O resto dos jogadores, i m - ! n a o s e P«"Pando aos sacrifícios 
possivel se me torna dispensar- ^ t o i l a a ordem quer reahzan-
Ihe qualquer apreciação, e m vi r - ! d o P i O V Í S S ' ^ ^ fazendo-se re-
tude de os conhecer deste jogo P u n t a r mais importantes 

o se 

No entanto, parece-me 
fácil melhorarem, quando quize-
rem trabalhar com orientação. . 

A arbitragem não me agra-
dou. Acompanhou mal o jogo, 
pois passou todo o encontro a 
meio do campo, sob uma das 

que se realizam no nosso País, 
vai recomeçai corn as suas au-
las de ginástica, sob a direcção 
de um distinto técnico. 

A inscrição, que já se encon-
tra aberta, é extensiva aos fi-
lhos de sócios. 

Ciclismo.— Marcou o dia 20 
de Março para a real isação da 

eon Académico 
A DIRECÇÃO do Orfeon 

Académico p r o j e c t a 
uma e^curção deste brilhante 
grupo de canto 
e á Bélgica. 

coral á França 

Trasladação 
AI ser t ras ladado para 

l igueirós dos Vinhos o 
cadaver de D. Maria Candida 
de Sousa, falecida no mês findo 
nesta cidade. 

- o -

Vitima de agressão 
FALECEU no Hospital da 

Universidade, o barbei-
ro Antonio Henriques Vale, na-
tural de Midões, onde foi agre-
dido com um tiro na cabeça. 

ficiencia no blocar a boi 
da Silva, sobresaiu nos sçus 
magníficos pontapés, a distan-
cia, mas abusou deles; em ter-
renos molhados estava indicado 
que insistisse ern atirar ao goal 
de longe. 

Augusto Mestos, colocou-se 
bem, sempre a adiantado em re-
lação á sua linha avançada. 

Deve procurar dominar a bola 
rapidamente, revestir-se de cal-
ma, evitar os populares « bican-
ços» e preocupar-se menos 
corn o homem .. . 

O jogo neste tempo foi feito 
com raras intermitencias no cam-
po ocupado pela Naval, sendo 
as suas redes assediadas cons-

Comodidade : Luxo : Higiene 

r r t a : 3 

9 

A LAXIIM perfeição E I lodos os MIÍÍGS. 

I 1 
ebuçados Milagrosos: 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e Q u r a m 

o y q i i i d ã e s - T o s s e s 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
ya, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escala 
Politécnica, 16. & 
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C A L H I D R Á U L I C A D A I > 1 A R T I N Q A N Ç A 

• o d u t o p a r a o b r a s d e r e s p o n s a b i l i z e 

R Companhia dos Cominhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra e em 
todas es obras da soa rede. L' a melhor recomendação qcie se pode oferecer a qciem desejar íicar bem servido. 
Experimente V. Ex.a emprec^ndo-a na soa obra, e obterá os melhores resaltados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Otiír s m termis de conslrayêo sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

, v 
« 

f > ? 

T e l e f o n e 4 5 3 R X J A D i 3 r T A 
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[TRIBUNAIS 

REUCAO 
S e s s ã o do dia 19 

DISTRIBUIÇÃO 

Apelação comercial 

Figueira da Foz — Joaquim 
'onteiro de Sousa, contra a 
assa falida de Manuel Bento. 
Rei., J. S e r e n o ; esc. Pimen-

I. 
Apelações crimes 

f Anadia — O M. P. contra 
j^madeu Rodrigues. — Rei. A. 
Marçal; esc. Quental. 

Agravos eiveis 

Alvaiazere — Albertina de 
^esus, contra Ana Masa Vaz e 
eutros. •— Rei. Serpa ; esc. Pi-
mentel. 

Alvaiazere — Albertina de 
Jesus, contra Ana Rosa Vaz e 
«utros. — Rei. D. Lemos; esc. 
Quental. 

Agravo comercial 

Coimbra ( l . a V a r a ) — J o s é 
Maria dos S a n t o s Júnior, contra 
M. A. Mar t in i Pereira. Suces-
sor. — Rei. A. Marçal ; esc 
Quental. 

Agravo crime 

Aaneda — Manuel Marques 
dos s antos e outro, contra o 
Nu P. — Rei. Figueiredo; etc. 
Pirnentel. 
! Julgamentos 
. Vizeu — O dr. Henrique Mar 
ques Cortez e esposa, contra 
Antonio Barroso Teles. Con-
firmado o «cordão embargado 
>. S. Pedro do Sul — O M. P. 
^ontra Antero Simões de Araujo. 

Negado provimento. 
Ponte de Sôr — Domingos 

Dias Serra, contra Francisco 
Antonio Ministro. — Anulado 
desde o julgamento. 

f cível e m i e m 
Distribuição do dia 14 

l.a VARA 

Ao escrivão Faria: — Ele-
ição por letra requerida por a 

iedade Camercial de Teci-
Limitada, contra Adelino 

irques, de Vilela, comarca de 
Oliveira do Hospital. Procura-
dor, Avelino Paredes. 

Distribuição do dia 21 

1.a VARA 

Ao escrivão Campos: — 
Acção comercial por letra — a 

rma comercial desto praça, 
Santos fy Dias. Limitada, con-
tra D. Hortense Moreira Teixei-
ra de Carvalho, solteira, maior, 
da rua de S. Salvador, desta ci-
dade. Advogado, dr. José Pa-
redes. 

Acção de divórcio reque-
rido por Manuel de Sousa, desta 
cidade. Advogado, dr. José Pa-
redes. 

Execução h ipotecár ia—A 
Santa Casa da Misericórdia, 
desta cidade, contra José Àu-
qusto Passinho e mulher Maria 
de Jesus Carraoa, proprietário 
de Vila Mova d'Anços. Procura-
dores: R. Ferreira e Avelino 
'aredes. 

Ao escrivão Calisto:—Acção 
íumária comercial — Guimarães J3e D O t . j t o u e i a ] 
y Carvalho, Sue., desta cidade, ' J 

contra Teodosio Joaquim , dos 
íeis, comerciante, do Espinhal, 
comarca de Penela, advogado» 
dr. Carvalho Lucas. 

Divorcio — C ontra Anto-
nio Mendes de Melo, proprietá-
rio, dcVile de Matos. Advoga-
do, dr. Carvalho Lucas, 

seu filho. Advogado, dr. Carva^ 
lho Lucas. 

Ao escrivão Perdigão: — 
Acção comerc ia l—José Simões 
Pais, divorciado, desta cidade, 
proprietário e industrial, contra 
Antonio Alves Tomaz Agria, 
casado, de Figueiró dos Vinhos. 
Advogado, dr. José Paredes. 

CRIMINAL DA 2.a VARA 

Em processo correccional, 
respondeu hontem Fructuoso Fa-
chada, casado, pedreiro, de Mi-
randa do Corvo, acusado do cri-
me de burla. Foi condenado na 
pena de 6 meses de prisão cor-
rencional, 2 meses de multa a 
10$00 por dia e 200$00 de in-
demnisação para o Estado, pena 
suspensa por 5 anos. Advoga-
do, dr. S imões Pereira. 

Abilio dos Reis e Cunha, 
administrador do Concelho da 
Pampilhosa, 

Foço saber que, por ordem 
superior, se acha aberto con-
curso por espaço de 30 dias a 
contar da publicação do ultimo 
anuncio, para provimento do lu-
gar de oficial de diligencias des-
ta administração, nos termos do 
Decreto de 24 de Dezembro de 
1892, com os vencimentos e me-
lhorias estipuladas pela legisla-
ção em vigor. • 

Pampilhosa e Administração 
do Concelho 18 de Fevereiro 
de 1927. 

O Ad ministrador do Conce-
lho, Abilio óos Reis e Cunha. 

Na próxima quarta-feira, 23 
do corrente e dias seguintes, 
pelas 13 e 21 horas, proceder-
se ha a leilão dos seguintes ob-
jectos: boas roupas, ouro, pra-
ta, pedras preciosas, colchões 
de arame, máquinas de costura 
"Singerw , uma dita de escrever 
"Yosí,, e outros artigos. 

Coimbra, 11 de Fevereiro de 
192?. 

PONHA A FAMÍLIA 

de l.o leite, oferece-se. 
Informa-se na Ourive 

saria Matos fy Borges. Praça do 
CortSi-ciO: 

Corso ejíí,'icaç"es't?<pu' Ejípl 
_ cam-se as seguintes dis-

ciplinas : Português Francês, La-, 
tim, Matemáticas e Sciencies.j 
dos cursos liceal e técnicos. | 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.° X| 

PH«.nn DE E X P L I C A Ç Õ E S , 
u l l l UU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

i l i n h n f a f t contos empres-
i l l H l l b l l U tam*«e sobre l.a hi-
poteca. 

Nesta redacção se diz. 2 

Automovei vende-se em con-
ta. Vêr e tratar com Antonio 
Ferreira, rua Castro Matoso, 37 
— Coimbra. 1 

l i 

Tendo desaparecido em 16 
de Dezembro de 1926 uma letra 
de Esc. 11$60 ( vaíor selado ) 
com o meu aceite, em branco, 
enviada de Lisboa para a. Fi-
gueira da Foz, declaro, para to-
dos os efeitos, que não satisfaço 
qualquer importancia que, por 
meio dela, tenha sido empresta-
da ou descontada. 

Assim como declaro que ape-
nas tomo a responsabilidade dos 
pagamentos das seguintes letras 
que tem o meu aceite: uma a 
José Pedrosa Mat ias ; outra a 
Antonio Moreira Grilo; outra a 
Joaquim Pereira. E, por ultimo, 
declaro ainda que só pagarei 
uma letra que aceitei, em bran-
co, e que deve estar em poder 
de D. Albertina Vieira Pedrosa 
Lino, residente ern Cantanhede, 
desde que a sua importancia se-
ja de Esc. 7:500$00. 

Figueira da Foz, 18 de Feve-
reiro de 1927. 

José Peórosa Lino. 

Caníélis Iodas m cêres, pilo . . . . 5S900 
serpentinas de 15 metros 1S208 
Iflem He 20 melros . iSaOíl 
Idem d e 2 5 melros . . . . . . . . 11000 
L a i p Perfumes áe 15 y. cosi mola . . ffiO 
Ita „ âe 38 g. com mola . . 4S800 
IíMi m 69 o. som mola . . §$308 
Iileiít „ de 103 e. com mola . . 3S500 

Orando mMm ei ortigas para divorflmentcs 
onsvEluais 

M ê I M s m : i o 8 e r e n t e p a r a 
Êsèà de vinhos e 

comidas. 
Carta a esta redacção com 

as iniciais M. C. X 

Empregado 
longa pratica de mercearia, gros-
so e a retalho, ou qualquer ou-
tro emprego compatível com a 
sua situação. Dá informações e 
abonações. 

Carta a este jornal a M. M.-l 

i i i i í r ^ 
de mercearia, grosso e a retalho, 
ou para viajante, dá informações 
c abonações. 3 

Carta a este jornal a M. N. 

n n a í l o c bons, aíugam-se com 
MUGI IvlS ou sem mobilia. Ca-
lhabé, nst casa que tem a tabo-
leta Moóiàta. X k. ; i i , . 
( I n o r f n a alugam-se com ou 
( j U u l l U d sem mobilia. 

Rua das Padeiras, 40-1.* 2 
Ç o n h n r a encarrega-se de bor-
Ubl I I lU l U dados á mão a bran-
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

Sapateiro piecisa-se oficiais 
_w para concertos. 
Sapataria Avenida, Avenida 

Sá da Bandeira. 1 

T o r r a n o p a r a c o n s t M , ç ® ° ' 
I v l l u l l U vende-se na Cumia-
da, com frente para duas ruvs. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

T r e s p a s s a - s e r s r ; 
bom movimento. 

Para tratar no Largo da Ma-
racha, 7 e 8. '2 

VOIl r iOoCO u m s e m o " 
Y u l i l l u Uu king em estado dr. 
novo. Calçada, 1-2.° (á entrada 
da Rua Corpo de Deus), 2 

um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para r.âsal, 1<" andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

f t o r a n s i i ? p r e c i s a * s e n n Ta-
J ip i&í l t lJ f l noaria de Baio fy 
Santos. 

Rua das Padeiras, 23. 1 
padaria bem si-
tuada, com to-

dos os utensílios. 
Para tratar nesta redacção. 

Arrenda-se 

v n l i r a r f t n e individuo di-
â l l l l l í l l U B a plomado, d á 

ej:pltcações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Montar-
roio; 20. X 

Fogão no vsnde-se em estado de 
novo. 

Largo dn Maracha, 7 e 8. 2 

I k m n m ° f e r c c e " s e p a r a f i u a i 

tSylHblK! quer serviço. Dá boas 
informações. Não faz questão 
de ordenado. 

Dirigir a Silvio Rocha, rua 
do Corvo, 72. Magoina de costura •* Sin 

de adapte 
Dirigir-se a 

Borges, 507-211. 

ger 
guarda-livros, Vende-se na 

precisa-se. 101-1.o. 
Rua Ferreira 

X 
f l n a a para habitação, aluga-se 
6 0 u 9 bons andares. 

Tratar Julio Carvalho, Rua 
das Padeiras, 2 

Método fácil, rápido e seguro 
de saber se o azeite de oliveira 
contem oleos vegetais estranhos 

n 
Deposito de vendas em Coimbra : 

ACHAI A. BIZARRO SA FONSECA 
RUA DA NOGUEIRA 

2.a VARA 

Ao escrivão Brito: — Des-
jo — Abilio dos Santos, viu-

o, propriatário, de Adémia de 
aijea, freguesia de Troujcemi!, 
ontra Joaquim dos Santos e 
ulher Bernarda Joaquina, como 

e uuiversfcis herdeiros de 

O dividendo deste Banco, do 
2.o semestre de 1926 á razão de 
Esc. 35$00 por acção, livre de 
imposto de rendimento, paga-se 
em todos os dias úteis cias 10 
horas da manhã ás 3 da tarde 
(enceto aos s á b a d o s ) em casa 
do seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, ^ucessqr . 

R. do Corpo de Deus, 40. 1 

i ® npm 
i II lill MU •ll^lllilí 

Diroccão M feiíliffeiiiilÉis 

Meta do ílupo! 
Faz-se publico que pel-rs 13 horas do dia 12 do projeimo 

mez de Março, na Secretar ia da 2- Circunscrição Florestal, na 
Avenida Sá da Bandeira, 114-2 em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica da erva que russje espontaneamente nos 
talhões da Mala do Choupal. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dc/esctc horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição, o na casa de guarda da 
referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Floiestais c Aquicol vs, em 
18 de Fevereiro de 1957. 

Pelo Director Geral, Jose Auguste Fragoso. 

ra habitação, afrenda-
na ourivesaria Matos Ca^a La 

ê/ Borges. 
Praça do Comercio. 

vende-se num dos melho-
Utl res locais desta cidade. 
Trata-se com Antonio de Oli-

veira Baio. Largo da Sota. 1 

Íl n f l Q aluga-se um andar com 
.«OsSCl cinco divisões, na rtla 

dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, Y6-A. X 

vende-se ou aluga-se na 
rua Ferreira Borges, n.os 

()1 a 97 tendo tres andares de-
voluto. 

Tratar com Antonio Silvano 
rua da Sof ia , 78-3.o das 12 ás 
14 e das 18 ás 20. X 

r]c. arrenda-se com seis 
divisões na Rua n.o 11. 

Trata-se na mesma Rua c na 
Sargento Mór, n.o 18. 

Rua da Sofia, 
1 

Motor a gaz pobre, vende-se 
a trabalhar, marca Sto-

chport 20 a 22 HP. 
Tratar J. S. Carriço, Sues. 

Paião — Ceiça. 
Vende-se marca NSU, 
cavalos 2 cilindros. — R. 

da Sofia, n.o 87. Tem magneto 
Bosch. 

MoMii de sala império (rico) 
composta de 20 pe-

cas, galerias e móveis dispersos 
vendem-se por motivo de retirada 
Para ver e tratar, Travessa de 
S. Pedro, 31, l.o—Coimbra. 3 

de barbeiro, precisa-
se no Sa lão Central, 

na Figueira da Foz. X 

Oliveiras vendem-se grandes 
e pequenas, projd 

ílio de Celas. 
Trata-se na Avenida 5á da 

Bandeira, 19. X 

P en n n n n pequeno estabele-
u í j t l Ub cimento, por moti-

vo de retirada. 
Nesta redacção se diz. 1 

redi vende-se um prédio 
acabado de construir 

Je cerca de 12000 metros de ter-
jreno; com 108 Oliveiras, em 

-— [frente da estacão do caminho 
construir,j d e | e m ) clc Miranda do Corvo, 

arrenda-se í Recebe propostas a Viuva A 
acabada de 
vende-se ou 

tem 7 divisões e 1 barracão ter-jvicente Correia fy Filhos, até ao 
„i r i fj ; r l c | e Fevereiro. 

-Va 

i l l l 

eaoioi is las frgiieesss 

Lamothe fy Abiel 
Esnevaia-nos p«?dlni!e defumes. Emismes os mMm á zmnm 

I. T. Pinto Tiscaacelai Mi 
Praça mm m Ts?-caíra, 24, LISBOA 

SÍ& «Je»»» aooatBa asma» mam» 

ra com oliveiras, fronteira com 
á estrada á Fonte da Cheira. 

Para informações ao passe 
de nivel, com Bernardino Bor-
ges. X 

Caso não convenha o preço 
oferecido não será vendido. X 

Vepde-se 
tado. 

um piano, Henri 
Herz, em bom cs-

Nesta redacção se diz. 3 

Vendem-se dois p r é d i o â 
com agua de 

nascença quintal e 4 andares, n» 
rua da Figueira da Foz n.«s 75 

59. Recebe-se a importancia 
em prestações. 

Dirigir a Teresa Leitão, Rua 
dos Coutinhos, n.° 12. 2 

10 COPtOS pXclsol,re hi 

Informa o notário desta ci-
dade, Dr. Jaime da Encarna-
ção. 2 

22.000*00 sobre primeira 
hipoteca no con-

celho, empresta-ae. 
Carta a A. C. 2 

21.000S00 juro módico so-
bre hipoteca. 

Nesta redacção 6p diz, 2 

ADVOGADO 
70-1 o — Rua óa Sofia70-1.* 

y 4200 - ESL 31 
(No dia 19 transferida dc 19) 

Vendida na ca-
sa de Julio da 

Cunha Pin-
to & filho 

AVENIDA NAVARRO 

A próxima lotaria 300.000$00 
a 26 de Fevereiro. 

josé Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borges, 42-2.-

em todos ps formatos, 
á prova do fogo e ga-

rantidos pelo fabricante. 
Vendas directas da fábrica, 

A. Xavier Correia 
dos Oleiros, 7. 

A vem na 

Piano 
dacção. 

vende-se Gaveau, quasi 
novo. Informa nesta re-

2 

Quarto 

tae i isa is s íTXui ; . 
Bom tratamento e preços rnodi-j 
i os. Rua Direita, n.o 65. Xi . 

com lu? electrica, com 
ou sein mobilia, alu-

ga-se perto da Praça 8 de Maio 
Dirigir a M. A. Oliveira 

Havaneza Central. X 

toda 
dade 

.1 Ijlliíll-
de rna-

olular 

alugam-se dois, com 
mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 05, l.o 
X-f-s 

t uui ou : 

quinas de costura usadas, b e m j ^ d ã n t n s n J n m e - . 
como pedais separados, etc. . j 

Casa das Máquinas, Lorgo' 
da s Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

em comuta, 
conta de 

Carr 
burro, 

vendem-se 3, 1 pa-
ra muar, 1 para 

1 para ii:ão, rua rb Ar-
nado, 157. 1 

orma A. Silva Pereira, 
Avenida Sá da Bandeira, 54-3.o 
— Coimbra. 1 

Concurso 
Perante a Administração do 

Concelho de Poiares, nos termos 
do Decreto n.o 13036 e com as 
preferencias estabelecidas no 
mesmo Decreto, acha-se aberto-
concurso documental, pelo espa-
ço de trinta dias a contar desta 
data para provimento do lugar 
de amanuense. 

Poiares, 15 de Fevereiro de 
1927. 

O Presirlenk drj Cõmissuo 
Adminititi íítlvnj Municipal, ser-
vindo dc Administrador do Con--
celho. Alvaro Montenegro Fer-
rão Custe! Branco. 

Quarto aluga-se grande e are 
jado. Tem Jyz electrica 

pode servir para dois rupaz.es. 
Rua do Correio, 90. X 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças dn coração ç pulmões, 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 
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vidades. Artigos de menage. Brinquedos. 
2629 e 2255. O primeiro premio, UMA LINDA E 

faiaria. S^ladaíena Goyveia, moradora na Rua do 

O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Nc 
Os nossos trez prémios, saíram ás senhas n.os 297 
ARTÍSTICA C O L C H A D E S E D A , foi entregue á S r . ° O, 

IMorte» n.° 11 - C 

FIDELIDADE 

O Píiey da melhor econo-
m i a peia soa prolongada 
duração e melhor preço. 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J a 

FORMIGAS / B 
B A R A T A S p í S 

PERCEVEJOS 
1 P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

ncia em Coimbra 
No Penedo da Meditação 
(Vila Emilia) 
0 sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

Avenida dos Oleiros 
Telefone 3 S 1 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, Derreias, óleo, liniia, sedas 
tesouras, arcos para Bordar, eic. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

! ! 000 p i o 
ção se diz 

j s n a l vende-se barata . Ver e tratar 
^HIÍSII Francisco Fonseca Ferreira, 
Pua da Sota . 

ende~se um prédio grande 
íe-lhores e mais bem loca-

de Coimbra, com rendi-
> de 12 por cento ao capital 
a-se o pagamento, 
a ra ver e tratar, Lareo Mi-

CONSERTOS G A R A N T I D O S 

Atenção Mh Vende-se onde esteve insta 
lado a oficina da garage Pa 
nbard, ás Alpenduradas . 

Trata Orlando Paiva, em Ce 
las -—- Coimbra ou ma José Es 
tevam, 95 —- Lisboa. í 

Vende-se o Hotel Altina 
Tratar com o advogado 

niel da Silva -— Penacova. 
Acaba tis chegar mm remessa de discos des-

sas estendidas ÍMC&S, com as ultimas creaçOes e i 
mtislcds, operss, cardos, gansas, e os uiUmos lados 
canfacios por Esievass Aiaranfe, Alice Pancada, Ade-
lina Fernandes, Mserto Reis e AlSerío Costa e dos 
memores cantores tio i imdo. 

Preço desde 25$QO 
com Grandes descontos paro pantidade 

G R A N D E S A R M A Z É N S 
D O 

! " C O L O N I A L , , I 
COMPANHIA DE SEGUROS \ 

\ Capital: um milhão e p i e m o s mi escudosj 

uft/tufl tuiwuld» 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$Q0 
Pelo correio . . -36$00 
Estranj. e Aí. Or. 65$00 
Africa Ociócntal . H7$00 

a maquina leccionam-íie na 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, gréves. cris 
tais, agrícolas , roubos e automoveis 

Correspondentes e;n Coimbra 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo !0) 

1/ página, 2300; 2.* página 
1$00; 3.'- c V páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem os óes 

contos óe 20 OjO. 
Arrenda-se na baij<a, perto 

da estação, casa própria para 
qualquer dos fins, tem luz e água 
com 11 compartimentos. Trata, 
João Vieira da Silva Lima. 2 

leão Anloiílo do Cruz Brinca 
89 — R Vizconóe óa Luz — 9. 

COIMBRA 
E' nesta 

U n o prGimenteKle , m miniia casa no Lareo do Poço, 
n;011-2.0 (á ma da Louça) assim como íemiiem tomo con-

ta na confecção de m a s brancas e enxovais. 
Emilia Pinto Pereira 

Uma quinta próxima de Coim-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 40 — Coimbra. 

nova ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do ein objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
Findo este praso será toma-

da deliberação, na conformidade 
das disposições do citado regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 
192T. 

O Chefe de Serviço da Con-
tabilidade Central, M. Barqueiro. 

K majíima seriedade em to 
as transações. 
Vde-se uma visita para con-
o de preços. ' ' X 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

E M A R M A Z É M J-\. o r andao 
Executa com perfeição todos os 

trabalhos mobiliários. 
Restaura e fabrica em qualquer 

estilo; Molduras, Misulas, 
Candieiros. Colunas, Mezas car-

dences, etc. 
Preços que recomendam. 

Exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado. 

R óa Alegria, 77 — Coimbra 

ÉDITOS DE 30 D I A S 

mm oHtmí? ex8ssí ías8 soea 
% u i elsrs á e T o a r i a , s i sda p s *, is mais defeiia. 1 

Vende-se quase novo. Com 
oito mil hilómetros. 

Informações nesta redacção. 
venee - se com uso, rua 

iLouce. 3\5, Miguel Rodrigues, 

i 
vl 
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